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os insectos sia os transmissores de omitas 
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Profilaxia so-
cial e citadina 

D1 |E maneira geral, pode 
' afirmar-se que o es-

tado de saúde dos cidadãos 
portugueses não é bom. A tu-
berculose, a sifilis, a lepra e 
outras doenças, muitas das 
quais endémicas, atormentam 
a sociedade portuguesa e em 
larga percentagem fazem au-
mentar as taxas obituarias. 

E' necessário combater es-
te estado de cousas, prestando 
uma assistência eficaz e efec-
tiva a todos os doentes—diz-
se em revistas, jornais e con-
ferencias ; mas o que é ver-
dade é que a terapeutica usa-
da não tem sido suficiente 
e bastante para debelar os 
males. 

Claudica a profilaxia. 
Cremos que todo o seu 

erro provém do facto de se 
não atacar o mal na origem. 

Se, quem tem a seu cargo 
a missão de zelar pelo bem-
estar dos outros, dedicar um 
pouco de inteligência e de 
amor a estes assuntos — bem 
se podia debelar, em grande 
parte, o mal e contribuir para 
a elevação, em escala avanta-
jada, do estado sanitario da 
sociedade portuguesa. 

Bastava aplicar, simples-
mente, os preceitos estabele-
cidos na legislação sobre hi-
giene promulgadas desde 1900 
para cá, e na qual se topam 
muitos e salutares princípios 
de profilaxia social. 

Bastava para isso procurar 
melhorar os serviços sanitá-
rios e procurar desenvolver o 
conhecimento e a pratica da 
mais rudimentar higiene. 

Por exemplo: numa cidade 
como Coimbra, o serviço da 
limpesa faz-se entre as oito e 
nove horas da manhã; e, a 
essa hora, quando o opera-
riado vai para a oficina, os 
estudantes para as aulas e o 
caixeirato abre as lojas, de-
certo que o ar se encontra im-
puro, devido á remoção das 
estrumeiras. E, logo de ma-
nhã, começam aqueles indiví-
duos a inquinar os seus pul-
mões pela absorpção de ar 
menos proprio para a respira-
ção—o que é prejudicial para 

a saúde de classes geralmen-
te mal alimentadas. 

Outro serviço mal feito, 
também, em Coimbra, é o fac-
to de se varrerem as ruas pelo 
meio da tarde, por cerca das 
15 ou 16 horas, quando a Bai-
Xa regorgita de gente e os es-
tabelecimentos expõem ao pu-
blico os seus artigos, muitos 
dos quais alimentares. Evi-
dente se torna o prejuízo efec-
tivo resultante deste serviço 
de limpeza que, como o ante-
cedente, devia ser feito a ou-
tras horas, principalmente de 
madrugada. 

Mais ainda: A agua de 
Coimbra, presentemente, não 
se encontra num estado pro-
prio para consumo: está in-
quinada de microbios, geral-
mente portadores de deenças 
infecciosas e endemicas, que 
ameaçam a integridade da 
saúde de quem a bebe. Ora, 
bastava que as pessoas que 
superintendem nestes serviços 
resolvessem evitar tal calami-
dade e comprassem um bom 
filtro de agua que a tornasse 
nitidamente, absolutamente po-
tável, para que, amanhã, se 
podesse beber a agua com 
segurança, o que presente-
mente não acontece. 

Mas, no nosso país, e na 
nossa cidade, parece reinar 
uma indiferença por certos 
assuntos. 

No nosso país. o serviço 
de Assistência do Estado está 
muito áquem daquilo que deve 
ser. Na nossa cidade ha muito 
que fazer e quasi nada ha 
feito. 

E' uma dificil missão o tra-
balhar-se em Portugal e, so-
bre tudo , trabalhar-se bem. 
Muito mais dificil é trabalhar 
no sentido de beneficiar o pu-
blico, nestes aspectos de pro-
filaxia, higiene e salubridade 
—cousas de que ele muito ca-
rece. 

E, todavia, não era preciso 
muito: bastava a boa vontade 
de todos, ou quasi todos, os 
que, podendo fazer alguma 
coisa de util, queiram deixar 
o seu nome ligado a uma obra 
altruistica e benemerita. 

D L i r r o operário precisa uma 
urgeníe reparação 

D1 |E todos os monumen-
—" tos que o saudoso 

antistite D. Manuel Correia 
de Bastos Pina legou á nossa 
terra e que aí ficaram a per-
petuar a sua imperecível me-
mória, nenhum como o Bairro 
Operário por ele fundado, 
merece tão elogiosas referen-
cias, podendo mesmo consi-
derar-se a pedra mais aurilu-
zente da sua brilhante Mitra. 

Construído num dos pon-
tos n»ais elevados da cidade, 
é o primeiro a receber os bei-
jos do sol quando ele des-
ponta no horizonte, banhando 
de luz essas pequenas mas 
higiénicas casas onde, ao 
tempo, se abrigavam 15 famí-
lias escolhidas entre as mais 
pobres e honestas da cidade. 

Esse bairro, edificado com 
os donativos que o clero da 
diocese destinava a uma ri-
quíssima cruz pastoral, apre-
sentava-se então fresco como 
as flores que o rodeavam, as 
casitas muito bem lavadas e 
rg^nlandecentes da luz que 
se 'refíeJ*'3 n a E s u a s a ^ v a s 

paredes. 
Hoje.. . a desolaç*0 i 

pleta, parecendo que SOL».'? 
aquele bairro passou um tu-
fão destruidor, arrancando ja-
nelas e partindo vidros, es-
cangalhando paredes e mu-
ros, levando de vencida o 
mais belo monumento que o 
falecido Bispo legou á terra 
que ele tanto estremeceu e 
amou em manifestações do 
mais acrisolado afecto pelos 
seus pobres e artistas! 

E de estranhar é que sen-
do esse bairro habitado na 
sua maioria por operários de 
construção civil, não tenham 

estes á casa onde residem o 
apego suficiente para restau 
rar, pouco a pouco, as da-
nificações do tempo, compon-
do caixilhos, janelas e portas 
ou caiando, ao menos, o inte-
rior dessas casas, cuja ruina 
se avoluma dia a dia como 
se sobre elas caisse a tnaldi 
ção dos homens! 

Salve-se, pois, de seme-
lhante desmazelo a joia mais 
preciosa que o saudoso Bispo 
nos legou, como uma manifes-
tação da sua bondosa alma, e 
não nos esqueçamos de que 
foi ele o mais devotado ami-
go dos pobres e artistas de 
Coimbra, a quem tanto prote-
geu e auxiliou com os rasgos 
da sua inconfundível bondade. 

Quando mais não seja, por 
gratidão á sua memória. 

SALUS (Vidago) 
A melhor das Opas iaine-

e n 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

Liceu Feminino 
PASSOU á 2.a classe, 

com a elevada clas-
sificação de 16 valores, a me-
nina Maria de Jesus Ferreira 
Alves dos Reis, filha do nos-
so amigo sr. Plácido Vicente 
Alves dos Reis, sõcio da fir-
ma comercial Plácido Viceute 
fy C.a Lm.da. 

Os nossos parabéns. 

Assomão Comercial e Indus-
trial óe Coimbra 

ÀDIRECÇÃO desta As-
sociação chama a 

atenção do comércio desta re-
gião para o oficio que rece-
beu do Comissariado da Fei-
ra das Amostras de Produtos 
Portugueses no Rio de Janei-
ro, que em seguida se trans-
creve, com os melhores dese-
jos de que os interessados a 
ela se dirijam como interme-
diária junto do mesmo Co-
missariado: 

Realizando-se em Outubro do ano 
corrente a Feira de Amostras de Pro-
dutos portugueses no Rio de Janeiro, 
cujo objectivo é a par da afirmação 
dos factos que demonstrem a influen-
cia do comércio das duas nações, a 
demonstração da actividade econó-
mica das mesmas, venho rogar a in-
dispensável e prestimosa coopera-
ção da colectividade de que v. ejc as 
são muito dignos directores para que 
a nossa representação possa corres-
ponder no májiimo brilho á soma das 
actividades da produção nacional. 

Desnecessário será chamar a aten-
ção de v. ejf.a para o primordial inte-
resse que teem na representação os 
nossos produto:! naquele certame, 
com o objectivo de criar os fortale-
cer o mercado para os mesmos pro-
dutos. 

Certo de que não apelará em vão 
para a cooperação de v. ejt.a na rea-
lização da obra que lhe incumbe, 
aguarda este comissariado todas as 
sugestões, indicação das informações 
que v. ejt.a ou seus consocios pos-
sam fornecer sobre o assunto e põem 
ao dispor de todos vv. ejc.as para o 
que lhe seja solicitado que possa in-
teressar aos expositores. 

PELA segunda vez, e 
para dar elementos á 

Repartição de Fomento Co-
mercial do ministério do Co-
mércio, pede esta Associação, 
ao exportadores de produtos 
portugueses estabelecidos ou 
representados nesta região, 
lhe forneçam os nomes ou 
firmas das entidades que ex-
portam directamente para o 
estrangeiro, ou colónias por-
tuguesas, e bem assim a in-
dicação da naturesa das mer-
cadorias, a fim de ser elabo-
rada urr.a lista geral de ex-
portadores. 

Tem-se feito sentir no nos-
so País a falta desta organi-
zação a qual se encontra ela-
borada em c[Uci si todos os 
países do mundo. 

PELA firma De Sousa fy 
Vieira, de Montevi-

deu, constituída por elementos 
portugueses, acaba de nos 
ser solicitada, mais uma ver, 
os nomes ou firmas das enti-
dades exportadores de todos 
os géneros de consumo ex-
terno e especialmente de: pi-
ta, palitos, cortiça, resina e 
outros produtos nacionais. De-
seja também a mesma fir-
ma conhecer importadores de 
trigo, milho, couros, lã, tripa 
sêca e em sal moura, e tudo 
respeitante a gado, com o fim 
de intensificar o intercambio 
comercial. 

Agradece, por isso, a Di-
recção desta Associação que 
os interessados a habilitem a 
dar uma resposta. 

l i e l o CaLaS! 
D1 

ero 
EVE visitar esta cida-

de, na próxima se-
mana, realizando uma confe-
rencia sobre assuntos de pe-
dagogia, o ilustre professor 
columbiano sr. dr. Nieto Ca-
ballero, um dos mais notáveis 
educadores modernos. 

A' Camara 
NO V A M E N T E FOMOS 

Jprocurados por al-
guns mqredpres da estação 
velha e rua do Padrão, para 
pedirmos á Camara que man-
de até ali o carro da rega. 
que fa? serviço até á Casa 
do Sai. 

O pó que se levanta. 
ceifando nas dependências 
das câsás ali situadas dani-
fica-lhes tudo. Nos estabele-
cimentos, então, os artigos 
que estão expostos — quasi 
todos — ficam cobertos de 
pó, o que se torna um grave 
perigo para a saúde pública. 

Certos de que a Camara 
atenderá este justo pedido, 
ficamos com a certesa de não 
termos que voltar ao assunto. 

AGRADECIMENTO 
António Ferreira e Fami-

lia, vem por este meio paten-
tear o seu eterno reconheci-
mento ao distinto clinico desta 
cidade sr. dr. Luís Rosette, 
pelos carinhos e disvelos com 
que tratou o primeiro, durante 
a último doença que o enfer-
mou em Paris. 

Jámais poderão olvidar o 
especial cuidado que o sr. dr. 
Luís Rosette teve para com o 
enfermo, indo propositada-
mente de Coimbra á capital 
francesa, não abandonando o 
leito de António Ferreira sem 
que este estivesse completa-
mente curado. 

Aproveitam também esta 
oportunidade para agradece-
rem, devéras sensibllisados 
por tantas provas de simpatia 
e amisade, a todas as pes-
soas que se interessaram pelo 
estado de saúde de António 
Ferreira. 3 

aleites 
À»MANHA, pelas 14 ho-

ras, reunem-se na 
Associação dos Estudantes 
de Letras, os alunos das Fa-
culdades de Letras, Sciencias 
e Escola Normal Superior, 
afim de pedirem ao sr. minis-
tro da Instrução a revogação 
dum decreto, ultimamente pu-
blicado. 

los Srs. M i n t a e P in ta 
A L V A I A D E S 

Acabam óe ser lançaóas no mercaóo óe Coimbra as mar-
cas registaóas 

£letante, &lôr de j£iz e Jtncora 
que são em relação aos seus preços e qualióaóes as que melhor 
resultaóos óão. Estas marcas prepaiaóas com os melhores pro-
dutos têm um granóe poóer óe cobertura e óuração. 

Toóos aqueles que utilizam aluaiaóes em massa óevem 
experimentar as marcas 

E l e f a n t e , (Flôr de Xix e Jlncora 
Fabricantes: J. P. Bastos fy C.a, L.da, Rua do Insti-
—:— tuto Virgilio Machado, 8 — LISBOA. —:— 

R e p r e s e n t a n t e e m Co i íoUro e s e u d i s t r i t o : AD1UT0 VASCO, 
R n a d a S o í i a , 1 6 4 — T e l e f o n e 

Um achado fúnebre 

Numa parede do historico Palacio 
Ameal ioi encontrada uma urna 
contendo a ossada de um antigo 
professor da nossa Universidade 

A NTE ONI EM, os ope-
•ti- rácios que se em-

pregam nas Obras óo Pala-
cio ó a Justiça, ao óemolirem 
a frontaria óo antigo Pala-
cio Ameal, encontraram uma 
inscrição, cravaóa no muro, 
sob uma camaóa óe caliça, 
que transcrevemos a se-
guir: 

Comentário Jo «lia 

OUTEIRO TB 
E ha nomes que, ao sairem óa nossa pena, 

comuniquem imeóiatamente uma vibração a 
toóa a nossa alma, imponóo-lhe respeito e reverencia, 
um óesses nomes é: Oscar Monteiro Torres. 

Para Poriugal, teve a Granóe Guerra heróis. Uns 
fe-los a óisciplina e o óever, outros a honra. Aquele, 
tuóo isso e a óevoção. Para ele, a participação òe Por-
tugal no tremenóo prélio, que se travava em França, era 
uma cruzaóa nacional, a óefesa óos logares santos, o 
patrimonio glorioso óo espirito português, que soubera 
crear um império. 

Era um solóaóo com asas. Um cióaóão, cujo pen-
samento as tinha também, para o elevar acima óas con-
veniências materiais. Por isso, não esperou a chamaóa, 
não aguaróou, altiva e nobremente, a oròem para se 
bater, cumprinóo com arrojo e abnegcção as óetermina-
ções óum comanóo. Antecipou-se. Partiu para se agre 
gar aos banóos óe águias que cortavam os rubros hori-
sontes óo Mame, na hora hesitante, em que, á sua volta, 
eram mais os sapos que os conóores. Foi um voluntário 
óa guerra, enquanto o seu país a não fez sua também. 
Quanóo a banóeira portuguesa tremulou, entre as falan-
ges combatentes na planície francesa, aquela aguia bus-
cou al o seu ninho óe glória, óentre elas partiu, para cair 
ferióa óe morte no campo inimigo. Ali ficou prostraóo 
num ultimo arranco, roóeaóa pelos tributos e homenagens 
que o heroísmo sempre conquista, mesmo óa parte 
óaqueles a quem esse heroísmo fere e maltrata. 

Oscar Monteiro Torres foi o único óos nossos avia-
óores, que selou com a morte em combate, uma óas pági-
nas gloriosas óa intervenção portuguesa na Guerra 
Munóial. 

E a França, que reconstroi as ruínas óessa guerra 
e as recoróações, que as revive, que as acarinha, no 
coração agraóecióo, pensou também no herói, morto ao 
serviço óa sua causa, para lhe prestar uma homenagem, 
a que ele. sem óuvióa, preferiria, qual a óe vivo ou morto 
poóer ter a certeza óa integrióaóe óa terra patria e óe 
que esta se abrira um rasgão, era para óar guarióa ao 
corpo inerte e frio óo combatente, que por ela se eppo-
sera. A alma óe Oscar Monteiro sobe tão alto como 
nunca subiu, nesta hora em que o feretro óo cavaleiro oo 
ar, seguinóo a estraóa que ele escolheu para correr sem-
pre, se aproxima óo seu eterno repouso. 

O govêrno francês por interméóio óo nosso aóióo 
militar em Paris, comunicou ao ministério óa Guerra, ser 
seu óesejo fazer conóuzir para Lisboa, em avião, com 
granóe solenióaóe, os restos mortais óo capitão-aviaóor 
Oscar Mon ieiro Torres, único piloto português morto em 
França- em combate aéreo. 

Realizaram-se. por esse motivo, cerimonias solenes 
no Bourget, e como homenagem póstuma, aquele govêrno 
conóecorou o valente oficial com a Legião óe Honra, 

Esta óeliberação, além óo significaóo moral que 
encerra, representa uma manifestação óe simpa*;-
França para com Portugal. 

Segunóo nos informam, é a -
govêrno óaquele país çonee*- primeira vez que o 
óiçães inóieqèmW J

 ( - a um estrangeiro, nas con-
... ... alta òistinção. 
virtuóe óisso, o govêrno português resolveu 

também conóecorar o herói, com a Torre e Espaóa. 
Um telegrama recebióo ha pouco, noticia a partióa; 

óaquele aeóromo francês, óo avião que conóus os restos 
mortais óo único aviaóor português morto no front. 

O óerraóeiro vôo óe Oscar Monteiro Torres! 
O ruíóo óesse avião, que lhe transporta o corpo 

inanimaóo, é uma prece óe patriotismo, um cântico óe 
gloria e não um repouso óa nacionalióaóe. Não fará 
erguer apenas os olhos óum povo levantará os corações 
para os granóes, para os altos óestinos óa Pátria ! 

Meóiu-lhe, com a vióa, a òesmesuraóa altura o 
espirito gentil e heroico óo português que o quiz ser entre 
os maiores óa raça. 

M AGN'. THEOLOG'. VIR . COELO 
DIGN' . FR . LVDOVIC' . SOTTO 
MAIOR . DNICAN' . FIDEI . VE 
HEMENS . ASSERTOR I N . VTRA 
QUE . GERMANIA . ET . ANGLIA . 
PRIM ARI'. CONIMBRIC. DIVINOR. 
LIBROR . I N R P R E S . LONGE . 
ILLVSTR1S . ET . EMERIT' . MO-
RIENS . IPSA . DIE . ET . HORA . 
QUA . SP. ' . S.' . CORDA . RE-
PLEVIRAT APOSTOLOR . SVAE. 
MORTIS . D VIN' . VIVAM . SAN-
CTITATIS . IMAGINIS . EXPRES-
SIT . QUÃ . VIVES . SIBI . PARA-
VERAT . DEVM . SEQUENDO . 
TANDEM . HIC . SIT' . ESTA . 
ANNO . 1610 . SVAE . AETATIS . 
8 4 . 

Atraz óessa lápióe Joi 
encontraóa uma pequena 
caiya óe peóra e, óentro 
óesta, uma urna contenóo 
uma ossaóa. 

Pela inscrição óepreen-
óe-se que essa ossaóa é óo 
antigo lente óe leologia óa 
nossa Universióaóe, Frei 
Luis óe Souto Maior. 

A propósito, e visto tra-
tar-se óe uma figura que 
marcou, no seu tempo e 
honrou óevéras a sua terra 
natal, que foi Coimbra, publi-
camos, a seguir, alguns óa-
óos biográficos óo granóe 
teólogo. 

Era filho óe Fetnanóo 
Eanes Souto Maior, capitSo 
óe Cananor. Abraçou a vi-
óa monástica, professanóo 
em Lisboa, no ano óe 1543; 

Doutorou-se em leologia 
em Lovaina e Coimbra, re-
genòo a caóeira óe Escri-
tura, na nossa Universióaóe, 
óesóe 1566 até 1580, óata 
em que teve que a abanòo-
nar por ser partióário óo 
Prior óo Crato e, por esse 
motivo, Filipe I o exonerar. 

Regeu então, Humanióa-
óes, em Opforó e Cambri-
óge, até 1589, ano em que 
foi chamaóo novamente pn-
ra a Universióaóe óe Coim-
bra, por Filipe II, jubilanòo-
se em seguióo. 

Morreu em 1610 — óata 
que consta pa lapiòe — com 
a provecta iòaóe óe 84 anos, 
óeiçanóo algumas obras em 
latim, que foram publicaóas 
póstumas. 

Touradas em Badajoz 
OS bilhetes especiais de 

ida e volta que a C. 
P. estabelece, por motivo das 
grandes touradas que se rea-
lizarão em Badajoz, em e 
25 deste mês, pode-» ; a d . 
qmndos a p«" d o d i a l 9 > n 0 
escritor— , . , , 

- ..o de intormaçoes da-
quela Companhia, instalado no 
primeiro andar da estação do 
Rocio. 

O custo da passagem (ida 
e volta) desde Lisboa é de 
166$45 em l.a classe, 110$35 
em 2.a classe e 72$10 em 3.B 
classe. 

A fim de permitir que os 
aficionados possam assistir a 
ambas as touradas, partirá da 
estação do Rocio no dia 24 
ás 7,50 um comboio especial 
que chegará a Badajoz ás 14 
e 30. 

No regresso o comboio es-
pecial partirá de Badajoz no 
dia 25 ás 23 00 chegando á 
estação do Rocio ás 6,07 do 
dia seguinte. 

RECORDANDO 0 PASSADO 

II reunião, m Coimbra, lo 
• • «1 

COMO temos largamen-
te noticiado, reunem-

se hoje, amanhã e segunda-
feira, nesta cidade, os bacha-
réis do curso jurídico de 1915-
1920. Publicamos, a seguir, o 
programa das festas de con-
fraternisação: 

Hoje—As 20,40 horas, re-
cepção na Estação Nova dos 
condiscípulos vindos do Norte. 

As 21,20 horas, recepção 
na Estação Nova dos condis-
cípulos vindos do Sul. 

A' chegada dos dois com-
boios serão queimadas giran-
dolas de foguetes e as recep-
ções serão abrilhantadas peia 
filarmónica Grupo Artístico 
Conimbricense, que tocará o 
Hino Académico. 

Amanhã — A's 10 horas. 
Missa resada ha Sé Catedral 
por alma dos condiscípulos 
falecidos. 

A's 11 horas, Partida para 
o Buçaco em camionetes. 
Acompanhará a excursão um 
dos mais afamados gaiteiros 
da região. A partida faz-se do 
Largo Miguel Bombarda (Por-
tagem). 

No Buçaco—A's 13.30 ho-
ras, Almoço de confraternisa-
ção no Palace-Hotel. Durante 
o almoço o gaiteiro exibirá as 
melhores peças do seu repor-
torio. A's 19 horas, regresso 
a Coimbra. 

Segunda-feira — As 14,30, 
Visita á Universidade. Foto-
grafia do curso. No Pateo da 
Universidade será queimada 
uma vistosa girandola de fo-
guetes e o Grupo Artístico 
Conimbricense tocará o Hino 
Académico. 

A's 21 horas, Banquete no 
Hotel Astoria, abrilhantado 
pela orquestra Armanóos Me-
loóy Banó. 

No coreto da Avenida N.a-
varro, concerto das 21,30 ás 
23,30 pelo Grupo Artístico Co-
nimbricense. 

Terça-feira, 24—Adeus a 
Coimbra até o aot» de 1935. 

Importante — Durante os 
dias 21, 22 e 23, os gaiteiros 
atormentarão os habitantes 
desta terra com as suas me-
lodiosas partituras. 

iniciativas de Tmn 
DE S D E segunda-feira 

que se encontra nes-
ta cidade o sr. Jacinto de Ma-
tos, que de propósito veio para 
tratar da marcação do ramal 
de estrada que, partindo da 
estrada-serventia da Mata Na-
cional de Vale de Canas, ligue 
a parte superior desta com a 
sua parte meis baixa, aonde 
está o chalet e a antiga fon-
te, devendo os trabalhos de 
Construção começar nos pri-
meiros dias do próximo mês 
de Julho. 

Os trabalhos de marca-
ção tem sido valiosamente 
orientados pelos engenheiros 
florestais srs. Barjona de Frei-
tas e Filipe Frazão, que lhe 
teem dispensado a mais apre-
ciável cooperação. 

Uma vez construído o re-
ferido ramal já os automóveis 
poderão circular até ao fundo 
da antiga Mdta. 

De atro de muito breves 
"Vas, deve estar concluída a 
estrada de ligação da expla-
nada do planalto com a ala-
meda da encosta, devendo tal-
vez no dia 1 de Julho ser 
aberta á circulação dos auto-
móveis. 

Começaram na segunda-
feira os trabalhos para liber-
tar a coroa do Penedo da 
Saudade das terras que ha 
muitos anos o cobrem, afim 
de, seguidamente, se lhe dar 
o relevo conveniente, como já 
se fez ás partes baixa e mé-
dia do Penedo. 

O dia de hoje tem sido 
empregado pelo sr. Jacinto de 
Matos no estudo, in loco, do 
projecto de valorisação dos 
terrenos contíguos á Avenida 
Dr. Julio Henriques. 

V 



GAZETA DE COIMBRA, de 21 d© Junho de 1930 
No tribunal da Lousan 

0 julgamento do crime 
••••H dG Poiares 

Os d e b a t e s e a a c u s a r ã o d o M i n i s t é r i o P u b l i c o — A a c u s a ç ã o p a r -
t i c u l a r - A s a l e g a ç õ e s d a d e í e z a - U m a l i ç ã o d e M e d i c i n a . 

(Do nosso redactor regionalista) 

Falaram os roujdnois do Mondego. A ancieòaóe óo publico 
em ouvir os aómiráveis oraóores óo foro óe Coimbra, foi satis-
feita no julgamento óe hoje. Satisfeita plenamente, porque 
houve, òe facto, óiscursos calorosos. Naquele momento, pela 
sala óo tribunal, repleto òe espectaóores, silenciosa e espec-
tante, passavam, vibranóo, ás vezes como uma conóenação, 
como um látego, como um ferro em btaza, outras como uma 
aleluia; como uma ressurreição, as palavras óos aóvogaóos. 
Ora eram sarcasmos, punhais ferinóo, algemas triturando, ora 
hinos, clarióaóes, sol, luar. Ora imprecações, ora poesia. Ora 
veemencia, ora lirismo. Oca agonias, ora scentelhas óe liber-
dade. 

A acusação foi impressionante, precisa, incisiva, rápióa, 
nos lábios óo Delegaóo óo Ministério Publico. Foi contun-
dente, violenta, caustica, esmiuçaóa, analisaóa, pormenor por 
pormenor, nas frases quentes óa acusação particular, a cargo 
óo sr. ór. Castro Pita. 

Os reus surgiram, na sua reconstrução óo crime, como 
criminosos vulgares, barbaros, cruéis, abomináveis, praticanóo 
uma morte que não encontra, na sensibilióaóe e na piedade 
humanas, a mais rudimentar absolvição. Os corações fecha-
ram-se ao espectáculo do crime, não sentindo entrar neles uma 
lufada quente óe comiseração e de indulgência. 

Mas a defesa, admiravelmente orientada, inteligente, ra-
ciocinada, metódica, veio abrir, pelos lábios do ilustre advogado 
sr. dr. Fernando Lopes, a primeira janela por onde passou um 
raio de luz que floriu óe sonho toóas as almas sensíveis. Foi o 
orador meticuloso, apreciando admirávelmente a prova, sub-
traindo dela conclusões inabaláveis, epame è análise onde a 
inteligência abriu, serenamente, as suas azas brancas. 

Foi o advogado scintilante pela clareza do raciocínio, pelo 
império dos argumentos, homem de leis que deu, ao tribunal, 
uma esplendida lição de medicina. 

. A vibração, a sensibilidade, o poder sugestivo de arran-
car lágrimas, floriram nos lábios óo sr. ór. José Pareóes, que 
colocou toóa a sua generosa mociòaóe na óefesa óos seus 
constituintes. 

O crime esbateu-se e naquele casarão velho, onóe as al-
mas se sentiam arrebataòas pelo seu verbo, começou a nas-
cer, fresca e humilóe, uma formosa ftor óe sonho. 

Arsénio Soares encontrou, no sr. ór. Umberto óe Arau-
5 - jo, a sincerióaóe eloquente na óefesa óa sua granóe óesgraça. 

Pôz toda a sua alma ao lado daquele reu que sentiu a 
suprema dôt de lhe morrer a mulher deiyando-lhe nos braços 

algemados o sorriso ingénuo e sagraóo óe um filho tenro. 
Os rou înois foram assim. Apaixonados, veementes, arre-

batados, líricos. Bem tinha razão o povo quando não quiz dei-
yar óe os ouvir. E' que não ha nada que mais sensibilise a 

alma do homem do que a harmonia dum cântico quando ele 
vem embalar do sonho a amargura cruciante duma formidável 
tragéóia. 

As lágrimas óos reus, algumas brotando dos olhos num 
choro convulso, constituem a maior prova do arrependimento 
daquelas desgraçadas mocidades. 

Eles só agora começam a conhecer a extensão alarmante 
òa sua tragéóia. Só agora compreendem, pela privação da 
liberdade, pelo embale da acusação e da defesa, como a vida 

(,!:• humana deve merecer o culto ferveroso e profundo de todos 
os homens. Só agora podem avaliar a agonia fulminante, rá-
pida, do pobre Jerónimo, pela agonia lenta, dolorosa, das suas 
próprias vidas. Este contraste, o contraste de duas agonias, 
uma física e outra moral, uma na antecamara da morte, outra 
através as grades duma prisão, é a lição tremenda, cruel, aba-
ladara, que nós devemos tirar de certos acontecimentos hu-
manos. 

E os reus lá foram, entre baionetas, expiar a má hora do 
seu destino até que rompa a madrugada redentora duma nova 
existencia de liberdade.; 

Vitorioso sái da tufa 
quem a tenha travado com meios 
valiosos. O seu organismo en-
contra-se em combate perpétuo 
com um sem número de inimi-
gos: tóxicos e bactérias. Ajudc-o, 
não com pomadas e drogas in-
eficazes, mas sim com um me-
dicamento comprovado. Desin-
fecte o seu organismo — rins. 
bexiga e fígado — e previnase 
contra as graves complicações 
que as doenças destes orgãos tra-
ilfi zem comsigo, tomando os 
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Louzâ, 19—A audiência 
4e hoje foi toda tomada pelas 
declarações prestadas ao tri-
bunal pelos peritos. O tribu-
nal tem a mesma constituição 
do$ dias anteriores. 

O relatorio medico-legal 
foi discutido, esclarecido, ana-
lisado, mas como o assunto 
é exclusivamente scientifico, 
consideramos a audiência de 
ontem sem qualquer interesse 
iornalistico. 

Louzã, 20—A audiência 
de hoje, que principiou ás 11 
horas, foi completamente pre-
enchida pelos debates. O pu-
blico aguardava-a com enor-
me enorme anciedade porque, 
na bancada dos advogados, 
encontravam*se brilhantesora-
dorès. A sala do julgamento 
encontrava-se repleta, haven-
do imensa gente pelos corre-
dores. 

Constituído o tribunal co-
mo nos dias anteriores, os 
réus entraram ladeados por 
soldados da Guarda Republi-
cana e sentaram-se, aguardan-
do, serenamente, as palavras 
Vibrantes da acusação e da 
defesa. O que se iria passar? 
O que se iria dizer? Qual se-
ria o ambiente do tribunal du-
rante e depois dos debates? 

Â espectativa era grande. 
Não falaram ainda todos os 
a d v o g a d o s . 

Resta ainda as defesas do 
$r. dr. Ulisses Cortez e do sr. 
dr. Antonio Leitão. Sairá mais 
uma vez verdadeira a cele-
bre frase: os últimos serão os 
primeiros ? Qualquer dos ilus-
tres causidicos possue quali-
dades admiraveis para produ-
zirem excelentes orações fo-
renses. 

Aguardemos, pois. 
A acusação do Ministério 

Publico 
A's 11 e 15, aproximada-

mente. entra no uso da pala-
vra o sr. dr. Aureliano Ribei-

ro, ilustre delegado do Minis-
tério Publico. Começa por 
saudar o tribunal, dirigindo 
palavras elogiosas ao ilustre 
presidente. 

Cumprimenta, gentilmente, 
a acusação particular e tem 
palavras encomiásticas para 
os advogados de defesa, os 
melhores advogados, afirma 
sua ex-a, não só de Coimbra 
e da Louzã, mas do centro do 
país. 

Depois dos cumprimentos 
declara: 

Entrando propriamento no 
estudo deste processo, enten-
do que não devo formular a 
minha acusação sem recons-
tituir o crime. 

Mas eu não quero fazer a 
reconstituição da tremenda 
tragedia com fantasias ou de-
vaneios líricos. Quero cingir-
me ao processo e é do pro-
cesso que irei arrancar os ele-
mentos necessários para acu-
sar aqueles reus. Descieve, 
depois, em pinceladas rapidas 
a desordem inicial, a scena 
da camioneta que originou o 
drama. 

Foi nessa altura que o Ar-
sênio, depois de Jeronimo lhe 
dizer que pagava todos os 
prejuízos, lhe deu duas bofe-
tadas. Estava, portanto, de-
sencadeado o tfemendo con-
flito. 

O Afonso, o infeliz pai da 
vitima, intrometeu-se na dis-
cussão com intuitos pacíficos 
e o João, violentamente, vi-
bra-lhe uma bofetada. Eles fo-
ram os iniciadores do drama. 
A intervenção do Jeronimo, 
vindo em auxilio do pai, é 
humana e perfeitamente legi-
tima. E quem aparece a se-
guir? O Eduardo Candeias, o 
José Candeias e o Albino 
Martins. 

A desordem desloca-se e 
vai terminar tragicamente, na 
Ponte das Necessidades. 

O ilustre delegado do Mi-

nistério Publico analisa depois 
a responsabilidade de cada 
um dos reus. 

Quando o Jeronimo ia a 
fugir, perseguido pelo Eduar-
do, é que este lhe bate, é que 
este o agride. Se ele o perse-
guia, juntamente com outros, 
pergunta:—Quem é que tinha 
necessidade de se defender? 
Admite, contudo, que o Jero-
nimo lhe vibrasse uma pan-
cada. 

Essa pancada era legiti-
ma. porque estava em condi-
ções de inferioridade. 

Analisa em seguida a res-
ponsabilidade de cada reu: 

João Candeias é a causa 
necessaria da desordem. Vol-
ta a historiar o começo do 
conflito e relata os seus factos 
principais. Que interesse ti-
nha o João em censurar nes-
sa altura e em provocar a vi-
tima? 

Que significação pode ter 
esta frase: — Isto paga-se com 
duas cacetadas! Tinha, evi-
dentemente, a ideia da desor-
dem, o desejo do crime. O 
João tira do carro o fueiro e 
agride o Jeronimo, obrigan-
do-o a fugir I Ficou satisfeito? 
Não. Corre em sua persegui-
ção. Não é crivei que ele fi-
casse na feira socegado e 
tranquilo como pretende afir-
mar a defesa. Classifica-o, 
portanto, como autor do crime 
e pedi para ele a pena que 
lhe compete na escala do Co-
digo Penal. 

Quanto ao Jerónimo Can-
deias, a acusação publica re-
conhece que é insuficiente a 
prova feita em julgamento. 
Só ha uma testemunha que o 
viu atirar com duas pedras. 
Não existe, portanto, nos au-
tos, contra ele, uma prova re-
levante. O Arsénio Soares 
envolveu-se no começo da de-
sordem, mas acredita que ele 
tivesse logo sido retirado para 
a farmacia pela mulher e pela 
mãe e ali se tivesse conser-
vado até á noite. 

O Albino Martins tem in-
tervenção no conflito cá em 
cima e na Ponte das Necessi-
dades. A sua intervenção é 
barbara. Quando viu o Jeró-
nimo levantar-se auxiliado por 
duas mulheres, descarrega-lhe 
uma pancada, exclamando: 

— Ainda te levantas? 
Que sentimentos pode ter 

esta alma? 
Ele bateu com intuito de 

matar. Em relação ao José 
Martins confessa, também, que 
que não encontra prova sufi-
ciente para a sua condenação. 

Analisa o crime no seu as-
pecto jurídico e classifica-o, 
segundo a opinião de Navarro 
de Paiva, como um crime con-
tinuado. 

São 12,15 minutos quando 
o ilustre delegado terminou 
as suas alegações. 

A acusação particular 
A acusação particular, re-

presentada pelo sr. dr. Castro 
Pita, começa as suas alega-
ções ás 12 e 17. 

Saúda o Tribunal e refe-
re-se particularmente ás qua-
lidades excécionais de magis-
trado do sr. dr. Antero Car-
doso. Cumprimento os res-
tantes juizes em palavras elo-
giosas. Saúda os seus cole-
gas da defesa, dos mais bri-
lhantes advogados do centro 
de Portugal na pessoa do 
ilustre advogado sr. dr, Antó-
nio Leitão, mouelo de leal-
dade. Cumprimenta o dele-
gado. 

Eu acuso estes homens de 
terem cometido um crime bar-
baro, sem atenuantes, um cri-
me brutal. Mataram um rapaz 
na flôr da idade, que era um 
bom filho e um bom irmão. 
Era natural que ele andasse 
a construir o sonho duma noi-
va e dum lar, que ele sentisse 
o desejo de ligar o seu des-
tino a um outro destino. 

Narra a perseguição que 
lhe foi feita em termos duma 
grande vibração. 

Faz salientar a circunstan-
cia do crime ter sido cometi-
do junto do pai da vítima e 
da mãe, quando aquele se 
encontrava por terra. Refe-
re-se aos relatos dos jornais 
por ocasião dos funerais do 
Jerónimo e declara que foi 
uma imponente demonstração 
de repulsa por parte do povo 

de Poiares contra o barbaro 
crime. 

Entra, depois demorada-
mente, na análise do proces-
so, para tirar conclusões im-
pressionantes. 

Faz a história do crime, 
reconstruindo - o habilidosa -
mente. Analisa a responsabi-
lidade de cada reu e pede 
para eles as respectivas san-
ções penais. Fóca, demorada-
mente, o aspecto jurídico do 
crime e classifica-o como cri-
me continuado. Analisa o re-
latório médico-legal e o facto 
do cadaver não ter apresen-
tado outras lesões além da 
produzida no craneo. 

Sustenta que Duardel é de 
opinião que, quanto mais con-
tundida é a vitima, mais facil-
mente se dá a composição 
cadavérica. A acusação parti-
cular, que impressionou o tri-
bunal, terminou as suas ale-
gações ás 14 e 30 minutos. 

N. da R. —A falta óe 
espaço com que lutamos, 
não nos permite que re-
latemos os discursos dos 
ilustres aóvogaóos, srs. 
d rs. Fernando Lopes. 
José Paredes e Humber-
to de Araujo, os quais 
irão no proximo numero. 

Im flagrante 
Foi p r e s o u m g a t u n o q u a n d o 

a c a & a u a d e p r a t i c a r u m 
r o u b o 

NA noite de quinta para 
sexta-feira, foi preso 

na rua Oriental de Montar-
roio, por algumas pessoas 
que por ali passaram um in-
dividuo que acabava de as-
saltar a residencia do sr. Au-
gusto Santos e Silva, gerente 
da Casa Tota em Coimbra, e 
que fugira por uma janela 
depois de ter sido surpreen-
dido. 

O gatuno — Gaspar Fran-
cisco Coelho, de 44 anos, que 
ha dias saíra da Prisão-ofici-
na, onde cumprira pena de 
prisão maior celular, também 
pelo crime de roubo — apro-
veitando umas escadas per-
tencentes ás obras a que se 
anda procedendo junto á re-
sidencia do sr. Augusto Santos 
e Silva, e com o auxilio delas 
entrou ali. Sendo surpreen-
dido pelo dono da casa, o 
gatuno tendo fugido por uma 
janela e conseguido roubar 
um relógio de ouro que lhe 
foi apreendido. 

Uma vez preso pelos po-
pulares, o gatuno foi entre-
gue á Policia, que o íez re-
mover para o calabouço. 

OS SANTOS POPULARES 

"Fogueiras.. U1 João 
NAS noites de S. Jcão e 

S. Pedro haverá fo-
gueiras, entre outros, nos se-
guintes locais: 

Arregaça, Calhabé, Santa 
Clara (alta), rua das Parrei-
ras, Loreto, Montarroio, etc. 

Para Montarroio virá ex-
pressamente de Lisboa um 
grupo de tocadores. 

No Calhabé, junto á fábri-
ca Fânzeres, exibir-se ha um 
rancho, tocando nas duas noi-
tes canções puramente regio-
nais um núcleo de executan-
tes do Grupo Musical de Santa 
Clara. 

No Parque de Santa Cruz 
haverá, nas noites de 23 e 24, 
festivais, promovidos pelos 
Bombeiros Voluntários a fa-
vor do seu cofre. 

Exibir-se hão ranchos de 
tricanas de Coimbra e Ver-
ride e haverá concertos por 
bandas musicais, quermesse, 
tombolas, iluminações, etc. 

—-iUll» H l I • 

Mercados 
Montemór-o-Velho,18 6-930 

Medida de 14, 1 63. 
Milho branco 12$50 

<• amarelo 12$00 
Favas 9$50 
Cevada 7$00 
Feijão mocho 20$00 

» avinhado 23$00 
» carraço 15$00 
» carracinho . . . . 12$00 
» mistura 12$00 
» pateta 13$00 
» frade 12$00 

Batatas 12$00 
Tremoços (20.1) 22$00 
Galinhas 10$0Q 
Frangos 3$00 
Patos 7$00 
Ovos o cento 29$00 

& w M i n i . H t J a i e i [ 9 PROMOVE este grupo, 
nos próximos dias 23, 

24, 28, 29 e 30 do corrente, 
no Parque óas Patelas.Qran-
diosos festejos, com concur-
sos de danças, descantes, ma-
lhas, etc. A' entrada do Par-
que, recebe o Grupo Recrea-
tivo l.o de Janeiro, qualquer 
óbulo, a favor do Hospital da 
Ordem Terceira. 

Gs [estojos i í Joio i a Fi-
nara ii Foz 

JA' começaram na visinha 
cidade os preparativos 

para as festas a S. João, que 
vão realisar-se nos proximos 
dias 22, 23 e 24. 

Pelas praças, ruas e Ave-
nida já se erguem mastros or-
namentados para as ilumina-
ções, que devem resultar mui-
to brilhantes, visto que serão 
empregues muitos milhares de 
lampadas electricas. 

Como ha comboios a pre-
ços reduzidos, em todas as li-
nhas, validos até ao dia 26, é 
esperada grande concorrência 
de forasteiros. 

O programa geral ficou as-
sim definitivamente organi-
sado: 

Dia 22—De madrugada, 
chegada de gaiteiros e alvo-
rada por 3 filarmónicas. 

Concurso de montras. 
A' tarde, chegada de hidro-

aviões de S. Jacinto e regata 
ne rio Mondego para a dis-
puta dos campeonatos regio-
nais de fundo, entre a Asso-
ciação Naval l.o de Maio e 
Gimnasio Club Figueirense. 

A's 17 horas, no Coliseu 
Figueirense, concurso de filar-
mónicas, para o qual estão já 
inscritas 7. 

A' noite, iluminações e con-
certos musicais pelas filarmó-
nicas locais e de fóra e pela 
banda de Infantaria 20. 

Verbena na Avenida a fa-
vor da Obra óa Figueira. 
Artísticas barracas onde ven-
dem gentis senhoras. 

Dia 23 — Alvorada pelas 
filarmónicas 10 de Agosto e 
Figueirense e gaiteiros. 

Ao meio dia, as tradicio-
nais e luzidas cavalhadas de 
S. João, organisadas pelo Gim-
nasio Club Figueirense, com 
o concurso de outras colecti-
vidades. Tomarão parte neste 
cortejo as bandeiras do Santo 
casamenteiro, ladeadas dos 
cavaleiros, carros ornamenta-
dos, filarmónicas, gaiteiros, 
etc. 

A's 17 horas, concurso de 
elegancia de automoveis na 
Avenida Saraiva de Carvalho, 
tomando parte automobilistas 
de todo o país, seguido do 
salão automovel no Grande 
Casino Peninsular. 

A's 21 horas, no Coliseu, 
grande concurso de danças 
regionais, sendo a dança es-
colhida O Malhão. Já estão 
inscritos 10 ranchos. 

Iluminações, concertos mu-
sicais, Verbena na Avenida e 
grande fogo de artificio. 

Dia 2*i — As 4 horas da 
manhã, o tradicional Banho 
Santo, na Praia. 

A's 9 horas, missa resada 
e comunhão geral, seguida de 
procissão, que irá até á Ex-
planada, onde se realisará so-
lenemente a Benção óo Mar, 
pelo sr. Bispo coadjutor de 
Coimbra. 

A's 11 horas, missa solene 
a grande instrumental. 

A's 13 horas, largada de 
6,000 pombos correios de 17 
sociedades colombofilas do 
Porto. 

A's 17 horas, grande cor-
rida de touros no Coliseu Fi-
gueirense, organisada pela As-
sociação l.o de Maio, tomando 
parte distintos artistas e ama-
dores. 

A' noite, iluminações e con-
certos musicais. Verbena na 
Avenida. Grande fogo de arti-
ficio, fornecido pelo conhecido 
pirotécnico do Minho, José de 
Castro, sendo queimada na 
margem do rio a peça de gran-
de novidade: A iluminação 
óe Veneza. 

As autoridades tomaram 
as necessarias medidas para 
os hotéis (que abrirão todos), 
casas de pasto, carros, autos 
moveis, etc., não alterarem os 
seus costumados e estabele-
cidos preços. 

Nos tres dias dos festejos 
a cidade será visitada por 
aparelhos da aviação maríti-
ma e terrestre e por navios de 
guerra. 

f f ã l b c í m í m t í s f 

FALECEU o sr. Manuel 
Duarte Nunes, em-

pregado muito estimado na 
agencia das Máquinas Sin-
ger, nesta cidade. 

— Ontem, ás 22 horas, fa-
leceu num quarto particular 
do Hospital da Universidade, 
a sr.a D. Maria Alice Silva, 
estremosa esposa do ilustre 
Professor da Faculdade de 
Sciencias, sr. dr. Mário Silva. 

Sentimos profundamente o 
triste acontecimento e á fami-
lia enlutada apresentamos as 
nossas mais sentidas condo-
lências. 

Contribuições 
DU R A N T E O PROXÍMO 

mez de Julho, das 11 
ás 16 horas, acha-se aberto o 
cofre da Tesouraria da Fa-
zenda Publica, deste concelho, 
para o pagamento da contri-
buição predial e imposto so-
bre aplicação de capitais (sec-
ção A), respeitante ao ano 
economico de 1929-1930 e con-
tribuição industrial e imposto 
profissional do ano economico 
de 1930 1931. 

A totalidade do imposto 
sobre capitais e a contribui-
ção predial inferior a 100$00 
são pagos por uma só vez. 

Quando a contribuição pre-
dial seja igual ou superior a 
100$00, pode ser paga em 
duas prestações semestrais e 
em quatro prestações, sendo 
de mais de 200$00, se assim 
se houver requerido. 

O pagamento da contribui-
ção industrial e do imposto 
profissional quando de impor-
tancia igual ou superior a 
200$00 pode fazer-se em duas 
prestações vencíveis em Julho 
e Janeiro, e em quatro presta-
ções vencíveis, respectivamen-
te, em Julho, Outubro, Janeiro 
e Abril, quando o contribuinte 
o tenha requerido no mez de 
Março e a colecta lôr igual 
ou superior a 400$00. 

Vencida e não paga a pri-
meira prestação da contribui-
ção industrial ou do imposto 
profissional considera-se ven-
cida toda a divida. 

As colectas que não forem 
pagas nos prasos legais ven-
cerão juros de mora a partir 
do dia seguinte àquele em que 
terminarem os prasos de co-
brança á boca do cofre e se-
rão relaxadas nas épocas re-
gulamentares. 

COM a presença do sr. 

Dr. Bissaia Barreto, 
presidente, sr. Dr. Miranda 
de Vasconcelos, sr. Dr. Alber-
to Borges, Francisco Vilaça 
da Fonseca, vogais, e Carlos 
Craveiro, chefe da Secretaria, 
reuniu ontem a Comissão Ad-
ministrativa da Junta Geral. 

Da correspondência des-
tacaram-se os seguintes ofí-
cios : 

Do presidente da Comis-
são Administrativa da Junta 
Geral de Lisboa, pedindo ele-
mentos para um trabalho que 
tem em preparação tendente 
a demonstrar ao Governo que 
as Juntas Gerais não teem 
verba suficiente pera pode-
rem fazer o trabalho da repa-
ração das estradas do respec-
tivo distrito. 

Oficio da Comissão Ad-
ministrativa da Camara Mu-
nicipal deste concelho, solici-
tando providencias no senti-
do do pessoal dos serviços 
municipalisados poder entrar 
de noite na Cerca do antigo 
Asilo de Celas para reparar 
os fusíveis da cabine publica 
que ali existe; 

Ofício da Comissão Ad-
ministrativa Paroquial da fre-
guesia da Marinha das On-
das, pedindo, quf» esta Comis-
são interceda perante a Junta 
Autonoma das Estradas no 
sentido de ser concertado o 
lanço de estrada que, partin-
do da Marinha das Ondas 
vai até Sampaio e bem assim 
a conclusão da mesma até á 
próxima praia de Leirosa; 

Oficio da Junta Geral de 
Lisboa, agradecendo as refe-
rencias que lhe são feitas na 

Memoria que o Presidente' 
Dr. Bissaia Barreto, apresen-
tou ao Congresso em Setúbal; 

Oficio da Empresa de Ci-
mentos de Leiria oferecendo 
a esta Comissão para as Obras 
do Hospital-Sanatorio em 
conctrução, 10.000 quilos de 
cimento Liz em sacas. 

Foram julgadas 3 reclama-
çees referentes ás Irmandades 
do Santíssimo e São Sebas-
tião das Torres, da freguezia 
de Santo Antonio dos Olivais, 
Irmandade do Senhor dos Pas-
sos da Graça, freguezia de 
Santa Cruz, e Confraria da 
Rainha Santa Isabel, de 1925-
1926, sendo os gerentes jul-
gados quites. 

A seu pedido, foi exone-
rado o Secretario Economo 
da Escola Profissional de 
Agricultura de Semide, sr. 
Armando Gouveia Mendes de 
Abreu. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje; 
D. Maria José Basilio Freire da 

Cunha Guimarães Soares de Alber-
garia Cabral e Albuquerque, 

A 'manhã: 
D. Georgina de Pinho Baptista. 

Nascimento 
Deu ontem á luz u-na creança do 

sejío masculino, a sr.a D. Abrilina 
Botelho Miranda Barata, dedicada 
esposa do nosso amigo, sr. José Ven-
tura da Cruz Barata, distinto aluno 
da Faculdade de Medicina. 

As nossas felicitações. 

A g r a M e e í e 
Augusta Donato, Ernesto 

Donato e Ernesto Augusto 
Jorge Marques Donato, veem 
por este meio, agradecer ás 
pessoas das suas relações e 
amizade que lhes enviaram 
palavras de condolência per 
ocasião do falecimento de sua 
saudosa Mãe e Avó, 

D . i s m e n i a E r m e l i n d a d e A s s u n -
ç ã o M a c e d o , 

dirigindo este agradecimento, 
àqueles a quem por lapso ou 
esquecimento, não agradece-
ram como deviam. 

A todos, pois, o seu eter-
no reconhecimento. 

Em Cantanhede, vende se 
um lindo chalet, cuja cons-
trução obedece aos mais mo-
dernos processos. 

As suas divisões são ex-
celentes. Bela casa de banho, 
com agua quente e fria. Agua 
canalisada. 24 dependen^J

i'aSi 
Instalação elec»:;

lCa interior! 
Jardim, garage e capoeiras em 
cimento armado. 

Informa-se na rua^da So-
fia, 41 e 42, e em Cantanhede 
com Adriano Canelas. X 

Manuel Costa 
( Médico dos Hospitais da Uni-

versidade ) 

Estomap, in fes t e s e ligado 
CLINICA GERAL 

Consultas das 13 ás 15 horas 

Praça 8 óe Maio, 25, l.o 



GAZETA DE COIMBRA, ds 2! d® Junho de Í930 

C o r r e i p o n o e n e i a s J 
m 

Espinho, 12 
Abrindo . . . — Um gentil con-

vite do sr. dr. Gomes de Almeida, 
distinto e ilustre clinico na nossa 
praia, levou-nos a aceitar o honroso 
cargo de correspondente da Gazeta 
óe Coimbra, bem elaborado jornal 
que ha muito tempo conhecíamos e 
apieciavamos, mercê da sua incon 
cussa probidade e dos incontestáveis 
méri tos do seu corpo redactorial e 
colaboradores. 

Sentimo-nos, por consequência, 
orgulhosos de — embora como o mais 
apagado dos seus colaboradores — 
contribuirmos com o nosso esforço 
pa ra a expansão da antiga Gazeta 
óe Coimbra, que, em breves dias e 
pa ra honra da cidade que lhe dá o 
titulo, passará a publicar-se diaria-
mente . 

De resto, tudo o que fizermos 
para o desempenho desta nossa nova 
missão, satisfará plenamente o bom 
povo da nossa terra, pois Coimbra — 
a gloriosa Lusa de Atenas de tradi-
cionais tão nobres — bem merece de 
todos nós a simpática gratidão que 
s inceramente lhe tributamos. E tanto 
o merece, quanto é certo que da sua 
vetusta Universidade teem saído al-
guns dos mais belos ornamentos da 
mental idade lusa ; e o seu nostálgico 
Mondego tem sido uma fonte inesgo-
tável de inspiração para muitos dos 
nossos maiores poetas. 

Além disso, Coimbra e Espinho 
es tão l igadas por laços da mais fra-
ternal simpatia, que mais se teem 
estrei tado.com as leais pugnas des-
portivos que os representantes das 
d u a s terras teem sustentado, quasi 
s e m p r e nessa cidade, onde os espi-
n h e n s e s são cavalheirescamente aco-
lhidos sempre que lá vão. 

E ainda m a i s : E' lente da mais 
ant iga e tradicional Universidade do 
país o sr. Dr. Bissaia Barreto, — um 
dos mais famosos mestres da cirur-
gia nacional, — que, na Casa de Saú-
de que, o nosso distinto amigo sr. 
d r . Gomes de Almeida fundou, preen-
chendo assim uma lacuna na nossa 
terra , — vem prestando os mais rele-
vantes serviços, presidindo disvela-
damente ás mais importantes inter-
venções cirúrgicas ali realisadas, com 
o aplauso do nosso povo que vê as-
s im Espinho dotado de uma Casa de 
S a ú d e habilitada a prestar os mais 
importantes e beneméritos serviços. 

Porque assim é — repetimos — 
com o máximo prazer daremos cum-
primento ao mandato de que nos in-
cumbimos, na certeza, ainda, de que 
a linda e encantadora Pra ia de Espi-
nho, a « Pérola do Atlântico »—como 
muito justamente lhe chamam — bas-
t an t e s benefícios colherá da nossa 
despretenciosa e descolorida actua-
ção, dada a grande t iragem que a 
Gazeta óe Coimbra atinge. 

Ditas es tas palavras de introito á 
nossa nova missão, resta-nos saudar 
calorosamente a sua Redacção e 
os colaboradores que a ilustram, pro-
metendo-lhes noticias de Espinho—C. 

Bios Frios, 12 
Com vista ô Camara—Esta 

f reguesia continua votada ao maior 
abandono, pela Camara deste con-
celho. 

Em tempos, falou-se na visita do 
engenhe i ro e a lguns vereadores da 
Camara a esta freguesia, para se in-
te i rarem do estado lastimoso em que 
se encontra a estrada e o edifício 
escolar . M a s já lá vão três meses — 
e n a d a ! A estrada continua intran-
sitável, o que é vergonhoso e nos 
inibe duma rápida ligação com Coim-
bra . Conseguimos que o distinto clí-
nico sr . dr. Carlos Melo de Freitas 
v iesse aqui, uma vez por semana, dar 
consulta. Mas qualquer dia ficamos 
s e m médico, pois o sr . dr. Carlos 
Fre i tas vê-se impossibilitado de aqui 
vir, devido ao estado vergonhoso em 
q u e se encontram os 5 quilómetros 
do ramal camarário que liga d estrada 
da Figueira a esta freguesia . Em 
caso de incandio, também os bom-
beiros não nos podem trazer os seus 
socorros. Os nossos afamados vi-
nhos não podem também ser expor-
tados . 

O edifício escolar está reduzido a 
\im montão de ruínas. As crianças, 
pa r a receberem as primeiras letras, 
veem-se obrigadas a palmilhar 5 qui-
lómetros e mais, f requentando as es-
colas das f reguesias visinhas. 

Quem toma providencias? Esta-
mos certos que a Camara mandará 
aqui alguém inteirar-se deste estado 
de coisas, devéras lastimável. — C. 

Cantanhede, 15 
C a m a r a — A ' Camara agrade-

cemos o haver tomado na devida 
consideração o pedido que lhe fizé-
mos para mandar reparar a estrada 
de Outil, junto á casa da guarda do 
caminho de ferro da Beira Alta. 

Tetra dos 13 — Na feira que 
se realisou no dia 13 em Guimera, 
f regues ia de Cadima, deste concelho, 
o gado bovino baixou de preço. 

Carne de vaca — Contínua 
sendo vendida a carne de vaca ao 
preço antigo, apesar da descida que 
o gado teve. 

VlRhaS — N a s vinhas os prejuí-
zos causados pelo milóiu são gran-
des. A colheita do presente ano se rá 
muito inferior á do ano findo. 

AVlãO — Evolucionou, hoje de 
tarde, sobre esta vila, um avião a pe-
quena altura, — C, 

17 óe Junho. 

Pela Camara — T e v e , hoje, 
lugar a arrematação dos impostos 
indirectos relativos ao segundo se-
mestre do corrente ano, que produ-
ziram 13.065S00 esc., a s a b e r : 

Ançã, 585$00, por Manuel Lopes; 
Bolho, 232$00, por Manuel Francisco 
Mora is ; Cadima, 1.221$00, por Au-
gusto Nunes Vaguei ro ; Cantanhede, 
4.020$00, por Duarte P i n t o ; Cardi-
nhã; 100$50, por António de Olivei-
ra ; Covões, 2.500$00, por Manuel 
Baptista Bar re i r a ; Febres, 2.452$00, 
por Augusto Nunes Vaguei ro ; Mur-
tede, 95$00, por Constantino M. Ma-
chado ; Ourentã, 157$00, por Joaquim 
Ferreira Vicente ; Outil, 61 $00, por 
António Inácio ; Pocariça, 400$00 ; 
Portunhos, 130$50, por Adelino Ne-
ves ; Sepins , 76$00, por Francisco 
Alves da Costa Denis; Tocha, 1.041$, 
por Manuel Francisco Guimero. 

Também foi arrematado pela Ca-
mara os lugares da praça por esc. 
491$00 a António Pessoa dos S a n -
tos ( Rego ), e os estrumes dos mer-
cados de 6 e 20 de cada mês por esc. 
101$00, por Manuel Geraldes, dos 
Barrins. 

resta de S. José — Reaiisa-
se em 22 do corrente, nesta vila, a 
festa em honra de S. José. — C. 

Castanheira de Pera, 17 
Desfalque no C. G. D. -

Acaba Je chegar a Lisboa, a bordo do 
paquete Lourenço Marques, o antigo 
chefe da Agencia da C. G. D. nesta 
vila, que como em tempo noticiamos, 
aqui praticou um desfalque. Deve vir 
sob prisão para Figueiró do Vinhos, 
séde da Comarca, onde responderá. 

falia de luz — Na noite de do-
mingo, 15, quando no Grémio Casta-
nheirense a quasi totalidade das fa-
mílias desta vila assistiam a uma boa 
sessão de cinema, deram-se 3 prolon-
gadas faltas de luz, motivadas por 
avarias na central da Lousan da fir-
ma Padilha Rebelo fy C.a. Este facto 
causou aborrecimento a todas as pes-
soas que para tal t inham ido com a 
disposição de passar uma noite agra-
davel. Estamos certos que se não re-
petirão casos desta natureza. Até 
agora ainda se não encontra montado 
o telefone que esta Empresa se com-
prometeu a montar, l igando a sua 
central com a cabine desta vila o que 
por vezes traz prejuízos, pois ao dar-
se uma interrupção de luz, fica-se 
sem saber a sua origem. Porque não 
obriga a Camara a cumprir esta 
clasula ? 

Carreiras de camionetas 
— Passou a haver uma só carreira 
diaria de camionetas entre esta vila 
e Coimbra, de acordo ent re as duas 
Empresas exploradoras. A es tas Em-
presas pedimos para modificarem o 
horário de forma a evitar a demora 
de hora e meia que costuma haver 
na Lousan, na vinda de Coimbra, pois 
não vimos vaniagem nela e prejudi-
ca os povos desta região. A camio-
neta deve partir de Coimbra ás 5 ho-
ras da tarde e vir directamente á 
Castanheira . 

Comissões de avaliação — 
Foram nomeados para a propriedade 
Rústica os srs. José Simões, José 
Cortes e Manuel Correia da Silva e 
e para a propriedade rústica os srs . 
Joaquim Ferreira e Abilio Correia. 

l u z no Troviscal—Este lu-
gar já se encontra iluminado com 
energia fornecida pela Camara . 

"Gazeta de Coimbra,,— 
E' coir. bastante prazer que regista-
mos o facto de, no projeimo dia 1 de 
Julho es te jornal passar a diário e 
por tal facto abraçamos o seu dire-
ctor e nosso amigo sr. João Ribeiro 
Arrobas.— C. 

Mealhada, 18 
Novo Administrador-Pos-

se — Hoje, pelas 11 horas, na sala 
nobre dos Paços Municipais deste 
Concelho, com a assistência de mui-
tas pessoas de destaque, funcioná-
rios públicos e delegação da corpora-
ção de bombeiros, tomou posse do 
cargo de Administrador do Concelho, 
o t enen te sr . Caeiro Carrasco. 

No acto da posse, que foi confe-
rida pelo presidente da Comissão 
Administrativa da Camara , sr. dr. 
António Antunes Brêda, usou da pa-
lavra es te senhor que, em nome do 
povo do concelho da Mealhada, cum-
primentou s. ex-a e narrou, ao de le-
ve, como tem sido a sua atitude como 
presidente do Município. 

Em seguida, o tenente sr. Caeiro 
Carrasco agradeceu os cumprimen-
tos do sr. Pres idente e fez várias 
observações ás autoridades da Dita-
dura, das quais espera uma leal coo-
peração, e asseverou que está intei-
ramente ao lado de todas as pessoas 
que se dedicarem ao engrandeci-
mento deste concelho. 

No fim do acto s. ex-a foi muito 
cumprimentado. — C. 

Matozinhos, 18 
inauguração — Inaugurou-se, 

no passado domingo, a época balnear 
em Leça da Palmeira. Musica e di-
versões — preencheram o primeiro 
dia de animação, este ano, na linda 
praia visinha. 

E' Leça de Palmeira uma das es-
tancias de mar mais apetecíveis e, 
por isso mesmo, já pelos seus encan-
tos naturais, já pela sua proximidade 
do Porto, permitindo assim uma fácil 
e rápida comunicação com a cidade, 
muito f requentada. 

A colónia inglesa — alacre e em-
preendedora — e uma élite de famí-
lias da primeira sociedade portuense 
— dão á encantadora praia um cunho 
de elegancia, que muito a recomenda. 

Aduelros — Fala-se na forma-
ção aqui na vila de um corpo de 
adueiros, o que, a realisar-se, virá ale-
grar imensamente a nossa grande 
falange de admiradores e cultores do 
aduarismo. 

TeStejOS — Trabalha-se activa-
mente para os festejos a realisar a 
S. João e Pedro, entre os quais se 
destacam os que leva a efeito o Club 
Naval Vasco da Gama que, como no 
passado ano, nos promete deliciar 
com algumas noites de alegria e des-
lumbramento. — C. 

Trespassa - sc 
Uma boa casa situada na 

rua principal desta cidade. 
Tem um estabelecimento 

de IUJÍO que pode servir para 
montagem de qualquer ramo 
de comércio, com habitação, 
etc. 

Informa esta Redacção. X 

Automóvel 
europeu, modelo 1929, aberto, 
5 lugares, muito económico, 
vende-se, motivo retirada seu 
proprietário. Informa António 
Simões Júnior, Travessa Trin-
dade, 11, Coimbra. X 

Garage 
Na linha dos Olivais-Cu-

miada, arrenda-se uma gara-
ge com capacidade para 2 
carros, com água e esgotos. 

Informa-se nesta redacção. 

Qninta 
Vende-se a da Cheira, ao 

Calhabé, por 150.000&00. 
Rua Ántéro do Quental, 

n.o 32. X 

Viajante 
Precisa-se. Armazém de 

Tecidos de Coimbra, L.da — 
Rua do Corvo, 73. 1 

Precisa-se 
Dactilógrafa, que saiba ta-

quigrafia e com alguma prá-
tica de escritório. 

Dirigir ao Stand Monde-
go, L.da, Avenida Navarro, 45. 

Casa 
Arrenda-se 2.o e 3.o andar 

do prédio da rua da Sofia, 
n.o 111. 

Trata-se na mesma rua 
n.o 30. 1 

Arrenda-se 
llm andar, na Avenida 

Navarro, n.o 56, em frente ao 
Parque da Cidade, com 7 di-
visões e loja. Trata-se no 
mesmo prédio. X 

caes 
Lobos de Alsacia. Vendem-se. 
Rua Alejandre Herculano, 24 

3 0 0 . 0 0 0 9 0 0 
Precisam-se mediante hi-

potéca sobre propriedades rús-
ticas e urbanas. - Informa-se 
nesta redacção. 1 

Vende-se 
Camionete Panharó, com 

carroceria de carga para 2.500 
quilos, cem instalação electri-
ca e mise-marche; funciona-
mento garantido, com calça-
da para 15.000 quilometros. 

Trata-se na rua Bordalo 
Pinheiro, 75. 3-t-s 

Azulejo barata 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia, L . d » , rus t d a M o f t d r a . 

Terrena 
Magnifico local para cons-

truções, vende-se um lote que 
mede cerca de mil metros 
quadrados, com frente para a 
Avenida Dr. Dias da Silva. 

Prestaimse informações na 
rua Dr. Pedro Rocha, n.o 1. 

IO ^ 
C o m e r c i a l d e P o r t u g a l á v e n d a 

e d i ç ã o 

9 3 0 
P e d i d o s a o d e p o s i t á r i o 
Coimbra Editora L.da — Rua Ferreira Borges, 75 —Coimbra 

V e n d e - s e em Coselhas, 
composta de terra de semea-
dura, vinha, árvores de fruto, 
boa casa de habitação, e 
adéga. 

Para tratar, com Joaquim 
A. Faria, Beco da Imprensa, 
n.o 2, Coimbra.1 

Casa 
Arrenda-se um segundo 

andar, com 6 divisões, em 
frente do Palacio de Justiça, 
na Rua Fabril. Trata-se no 
Stand do mesmo prédio. j< 

Farmacia 
Pelo falecimento do seu 

proprietário, vende-se ou tres-
passa-se, a farmacia em Sou-
zelas, que foi de José Augusto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmacia da 
Misericórdia, com o sr. dr. 
António Simões da Silva. X 

Mãjjuiãã fõtoõrlcõ 
[outra Ui\ 6X9. filnt-itaeft 

Obturador compur, aber-
tura 4,5 velocidades 1|250, 
vende-se por 550$00, estado 
nova. 

Nesta redacção se diz. X 

Trespassa 
Estabelecimento num dos 

melhores pontos da Baijca. 
Tem andares para habitação 
e serve para qualquer ramo 
de negócio. Informa M. Ma-
galhães, Largo das Olarias, 9, 
Coimbra, Coimbra. 9 
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Língua Portuguesa 
- 2.a edição -

por 
l o s é d o S i l v a B a n d e i r a 

Está em distribuição o 3.o 
fascículo 

i s se v 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os dias úteis. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Ma M i o 
Cessa rápidamente com 

tyi&CWit&a, remédio supre 
mo. Vende-se nas farmácias, 
drogarias, perfumarias e na 
Tabacaria Pátria, Coimbra. 

Se vai hospede-se no Ho-
tel Avenida (em frente á es-
tação do caminho de ferro) 
propriedade de bom gosto, 
elegante, nova, feita expres-
samente para esse fim. Nele 
se encontra a boa alimenta-
ção, economia e aceio. 

Diária, 20$00; permanen-
tes, 12$00 

Experimente este novo Ho-
tel? 

O seu proprietário, Bruno 
óa Rocha. 

Arrenda-se 
Casa na Rua Ferreira Bor-

ges n.o 155, 2.o e 3.o andares, 
com 16 divisões podendo ser-
vir para uma boa pensão. In-
forma na mesma casa o sr, 
Francisco Alves Correia, n.o 
161. 

Trespassa-se 
Bom armazém. Rua das 

Padeiras, n.o 27, Coimbra. X 

P l a l a n o e L a m i o u e í r o 
Vende-se cerca 25 met. 3 

a preço convidativo. 
Informa F. F. Ferreira R. 

da Sota — Coimbra. 

Aparelho fie filmar 
Palhé -Bahy 

Vende-se, com motor, tripé 
e lentes sobrecelentes, por 
650$00, estado nova. Nesta 
redacção se diz. X 

Vende-se janto 
a Coimbra 

Uma boa quinta composta 
de terras de semeadura: Vi-
nha, hortas, olival, muitas ár-
vores de fruta de espinho e 
caroço. Diversas casas de 
habitação e jardins. Nesta 
redacção se diz. X-a. 

Empregada 
Precisa-se, maior, solteira, 

que saiba rudimentos de fran-
cês e de dactilografia. Carta 
com referencias a esta reda-
cção ás iniciais J. S. 1-t-s 

PARTEIRA 
m a r i a A u g u s t a d e S o u s a B r i t o 

Mudou para a rua dos 
Coutinhos, 26 e 34 (defronte 
da Farmácia da Misericórdia). 

Chamadas a qualquer ho-
ra. Telefone 786. s 

Terreno 
Vende-se na rua Guerra 

Junqueiro já desoterrado e 
com pedra própria para cons-
trução. 

Facilita-se o pagamento. 
Para informações, com Ar-
mando Carvalho, escritório 
Singer. s-X 

Fatos He homem 
Em bom estado e limpos, 

compram-se. 
Praça do Comercio, 36 

(Casa de Penhores). s j< 

Arrenda-se 
Casa com dois andares e 

jardim, a familia, mesmo que 
receba hospedes, na rua dos 
Coutinhos, 22. jc*a 

400 contos 
Emprestam-se em fracções 

diversas e a juro módico. 
Tratar com o solicitador 

encartado, Matta e Silva, rua 
da Sofia, 35-2.o 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

loão de Alarcão 
Doenças óos Ossos e Arti-
culações. Lunações e Frac-

turas. Clinica geral. 

Consultas ás 15 horas, na 

P r a n a 8 d e M a i o , 2 5 - 1 . 0 

QUINTA 
Vende-se, esplendidamente 

situada, com uma bela casa 
para habitação, água nas-
cente canalisada e abun-
dante, ares puríssimos, o que 
a torna própria para repouso 
e recreio. 

Fica a quinze minutos do 
eléctrico na estrada de Vale 
de Canei-, Tovim de Baijfo, e 
compõe-se de: vinha, olivei-
ras, muitas árvores de fruto 
de todas as qualidades, tendo 
ainda nos baijcos da habita-
ção uma bôa adega, capoei-
ras, etc. Informa-se nesta re-
dacção. 5-t-s 

Agradecimento 
Leonel Tavares Cabral e 

sua familia, veem por este 
meio agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram 
acompanhar á sua ultima mo-
rada os restos mortais de sua 
esposa, mãe e irmã , 

A u g u s t a C a s t e l o B r a n c o C a b r a l 
falecida em 29 de Maio de 
1930. 

Pedindo desculpa de qual-
quer falta involuntária, aqui 
testemunham a sua gratidão 
a todos que os acompanha-
ram na sua dor. 

1 P r a ç a do C o m í c i o , 4 
Tem para vender um moi-

nho electrico para café o que 
há de mais perfeito e muito 
económico. Tem grande stok 
de cafés C. A. C. Ambriz e 
Amboim e milho Benguela. 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado. 4 

Palitos 
Precisa-se fábrica impor-

tante que queira fornecer qran-
des quantidades para Espa-
nha. 

Dirijam-se a Castro — Pla-
za de La Alianza, 11 — Se-
villa. 

Oferece-se 
Com 13 anos de prática 

registada, com conhecimentos 
de laboratório, analises e es-
terelisações. Dá referencias e 
abonações. 

Resposta a esta redação 
com as letras A. S. G. X 

Dactilografo 
Oferece-se ou encarrega-

se de qualquer trabalho á ma-
quina. 

Fernando Silva, Estrada 
de Lisboa — Santa Clara. 2 

Empréstimos hipote-cários 
Efectua o Solicitador En-

cartado Avelino Gomes Pa-
redes, rua da Sofia, 54-1.o. 5 

Csmp. P. dos C a m i i e s de Ferro 
Scroiço óe Contabilióaóe Central 

Caijía de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de José da Silva, 
telefonista principal de Gaia, refor-
mado n.o 1 ^ 3 , Divisão de Explora-
ção, contribuinte n.o 1427 á pensão 
de sobrevivência por ele legada, como 
Contribuinte da Caijia de Reformas 
e Pensões da referida Companhia, 
nos termos do Regulamento de 1887, 
concorrendo á sua divisão ou impug-
nando os pedidos já feitos em reque-
rimentos de sua viuva Maria da Con-
ceição Paisana da Silva. 

Findo es te praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 5 de Junho de 1930. 
O Chefe do Serviço da Conta-

bilidade Central, M. Barqueira. 

1.a Vara 

(l.a publicação) 

No dia treze de Julho 
jrimo, pelas doze horas, no 
prédio situado em Coimbra 
na rua Eduardo Coelho, cctr, 
os n.os 56 a 60 a requerimen 
to do exequente josè Be-lto 
Pavão, dc Baltar, se hão-de 
arrematar ep» hasta pubjjka, 
peio maior preço oferecido, 
acima dos valores indicados, 
os bens moveis penhorado» 
ao executado Manuel Aímei-' 
da Cavacas, comerciante em 
Coimbra e, entre estes bens, 
diferentes pâres de calçado 
para senhora, homem e crian-
ça, um cofre de ferro, vários 
moveis e entie eles uma se-
cretária, um guarda-louça, um 
aparador, um fogão de ferro, 
etc. 

De todos os bens que vão 
á praça é depositário o co-
merciante desta praça Luís 
Lopes Guimarães. 

No mesmo dia, e depois 
de serem postos em praça os 
referidos bens moveis, tam-
bém irão á praça na loja do 
prédio, situado na rua Velha, 
em Coimbra com os n.os 2 a 
6 de policia, diferentes peças 
de louça existentes nó res-
pectivo armazém de lòúça, 
pertencente ao dito executado 
e alguns copos, jarras, cane-
cas para água e chaminés 
em vidro, que se encontram 
em poder do preferido depo-
sitário. 

E finalmente nos locais 
referidos serão também pos-
tos em praça, em ultimo lugar 
no referido dia treze de Julho, 
o direito e acção que o exe-
cutado tem ao arrendamento 
do prédio urbano, que sc com-
põe de 4 andares, águas fur-
tadas e loja, situado em Coim-
bra, na rua Eduardo Coelho,, 
com os n.os 56, 58 e 60, per-
tencente ao senhorio Joaquiih 
Mendes Coimbra, morador em 
Santa Clara, ao qual sê paga 
a renda mensal de 700 escu-
dos, com vencimento no dia 
um de cada mês, indo o mes-
mo á praça no valor de esc. 
3.500$00. 

E o direito e acção, que 
se diz ter o executado, ao ar-
rendamento da loja, onde es-
tá o armazém de louça, na 
rua Velha, com os n.os 2 a 6, 
da policia, em Coimbra; per-
tencendo o respectivo prédio 
ao senhorio Adriano Viegas 
da Cunha Lucas, morador em 
Coimbra, ao qual se paga a 
renda mensal de 70 escudos 
com vencimento no dia um 
de cada mês, indo á praça no 
referido dia e mês de Julhò, 
no valor de esc. 500$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas jque 
se julguem com direito aos 
reteridos bens e ao direito e 
acção aos arrendamentos dos 
referidos prédio na rua Eduar-
do Coelho e loja na rua Ve-
lha, para virem deduzir seus 
direitos dentro de prazo legal. 

Coimbra, 17 de Junho de 
1930. 

O escrivão do processo, 
Alfreóo óa Costa Almeiòa 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 1.» 

Vara, J. Miranóa. 

A m o n t o i la q k é o o 
Uma grande cidade -deve, -em 

grande parte, a sua prosperidade á 
regularidade do seu tráfico. As vias 
que a sulcam são como que outras 
tantas artérias pelas quais a activi-
dade penetra em todos os seus pon-
tos. E, se por uma causa qualquer 
a circulação chega a interromper-se, 
toda a via da cidade vem logo a per-
turbar-se. 3" 

O mesmo sucede com o corpo hu-
mano. Quando a circulação se faz 
imperfeitamente, ou quando o san-
gue não é bastante rico para levar 
aos diferentes orgãos as fo r ça s -de 
que e les teem necessidade, as fun -
ções vitais afroijtam, e o estado ge-
ral da saúde não tarda a ressentir-se. 

As Pilulas Pinh encarregam-se 
de assegurar a regularidade da Cir-
culação sanguínea, dando ao sangue 
a pureza e o vigor que lhe permitem 
dispensar a todo o organismo os ele-
mentos indispensáveis ao seu bom 
funcionamento. 

As consequências do empobreci-
mento do sangue : dores de cabeça, 
dôres de estomago, más digestões, 
insónia, etc., e finalmente a anemia, 
a neurastenia, o enfraquecimento ge-
ral e todas as afecções de debilidade 
e languidez, são sempre eficazmente 
combatidas com as Pilulas Pinh, que 
regeneram o sangue, estimulam ae 
funções vitais, e restauram os orga-
nismos debilitados. 

As Pilulas Pinh estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço de 
Esc. 12$00 a caijta, Esc. 69$00 as 6 
caijcas. Depósito gera l : J. P. Bastos 
fy C.a, L.da, 8, rua Instituto Virgãio 
Machado - Lisboa. 

f 

Leite Braga 
ADVOGADA 

Escritório, rua da Solla, 37-1.0 



1 1 
^ I 
'i w 

I ! 

GAZETâ DE COIMBRA, de 21 de Junho de 1930 

e n s e e u n o p n 
FIGUEIRA DA FOZ 

Sob a direcção de José Maria Ro-
drigues Poços, anfigo gerente 
do Palace notei de Vila do Conde 
Ofto restaurante, fornece almoços 

e Jantores. a IO SOO cada refeição. 
Serviço esmerado á lista. 
'Com gosto. 

- £scrupulaso aceio. 
Cxcelente comodidade. 2-m-s 

I Carreiras regulares mensais entre a Metrópole, 
Cabo Verde, Guiné, Angola e Moçambique, 

Magnificas acomodações para passageiros de 
todas as classes. 

Paquetes da carreira de Jifrica 

J O f l O B C l O 7 .690 T. 
Sairá de Lisboa em 28 do corrente, para S. 
Tomé, Loanda, Porto Amboim e Lobito. 

Mouzinho 
Colonial 
Loanóa 
Guiné 
Amboim 

8.500 T. 
8.500 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3.a classe com as mais 

modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 
e os escritórios da Companhia. 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO — Rua Mousinho da Silveira, 18-2.°. 

Enòereço telegráfico: NAUUCOS 

V E N D I D E M O B Í L I A S 
Vendem-se as mobílias seguintes: 

yKobilia de quarto, composta de 8 peças, 
de nogueira americana; cama de casal, 2 banquinhas, 2 ca-
deiras, guarda-fato, toilette, corfeuse, 2 peças estofadas, 
maple e chaise-long e coluna. 

Jltobilia de escritório: secretária, 3 ca-
deiras, estante, chaise-long e coluna. 

Iplíoúilia de quarto, composta de 7 peças 
de noguira nacional: cama de solteiro, banquinha, guarda-
fato, toilette, lavatório completo e 2 cadeiras. 

Alem destas peças, vendem-se tambem 2 cómodas de 
mogno, 3 banquinhas diferentes e um piano inglês. 

Informa na rua Tenente Valadim. 39—(Barbearia). 2 

tintas ^ 
M a s p a r a i n l e - Q 
— — — — — — . 

riores e exteriores X 
H i m C o i m b r a : 

industrial, Lda 
C o i m b r a 

Rebuçados Peitorais do Dr. Centazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

e 
Q 
& 
O 
< 0 
< 5 
Q 
O 
O 

p$ppppppp$pppppppm 

G. HOTEL ROSA 
DE MANUEL JOAQUIM ROSA 

Telefone n.o 6 ( Ligado ú rede geral ) — CURIA 

O hotel mais projeimo do balneário, a 
10 metros do Parque. Recomenda-se por 
não ter subidas. Agua canalisada em 
todos os quartos. Luz electrica. Garage. 

í 
de Socorros Muluos 

Sede em Coimbra 
RUA DA SOFIA, N.o 70-3.° 

Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-
do pelo Governo, por alvará de 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrando-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sejeos, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum sócio, concede um subsidio que pode el<svar-se a esc 
33.000$00. 

redír esclarecimentos a sede 

a t t t t i g t e i a f c í g & f e a f c t a a a f c a e g ; 

L u n e t a s o i ^ 
Ejcecuta-se àe tnoaienta ou em poucas 

qualquer receita d o s especial istas na ' 
Relojoaria Comerciai! 

Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra 
g g C T g y g g y a g g 

Por 5$00 
Pode V. Ex.a adquirir 

t a í ç a d o 
( f o r t u & a l 

n o v a l o r d e 

90S00 
1NSCREVA-SE IIOJI MESMO 
venda* a p r e § l a ç o e § com L o n u s 

NO DEPOSITO DO CALÇADO PORIDGAL 
J e J a L u z . 7 9 - C o i m b r a n é o n 

A I n f l n s t r í a l D e c o r a t i v a d e C o i m l n a , L . d a 
A f S D r i c a m a i s i m p o r t a n t e e a c r e d i t a d a d e C o i m b r a 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

E s t a t u e t a s ; Bas tos s I m a g e n s : e tc . , e m Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

CASA HAVANESA 
CARDOSO & COMPANHIA, SUCESSOR 

CALÇADA COIMBRA 
«Tabacaria, papelaria e artigos tíc escritório. 

Novidades para brindes. 
Completo sortido de todos os artigos para desenho, pintura a óleo, 

aguarela e Arte aplicada. 
{Perfumarias das mais unas qualidades e objectos de "tolllete,,. 

Carteiras e maias de viagem. 
Artigos lotogrâilcos e de Sport. 

Molduras para quadros e estampas. 
Brinquedos para crianças, etc. 

"Gazeta de 
Diário da Manhã 

POR COIMBRA PEIAS BEIRAS 

I sair no dia l de Julho - dia 
em pe entra no 200 ano de 
iiiiMiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiin 

publicação 
Larga informação do 
P a í s e do Estrangeiro 

Vinhos 
Os melhores vinhos da 

Beira, por conta do lavrador, 
encontram-se á venda no ar-
mazém da Rua João Cabrei-
ra, 2, com frente para a rua 
Direita, 91 a 95. 

Confrontem preços e qua-
lidades. 

Capital: 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

t ^ U P A O A B M Í 0 3 8 
Sède em Us bua [ 

límstoDítíle to (listre 

l A I i D m i E R O B O S I l D U l i K l í n r 
Ou» do Corpo de Oau% 40 

j, COIMBRA 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

Se pretende garantir a soa esposa 
sens filhos, um futuro sem privações 
F a c a u m s e g u r o d e v i d a n a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 

s . A . R . L . — F u n d a d a em 1 9 0 7 

Sede: R. Arco da Bandeira, 22 — Lisboã 
c a p i t a l e r e s e r v a s a t a 1 9 2 8 - ESC. 3 . 1 5 5 . 8 9 1 $ 0 7 
S i n i s t r o s p a g o s a t 0 1 9 2 8 - ESC. 2 1 . 3 6 1 . 1 5 7 $ 0 5 . 5 

Escreva ou telefone a 

Antonio Garcez — Telef. C. 1982 e 1 .1490 
s e g u r o s e m t o d o s o s r a m o s , i n c l u i n d o a c i d e n t e s n o t r a & a m o 

N. B. — Lembre-.se que lhe poòe ser grave o 
não ter o seu pesoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a responsabilióaóe óe 
frezena óe conto. 

SEGUROS DE VIDA 
na Companhia d© 
eguros FIDELIDAB 
C o r r e s p o i M , BAZILIO XÀVIER DE ANDRADE, S u c e s s o r 

Rua Corpo de Deus, 40 
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0 aaier depósito k materiais É construção no Centre do Paiz 

na da 
(edificio p r ó p r i o ) 

Telef. 453 
H l 

Coimbra 

Ladrilhos cm Mosaico 
Azulejos M i í t o i a l s c i s t r a i g c l r s i 

Í6raii£®s e d€< 
D a d o s p « r e f r e i e s 

BMtís 
Lavatórios 

Urinóis 
l i i i c l r a s i c ferro esmaltado 

M . M i e i s , [ p j i i , Cèmíõs, T e r n s i r a s n i p l É s te t o d o s o s m o f l ê l o s . 

Instalações de água e electricidade 

m 

Comi!. P. i e s ímm ie Forro | 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Serviço óo M ovimento — Reparti-
ção óe Reclamações e Leilões 
— Leilão. 

Em 30 do correnle e dias seguin-
tes, ás 11 horas ra estação desta 
Companhia em Lisboa, Caes dos 
Soldados, e em virtude do Aviso ao 
Publico A. n.o 134 de 25 de Julho de 
1927, do Artigo 114.0 da Tarifa Ge-
val e do Artigo 9.0 da Tarifa de Des-
pêzas Accessorias, proceder-se-ha á 
venda cítc hasta publica de todas as 
r emessas incursas nos respectivos 
prazos bem corno de outros volumes 
não reclamados. 

Avisam-se, portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda retiral-os. pagando o seu debi-
to á Companhia, pelo que terão de 
dirigir-se ao Serviço do Movimento, 
Repartição de Reclamações e Leilões 
na estaçãodo Caes dos Soldados, to-
dos os dias úteis até 28 do corren-
te das 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação em Lisboa, com ser-
ventia pela porta existente na rampa 
da Calçada de S a n t a Apolonia, de* 
fronte do gradeamento. 

Lisboa, 12 de Junho de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira òe Mesquita. 

Ci 
« É I i » > 
v e i r a i o 

d U 
65.Si 

C o m l i p o s o p o r á o s r á p i d o s 
tio P a r l o , L Í S D O O , c o r r e i o s 
o c o i r o s CQmQGlos 

Saída de Oliveira do Hos-
pital, ás 6 horas; chegada a 
Coimbra, ás 9 e 45. 

Saída de Coimbra, ás 18 
e 30; chegada a Oliveira do 
Hospital, ás 22. 

Escritório em Coimbra: — 
Hotel Monóego, Largo das 
Ameias. 

*> Escritório Central:—Julio 
óos Santos, Filhos Q> C.a, 
Oliveira do Hospital. 2 

Perdeu-se, no sabado, na 
Estação Velha, ás 10 horas e 
meia da manhã, um envelope 
com cerca de oito mil escudos 
em notas do Banco de Portu-
gal. Roga-se á pessoa que ti-
ver encontrado essa quantia o 
obsequio de comunicar o facto 
nn rua Antero do Quental, 52. 

Exce len t e á g u a de mes<3. 
Muito uíil nas doenças do 

estomago, intestinos e fígados. 
As más digestões e a prisão 
de ventre desaparecem com o 
seu uso. 

A venda : Largo de S. Jc ão 
— J. Silva, Farmacia Donato, 
Droqaria Vilaça e no deposi-
to Farmacia Santos Viegas— 
R. da Sofia, 21. 

L 
ADVOGADO 

Rua da Sota, 41 rj c 
Coimbra, 

• . " 
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A fotografia ao alcance 
de iodos com o 

" B r o w n i e " 
Todos os aparelhos «Kodak» são, ha dezenas de 
anos, conhecidos pela sua simplicidade e diminuto 
dispêndio ; mas, entre eles, «Brownie» é o mais 
económico e aquele com que, mesmo uma crian-
ça, facilmente pode obter encantadoras fotografias 

Desde as primeiras tentativas obtereis excelentes 
fotografias, algumas das quais poderão obter va-
liosos prémios no II Salão Kodak de Fotografia.-

" B r o w n i e s " d e s d e . . . 

Podereis adquirir o vosso «Kodak» 
nos estabelecimentos em que encon-
trardes esta placa, e onde vos darão 
todos os informes sobre o II Salão 
Kodak de Fotografia grande Con-
curso de Trabalhos de Amadores. 

Kodak Ltd., R. Garrett , 33-Lisboa 

70$00 

Ministério da Agricultura ' Pffilii i l .QO r ' ' c corT1 10 divisões, casa 
ítÍÍs!ÍySrà& de banho, loja e terraço, 
na Vila União, f ien te á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado e na 
Mercear ia R o j í o . y 

Faz-se público que na Direcção Geral dos Serviços 
Florestais e Aquicolas no Edificio Nacional do Terreiro do 
Trigo se aceitam propostas em carta fechada a(é ás quator-
7e horas do dia 14 do próximo mez de Julho, para o forne-
cimento desdft quinhentos a oitenta mil quilos oara semente 
de pinheiro marítimo com asa, extraída de qualquer pinhal 
em bom estado de vegetação, achando se desde já patentes 
as respectivas condições na referida Direcção Geral e nas 
sédes dos Serviços Florestais na Marinha Grande, Figueira 
da Foz, Coimbra, Aveiro e Porto. 

Lisboa, em 19 de Junho ce 19íj0. 
Pel '0 Director Geral, José Augusto Fragoso. 

íJjs an rés-do-chão e l .o andar , 
iUu"i& com 6 casas cada, juntos 

ou separados, tem água e electrici-
dade, nos Olivais, em frente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz, 
n.os 9, 11. X 

2.0 andar na R. Azeitei-
ras, 40. Tiata-se na Far-

macia Nazarét, Calçada. X 
I M 

JPÉ-ÍO u.ma c a s a c o m di" 
ííuU UC visões na rua da S o u a , 

n.o 95. x 

f i r r c n ^ - M u n 1 3 c a s a c o m ? . , g u , m 

Hllemiu tfã terreno, agua canalisada 
e seis divisões, na Quin ta de S Do-
mingos, á Conchada. Preço, 100$00 
mensais, informações na Farmacia 
Feitor fy Paiva, P. do Comercio. j< 
Ijjmnnijq ®n o primeiro andar duma 
f i l idOiiu65 casa na rua da Moeda, 
n.o 18. 

Tratar, na Praça Oito de Maio, 
n.o 16. 

[Van arrenda-se . Rua Pedro Cardo-
lusU £0, n.o 7-A. 

de volante para agua e cana, 
lisação de duas polegadas-

vende-se. Rua da Moeda, n.o 136 
( Serra lhar ia Gaspar ). X 

fn«ri vende-se na Travessa das Al-
i u s u penduradas, n.o 5, com terreno 
para construção e um andar vago. 
Trata-se na rua da Gala, 30 e 32> 10 

f f i jn com quintal, independente, de-
Í.uiu socupada e não^onge do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

Í1Ç3 Vende-se ou arrenda-se mais 
l i í iu barata, na rua das Parre i ras 
( Santa C la ra ) por motivo de retira-
da para a Beira. Trata-se no arma-
zém de vinhos. 

Rua Direita, 91 a 95. 3 

vendem-se de rendimento ac-
tualisado, bem situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to, rua Visconde da Luz, 65. X 

refina Arrendam-se dois rez do chão 
LOutlu na rua Tenente Campos Rego. 
Trata-se na mesma rua. x 

Constando nesta cidade que 
a instalação sonora do cinema 
Tivoli foi feita pela casa Alva-
ro Esteves Castanheira, vem o 
signatário, com o intuito de en-
geitar honras que lhe não ca-
bem, declarar que tal asserção 
não corresponde á verdade. 

Amador Castanheira 

I m p o r t a n t e 
P e a l l § a - s e A m a n h a , 2 2 , p e l § § 

1 4 H o r a s , M e i i f l i N a v a r r o , e m 
i r c i i c i § P a r q u e d a c i d a d e , o m 
i m p o r t a n t e l e i l ã o , c o n s t a n d o H e 
u m a m a g n i f i c a m o b í l i a i c q u a r t o , 
s u a d € s a l a H e j a n t a r , c a m a s d e 
n a i e l r a e d e f e r r © , c i n § f i i § 5 l a -
v a t ó r i o s i e f e r r e , m e i a s i e c i n e -
c c l r t , m e u s r e d o n d a s , m e u s i e 
l u t a r , c a i e i r a s , l e i i g a l e i r i s , c a H i -
d e s , t o a l h d r o s , m e z a s i c q u a r t o , 
f l o r e i r o s e § i l r © § i r i l g s s f i e e s -
t a r ã o p i l € i i e§ 11© i c t o H o l e l l i t . 

Fí f í s í f cn fos ! d o s p r i i n e i i o s a n o s d o 

ListilSUlílEd Liceu aceitam-se em ca-
sa particular da maior ser iedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

I 

M i O Rua" Anlero" do' Q ^ n t i . 1 7 3 . 1 
vende-se em estado de novo. 

"FflPl 9 a b c n d o lèr e escrever e de 
isilcli! contas oferece-5e para qual-

quer serviço. Dirigir a esta redacção. 
I I P 

0 andar, no centro da bai^a, 9 di-
visões, própria para grande ar-

mazém, renda mensal 500 escudos, 
respassa-se . Carta a esta redacção a 
E. C. 

ÍÍHiItSÍB d e Suarda-l ivros encarre-
HjUulíílIc ga-se ds pequenas escritas 
ou trabalhss de dactilografia. Carta á 
n r : . • Quebra Costas, 11-2 o X 

É l i s u s a d o s V e n d e m " s e a ! f l u n s ' 
numero 87. 

Rua Corpo de Deus, 

í ! ! í f íp2 d e e n c a ^ e r n a d o r , t respassa-
U lluí it 8 se em estado de nova. Pa-
ra tratar, com Antonio Maria Correia 
Cardoso, rua Ferrer . 5 

ISftil c o m ^ janelas, mobilada e 
Uai com luz electrica, arrenda-se. 

Dirigir á rua do Loureiro, 37. 1 

J | i jMn da Cheira, ao Calhabé, ven-
Piiliíi de -se. Recebem-se propostas 
em carta fechada a A. Reis, rua An-
tero do Quental, 30. 1 

íjlpnrf» Precisa-se, na baijia, com mo-
tpi&iiU bilia e roupa de cama, até 
80$00 mensais. Carta á redacção a 
A. C. 

Rjjnífvj arrenda-se um mobilado. Po-
yua l l y de ser visto das 12 ás 17 ho-
ras. Rua Quebra Cosias, n.o 11-2 o. 

s e r v ' ^ o s a ° ' e : > industria. 
i i i l U . Que m pretender comprar, 

dirija-se a Antonio Pascoal, Rua da 
Moeda, 84. y. 

^•'itlfS c o r r i P r a - s e ou toma-se de er» 
UiíHíiU rendamento nas proximida-
des de Coimbra. Informa A. Denis, 
rua Ferreira Borges, 174-1.0' X 

Ti 

TfiíffsSSP? baratos p«ra pequenas cons-
ISííiSiiit3s truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, corn António Maia, 
Olivais. X 

TrOsH3Ç?2-ÍO a a n t i 8 a c a s a Augusto 
liSípíitfsQ db Lopes, bem afreguesa-
da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
renda-se o antigo resiaurante e hos-
pedaria. Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. 

Tiata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. X 

rn mercearia e vinhos. R. 
iKíjl£ííild"tf8 da Sofia. 117 e 119. ?! 

Trneniscfa-sn u m a ó P ' i m a l o i a n a 

í f â j jSSÍQà i J Avenida Sá da Ban-
deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda tnuiio barata. 

Nesta redacção se diz. X 

em conta uma bela ca-
sa na Praça da Repu-

blica, servindo para qualquer ramo 
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
c h a , ! . 

João Botinas 
ADVOGADO 

M m d o C o m é r c i o . 5 - 2 . 8 

A Direcção do Asilo de 
Mendicidade, tendo resolvido 
proceder a obras, no edificio 
anexo àquele em que funcio-
na o mesmo Asilo, recebe 
propostas, até ao dia 25 do cor-
rente, para a construção das 
aludidas obras. 

A planta, caderno de en-
cargos e condições, estão pa-
tentes, no edifício do mesmo 
Asilo, todos os dias úteis, 
desde as 10 ás 18 horas. 

Coimbra, 7 de Junho de 
1930. 

A Direcção. 

Hl 
M 

MEDICO 

V i a s s r i i s i r l a s e S i f i l i s 
R. Ferreira Borges, 132-1.o 

COIMBRA 

O estabelecimento comer-
cial denominado, A Compe-
tidora de Coimbra, Lm.da: 

Tem ótimas instalações, 
podendo servir para qualquer 
ramo de negócio. 

Informa no mesmo estabe-
lecimento. Rua da Sofia, n.os 
41 e 43, Coimbra. X 

M 1 H 8 

ADVOGADO 
R. ^ S o l i o , ? o - l . ° - E . - C o i í i i i i r a ! 

ara 
m i \ À H A R O E H 

HABITANTES óe Santa Clara, 
corações ao alto ! 

Santa Clara, rincão sublime óa 
nossa terra, tão lendário e tão cheio 
òe traóições — com os seus sal-
gueiros erguióos ao alto, numa pre-
ce òe amor e óe carinho á esbelta 
figura òe Santa Isabel—eu te saúóo. 
ao regressar óe novo a Coimbra, 
óe onóe estive afastaóo algum 
tempo. 

Santa Clara! Ao transpor óe 
novo os muros óeste secular bairro, 
eu encontro ainóa no mesmo com-
pleto abanóono, no mais absoluto 
óesleipo e na mais franca apatia e 
inòolencia por parte óos seus nu-
merosos habitantes, esta artéria óa 
ciòaóe óe Coimbra — que traçou 
com laivos òs sangue as paginas 
brilhantes òa nossa historia. 

Ha aqui, em Santa Clara, muita 
coisa a fazer em seu proveito, em-
bora alguma coisa se tenha feito 
já. Se analisarmos óesóe a Ponte 
ao Alto óe Santa Clara, óesóe a 
Guaróa Ingleza ou óesóe o Rocio, 
para além, tuóo, absolutamente 
tuóo, óe que este bairro necessita, 
está ainóa por realizar. 

Santa Clara está óecaóente: o 
seu comercio paralisa, a sua inóus-
tria óefinha, por falta óe iniciativa, 
senóo este bairro, como é, um ccri-
tro óe primeira granóesa, banhaóo 
pelo poético Monóego, onóe as 
lavaóeiras, em estrofes óe amor, 
saúóam a Naturesa em flor. Os 
seus campos, que o circunóam, ver-
óejantes e viçosos, ferteis e viçosos, 
onóe as avesinhas saltitam óe ramo 
em ramo, como que trazenòo nos 
seus gorgeios a alma e o coração 
óe D. Inês óe Castro — são uma 
boa fonte óe recciia, sob o ponto 
óe vista agrícola. 

Ii' preciso não óisperóiçar ener-
gias, não óesprezar iniciativas. 

E' preciso óespertar a inòolen-
cia, chamanòo-os para a vióa, óe 
toóos aqueles que alguma coisa 
poóem e óevem fazer em prol óo 
bairro. 

Para isso, torna-se necessário 
a criação óa Liga óe Defesa e Pro-
paganóa óe Santa Clara. 

Ao iniciar, por isso, as minhas 
Cartas na Gazeta de Coimbra, eu 
aperto, bem junto ao peito, num 
fraternal abraço, toóos aqueles que 
pretendem fazer alguma coisa óe 
geito em favor deste bairro, e sob 
o altar sagrado òa Rainha Santa, 
parapeito sublime da minha alma, 
eu grito bem alto para que a minha 
voz humilde ecoe por todo o bairro: 

Habitantes de Santa Clara, eu 
vos saúóo ! 

Habitantes de Santa Clara, óe 
pé e corações ao alto! 

E assim, sauóanóo toóos os ha-
bitantes óe Santa Clara, sauóemos 
também toóas as colectividades 
existentes nesta area, na pessoa 
do Santa Clara Football Club e do 
Grupo Musical Recreativo; a Ca-
mara Municipal de Coimbra e a 
Comissão de Iniciativa e Turismo, 
na pessoa do sr. D. Miguel d 'Alarcão 
actual detentor da histórica Quinta 
das Lagrimas; a Arte e os artistas 
do nosso Bairro, na pessoa do dis-
tinto fotografo sr. Afonso Rasteiro, 
que aqui constituiu familia ; a Liga 
óos Combatentes óa Granóe Guer-
ra (secção òe Santa Clara), na 
pessoa óo tenente Constantino óa 
Conceição: e finalmente a Junta 
óe Freguesia, na pessoa óo sr. An-
tonio óos Reis. 

\ nossa missão 
No intuito dê interessarmos os 

nossos leitores e sobretudo os habi-
tantes de Santa Clara nos progressos 
e vitalidade deste populoso e tão 
abandonado bairro, a Gazeta óe 
Coimbra vai activar uma intensa 
propaganda em favor do desenvolvi-
mento do bairro, alargando a sua es-
fera de acção em redor das fregue-
sias que o circundam. 

E nesta ordem de ideias, procura-
rá inquirir do estado das suas estra-
das ; das necessidades das suas jun-
tas- de f regues ia ; das negligencias 
dos seus moradores. 

E sobretudo, procederá a um in-
quérito ás industrias de San ta Clara, 
indo até junto de operários e patrões 
escutar os seus desejos e as suas 
reclamações. 

Sob o ponlo de vista administra-
tivo, ouvirá um membro de cada uma 
das Juntas de Freguesia, começando, 
é claro, no dia 1 de Julho, pela de 
Santa Clara, 

Um perigo para a saúde 
Ao principio da estrada do Al -

megue existe ha anos um enorme 
barracão, pardieiro indecente, não sa-
ben os se habitado, tendo junto, do 
lado do rio, uma montureira, onde se 
despejam os peiores dejectos, e que 
é um perigo para a saúde . 

E' por isso indispensável que o 
sr. sub delegado de saúde tome ener-
gicas providencias no sentido de ter-
minar com o aspecto asqueroso q u s 
se desenrola a quem visite San t a 
Clara. 

agua,inulla agua! 
Pedsm-nos os moradores da 

de Santa Clara que lembremos á 
Camara a conveniência de mandar 
regar aquele bairro, pois a enorme 
poeira que se levanta torrta por vezes 
aificil o transito e prejudica muito os 
comerciantes, em especial. 

Aí fica o pedido, esperando que. 
ele seja atendido para bem da s a ú d e 
publica c da higiene. 

Q S. João 
Durante as noites da S. João e de 

S. Pedro haverá danças populares na 
Rua das Parreiras e no Alto de S a n -
ta Clara. 

Em varias povoações, como Bor-
dalo, Antanhol. Marco dos Pereiros, 
S. Martinho do Bispo, etc., haverá 
também folguedos do S. João. 

J. Lemos 

ADVOGADO 
Rua Visconóe óa Luz, 

65-,lo — Combra. 



G A Z E T A D E COIMBRA, d e 2 1 d e J u n h o d e 1 9 3 0 

t^njmijjnnpííítjjs 

íltnrfi 

I5S!J5| 
líi, ' 

!i«u«I 

I 

s o c o r r o s urgentes 
N( [O Banco do Hospital 

receberam tratamen-
to as seguintes pessoas: 

D. Maria da Conceição, 
de 72 anos, de Coimbra, lu-
nação unilateral do majdlar 
inferior; Ricardo Simões, de 
42 anos, carpinteiro, ferida 
incisa no indicador da mão 
esquerda; Pedro dos S a n t o s , 
10 anos, ferida contusa no pé 
esquerdo; António Machado, 
pintor, de 37 anos, das Lages, 
ferida incisa na mão es-
querda. 

Airspeiemento 
ONTEM, pelas 11 horas, 

na rua da Figueira 
de Foz, e quanda saía de ca-
sa em correria, foi colhido 
pelo automovel N. 8975, o 
menor de 14 anos. José da 
Silva Neves. Conduzido ao 
Banco do Hospital pelo dono 
do carro, o chauffeur, sr. Gui-
lherme Garrido, verificou-se 
que tinha sofrido apenas vá-
rias escoriações na face es-
querda e nos membros infe-
riores. 

Priseo dum gatuno 
NA estacão da Pampi-

lhosa foi preso por 
viajar sem o respectivo bilhe-
te, Fernando Pereira Nunes, 
de 18 anos, de Lisboa, e resi-
dente na rua das Flores, 13, 
rez do chão. Conduzido para 
esta cidade apurou se que se 
tratava de um larapio, cuja 
arisão era requisitada peia 
policia de Lisboa. 

FoJ-lhe apreendido um es-
tojo em prata, que deve ser o 
produto de qualquer roubo por 
elê praticado. 

a c h a d o 

N' fA rua de Montarroio, 
foi pelo sr. Carlos de 

Almeida, achada e entregue 
á Policia, uma letra no valor 
de 775$00. 

pr i sões 
p < »OR desobediencia á 

policia, foi preso Her-
culano Reis, marceneiro e por 
embriaguês, Juveniano Abran-
tes Machado. 

Farmácias de s e r v p 
ESTÃO de serviço na 

prójrima semana, as 
seguintes farmacias: 

6.o turno. — Arménio Ferreira, 
rua Fernandes Tomás. 

Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, rua da Sofia. 

l l l l ! l l l l l ' l l l l l l l l l l l l l ! l l l l ! l i l ! l ' l l l l l l l ! l l l " l ! l l ! I I I I I I H ! l l ! l ! i l l l l ! l l ! l l ! 

® l e i e f o n e 

Hoje e ámanhã — Ji de íFálffSíforra, em 9 
partes. Realização de G. W. Parbst. Intérpretes Luise 
Broohs, Fritz Hortner e Alice Robert; tisia yílawidO 
{fGMTSSã S i t i a s , divertida comédia em 7 partes, inter-
pretada por Iva Wanga, Margot Land, Siegfried Arno. 

Na prójcima semana continuação dos espectáculos com 
filmes SONOROS cantados e musicados. Primeiro pro-
grama, j&ia&O &$E?íHírcc©segundo, M i s i H€3%saz 
com SOlttc; terceiro, Jímor no rittg, com Santa 

Camarão e Artur Duarte. 

Sábado, 28, o filme português — J í i a t i a sSíf JFMesr. 
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Football 

R1 
Campeonato de Coimara 

>EALISAM-SE ámá-
nhã, em Santa Cruz, 

os seguintes jogos para o 
campeonato de Coimbra: 

À's 9 horas, 2.as catego-
rias, Académica-Sport. 

A's 11 horas, passagem 
de Divisão, Universitário-Co-
nimbricense, l.as categorias. 

A's 17 horas, primeiro jogo 
de desempate em l.as catego-
rias, União-Sport, Arbitro da 
Associação Football do Porto. 

natação 
O UNIÃO Football C. 

Club far-se-ha re-
presentar, ámanhã, na Figuei-
ra da Foz, na prova de 100 
metros livres, por o seu nada-
dor Joaquim de Oliveira Fi-
gueiredo. 

Tiro aos pombos 
MOGOFORES, 19' — Realisa-se 

no próximo domingo, dia 22, no cam-
po do Anadia Football Club, um im-
portante torneio de tiro aos pombos, 
o mais grandioso que se tem efectua-
do na linda região da Bairrada. A 
inscrição dos atiradores fecha no pró-
ximo sábado pelas 12 horas, havendo 
já bastantes inscrições entre elas as 
dos melhores atiradores portugueses. 

O torneio deve terminar pelas 19 
horas, aos sons harmoniosos de uma 
das melhores bandas da Bairrada, 
que abrilhantará o torneio. 

E' uma tarde que deve marcar 
pelo programa traçado e ainda pelas 
qualidades de trabalho e empreendi-
mento de que é dotado o seu organi-
sador, sr. Américo de Matos. 

Os pedidos de insciicão devem 
ser dirigidos àquele sr. para Ana-
dia.— C. 

TRIBUNAIS 

C i v e l e C o m e r c i a l 
Dis t r ibu ição d a s l .a e 2.a V a r a s 

Dia 19 
l.o oficio: 
Execução sumária — Fabrica de 

Louça Sacavém, Limitada, de Lisboa, 
contra Manuel Gaspar, Viuva, e Mi-
guel Angelo C. Moura. 

2.0 oficio: 
Acção civel de processo sumário 

— Francisco da Cunha Matos, de 
Coimbra, contra Manuel Marques 
Ribeiro, também desta cidade. 

Execução por letra — Alipio Ma-
ria, de Penacova, contra Alipio Fer-
nandes de Almeida, de Carvalhos. 

Acção sumária — M i z a r e l a s fy 
C.a, de Coimbra, contra Gil dos San-
tos de Almeida Carrapato, de Porta-
legre. 

3'o oficio : 
Execução sumária de letra —José 

Correia Amado, Sue., L.da, de Coim-
bra, contra Alfredo Ferreira Tavares, 
de Anadia. 

h.o oficio: 
Execução sumária de letra—Abel 

Magalhães Castela, de Coimbra, con-
tra Acrio Silva Pereira, de Anadia. 

5.o oficio 
Acção de letra — Lusa Atenas, 

L.da, contra Augusto Baptista Gan-
darez, de Coimbra. 

Acção sumária — Mizarelas fy 
C.a, contra Antonio Simões Louro e 
mulher, do Outeiro de Baixo. 

Acção sumária — Mário Rodri-
gues Namora, de Coimbra, contra 
José Paulino, também desta cidade. 

1 u e n e t i c e n c i a 

QUANDO da inaugura-
ção das novas salas 

do Camara Municipal, reali-
sa se uma festa de beneficen-
cia promovida por um grupo 
de senhoras e sob o patrocí-
nio do sr. Governador Civil. 

Ooooooooooooaoooooopooopoooooooocooooocooocoooooooo 

E s t r a n q s i r o 

j f S»»ÉIHÉÍ<» . . . 

A Federação Europeia — o 
granóe sonho óe Brianó — pa-
rece caminhar, a passos agi-
gantaóos, para o bom êxito. 
Para corroboração óestas nas-
sas palavras, basta ler-se esta 
declaração óe Masaryk, presi-
dente óa Republica Tcheco-Es-
lovaca : « compreenóo e aprovo 
a iniciativa óe Brianó, que não 
constitui só urn belo gesto mas 
é, sobretuóo, um granóe acto 
politico, pela sua auóácia e 
oportunidade. » Masaryk con-
cluiu por dizer que julgava útil 
trabalhar na organização da 
Feóeração. para aumentar a 
prosperióaóe óa Europa e, con-
cumitantemente, aumentar a sua 
segurança. 

o orçamento t rances apresenta 
um "superault , , 

Paris, 20 — O o r j a m e n t o d e 1 9 2 9 , 
apresentado hoje ao Parlamento, 
Bcusa um superavit de 54.000.000 de 
francos. 

A emigração clandest ina 
Rio óe Janeiro, 20—A policia 

do Pará prendeu tres portugeoses, 
que viajavam clandestinamente es-
condidos no porão dum navio inglês. 

0 nacionalismo indo 
Bombaim, 20 — Pandit Motilal 

Nobru, que está pesfcmpenhando as . 
funções de presidente bo Congresso 
Pan Indiano, conferenciou com os 
comerciantes sobre o programa da 
boycottage swarogista. 

A França aumenta os s eus ar-
mamentos 

Paris. 20 — Reuniram-se extraor-
dinariamente no Parlemanto os mi-
nistros da Guerra, da Marinha e da 
Aeronaatica com a sub-comissão de 
Defesa Nacional. Depois disso, o go-
verno decidiu pedir ás Camaras uma 
autorisoí>ão de créditos suplementares 
no valor de mais mil milhões de fran-
cos, indispensáveis ás necessidades 
militares do país. 

ESPECTÁCULOS 

cartaz Jo J i a 
Jivenida 

Viva a Viòa, em 8 partes 
pelos notáveis artistas Nicolas 
Koline e Nathalia Lissenho. 

Os filhos óa Tempestaóe 
em seis partes. 

&âVOK 
A Boceta óe Panóora, em 

9 partes, por Luise Broohs e 
Fritz Hortner. 

Um marióo para óuas, em 
7 partes. 

Sabado, 28, o grande film 
português Maria óo Mar. 

aze ta de Coimbra 
r a © 1 9 . ° 

P y b l j c a -se ás t e r ç a s , qu intas e sabados 

Sabado, 21 fie Mo fie 1938 

JissijmeutMTUS 
Ano . . . 3ò$00 
Estranjeiroe 

Africa Orient. ô.7$00 
Africa Ocid. 4 7 V W 
Cobrança pelo corri lio 
mais 1$O0. 

' 01 vitima dum desastre, do qual 
resultou nm grave ferimento 

num olho, o nosso presado colabora-
dor e cronista da capital, tenente sr. 
Eduardo Faria. Por esse motivo, não 
publicamos hoje a sua apreciada cró-
nica semanal. 

Ao nosso querido amigo desejam 
rápidas melhoras todos òs que traba-
lham na Gazeta óe Coimbra. 

0 0 0 

STA' já concluída na Sala Nobre 
da Faculdade de Letras a re-

produção do valioso claustro de Ce-
las, cuja modelagem foi inteligente-
mente executada pelo apreciado ar-
tista conimbricense sr. Manuel Car-
doso. Este trabalho tem sido muito 
apreciado pelos arqueólogos conimbri-
censes que lhe tecem os maiores elo-
gios pela sua perfeição. 

Afim de serem expostas na mes-
ma sala, onde se guardam bastantes 
copias de documentos da época ro-
mantica, muito úteis á sciencia da 
epigrafia, vão ser pelo mesmo artista 
tirados cs modelos de vários capiteis 
da Sé Velha e de S. Salvador. 

Conselho Superior de Viação 
não concederá licenças para 

carreiras regulares e permanentes 
enquanto não fôr publicado o Regu-
lamento do Serviço de Camionagem. 

Deste modo não são, pois, atendi-
dos os requerimentos para aquele 
fim já existentes no mesmo Conse-
lho, nem os que lhe sejam enviados 
antes da publicação do referido re-
gulamento. As licenças para carrei-
ras acidentais são concedidas, como 
anteriormente, pela autoridade local. 

Até á publicação do regulamento 
já citado, continuam com validade as 
licenças para carreiras regulares e 
permanentes concedidas pelo Conce-
lho Superior de Viação antes da pu-
blicação do decreto n.o 18.405, de 31 
de Maio ultimo. 

0 0 0 

A CAMARA Municipal de Arga-
nil nomeou uma comissão en-

carregada da aquisição dum terreno 
do lugar do Sobreiral, daquele con-
celho, para nele construir um campo 
de aterrissagem. 

Preguntamos: quaudo é que Coim-
bra possui um aeiodromo? A cam-
panha pró-campo de aviação foi le-
vantada nas nossas colunas, pelo dis-
tinto piloto-aviador e nosso brilhante 
colaborador tenente sr. Humberto 
Cruz. A Associação Comercial já 
providenciou nesse sentido. Quando 
se unem as restantes forças vivas 
da cidade, para se construir o campo 
de aviação ? 

0 0 0 

T ^ O R um decreto recentemente pu-
blicado no Diário óo Governo, 

as viaturas automoveis definidas no 
art. 47.o do Codigo da Estrada, são 
consideradas bens moveis para todos 
os efeitos jurídicos. O mesmo decreto 
cria, junto de cada uma das comis-
sões técnicas de automobilismo, uma 
conservatória do registo de proprie-
dade automovel. 

LINHAS FfRREAS 
«i4s linhas ferro-viárias, que respeitam á 

cióaóe de Coimbra, nunca tiveram aquela 
directriz que mais interessava ao seu pro-
gresso e á sua importancia, já como ponto 
central do Pais, já como capital óa vasta 
região óe entre Douro e Tejo. Assim se vê 
a anomalia óo entroncamento óa linha óa 
Beira Alta, na Pampilhosa, o entronca-
mento óa linha óe Oeste, em Alfarelos, e 
a ligação a Coimbra óa ptincipal linha óo 
País, Lisboa-Porto, por um ramal de dois 
quilometros.» 

[ADA mais certo e mais verdadeiro. A quem d^ve 
Coimbra esses erros do passado que tanto a 

prejudicam no presente e que mais a prejudicarão no futuro? 
Única e simplesmente aqueles que, sem conhecimentos 

técnicos, opunham o seu modo de ver ás opiniões dos com-
petentes. Coimbra deijeou-se iludir por aqueles que a julgaram 
defender e assim prejudicou-se sem remedio. 

Os erros do passado não podem voltar a repetir-se. 
A nossa única preocupação deve ser procurar para 

Coimbra tudo quanto a possa engrandecer, poiém, se os nos-
sos desejos são contrários á opinião dos técnicos, mais vale 
aceitar o que nos dão, de que ficarmos sem aquilo que pedi-
mos e sem aquilo que nos queriam dar. 

E' que, segundo o velho ditado, «mais vale um passaro 
na mão que dois a voar». 

Pede-se que varias linhas, entre elas as linhas Coim-
bra-Covilhã e Arganil-Vizeu, se)am de via larga, porém, os 
técnicos contrariam esse pedido alegando dificuldades de 
terreno e custo enormíssimo da construção que não traria 
compensações ás emprezas exploradoras. 

Nada percebemos de engenharia, como nada perce-
bemos de tactica, porque nunca fomos dados a exercidos 
bélicos. 

O que se nos afigura é que estando em eposição com 
os técnicos e com os interesses das emprezas exploradoras, 
apenas conseguimos dilatar o começo da construção, e, em-
quanto aguardamos uma decisão que ha de fatalmente ser 
contra o nosso pedido, vamos prejudicando os interesses da 
região, que não tendo a via larga vai ficando, também, sem 
a sua via reduzida. 

Na linha Cantanhede-Coimbra, pede-se que essa linha 
toque em determinado ponto, deijeando de servir importantes 
centros agrícolas e comerciais. 

Não temos interesses em nenhum deles, motivo porque 
estamos perfeitamente á vontade para dizermos que no tra-
çado dessa linha se deve unicamente atender aos interesses 
agrícolas, comerciais e industriais dos povos. 

Que não se possa ámanhã dizer aquilo que hoje se 
diz: «as linhas ferro-viarias que respeitam á cidade de Coim-
bra nunca tiveram aquela directriz que mais interessava ao 
seu progresso. 

E' que, então, poz-se de parte o parecer dos técnicos 
para se dar ouvidos apenas a opiniões leves, que não eram 
consentâneas com os interesses da cidade, antes a prejudica-
vam, mas que eram lançadas como se fossem as melhores 
para Coimbra. 

Não rememos contra a maré... Necessitamos urgente-
mente dessas linhas, sejam elas de via estreita ou larga, o 
que não podemos é ficar, como estamos, sem uma e sem 
outra. 

Aos técnicos e ás emprezas não lhes convém dar as 
vias largas, opondo para isso dificuldades de ordem técnica e 
financeira, barreiras tremendas que nos é impossível transpor. 

Aceitemos aquilo que desde já nos dão, pois mais vale 
isso do que eternamente ficarmos sem nada. 

Colocai em toda a vossa 
c o r r e s p o n d e n d o o Selo 

Anti-Tuberculoso 

N.O 2 5 0 7 

" O " A ruas na cidade que precisam 
lavagens frequentes. Aquela 

rua Direita, então, é a que se des-
taca de entre elas pelo péssimo cheiro 
que chega a exalar. As habitações 
dessa rua já por si são bastante insa-
lubres, e, agora, neste tempo, com 
falta de limpeza, é de quererem, for-
çosamente, exterminar os seus mora-
dores. E pretendem-se organisar 
campanhas para se debelar a tuber-
culose ! . . . 

0 0 0 
T EMOS np Jornal de Arganil-' 
*** «Em varias ruas desta vila, 
junto dos prédios e dos muros, cres-
cem ha muito as ervas livremente. 
Para que quem nos visita não leve 
de Arganil uma impressão desagra-
dava), urge que a camara mande, sem 
demora, ceifar a seara, enquanto está 
florida e viçosa.» 

Deij:e lá as ervas e as flores,"pre-
sado colega! Que diriam então, se 
viessem a Coimbra e visitassem al-
gumas das ruas e apreciassem as 
fachadas de alguns edifícios? Mas— 
que querem? Isto até é bonito! Chegam 
os turistas, veem aqueles jaróins — 
e, assim, convencem-se que, de facto, 
Portugal é o jardim óa Europa, á 
beira-mar plantado ,.. 

0 0 0 
Souto de Carpalhosa, concelho 

' de Leiria, uma vaca deu á luz 
tres vitelos. Nesta época em que a 
natalidade diminui, dia a dia, duma 
forma assustadora, merece uma men-
ção especial esta noticia. 

0 0 0 

O PROXIMO dia 24 é o feriado 
municipal dos concelhos de 

Figueiró dos Vinhos, Gois, Aguiar da 
Beira, Lousan, Miranda do Corvo^ 
Moimenta da Beira,"Oliveira de Fra-
des, Penacova e Tabua. 

0 0 0 

POR uma circular que acaba de 
ser enviada pelo Ministro ida 

Instrução aos reitores dos Liceus, foi 
restabelecido' na presente época, o 
regimen das provas escritas elimina-
tórias. 

Alunos que, nas provas escri tas 
de qualquer disciplina, obtenha, pelo 
menos, a classificação de 12 ou 11 
valores, respectivamente, nos exam®s 
de admissão ás classes ou nos de 
saída dos cursos geral e complemen-
tar, é dispensado das provas ojais. 

Mas se, porventura, o aluno, em 
duas ou mais disciplinas, não conse-
guir 8 valores, é eliminado. 

0 0 0 

CHEGA amanhã a es!a cidade, 
num autocar, uma grande ex-

cursão do Porto, promovida pelo 
grupo Musas óe Camões. 

Os excursionistas, além de Coim-
bra, visitarão também, no regresso. 
Luso, Bussaco e Curia. 

Coimbra continua a afirmar-se 
como o centro preferido por todos os 
excursionistas—como um grande cen-
tro de turismo. 

0 0 0 
fsíc numero foi vi-
sado pela "Comis-
são de fensura. 
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Oficinas de composição e im-
pressão, Pátio da Inquisição, 27-27A 

crónica flc Berlim 
0 DSVO Instituto de investigações médicas de H e l d e l h 

Berlim. 10. — A « Socie-1 »m« J 

Rompendo a manhã, orvalhadas 
rérigerantes, húmidas de beijos, 
dissedentam as almas no ôelirio 
di febre ... 

Orvalhadas, orvalhadas, 
Gotinhas de agua a correr. 
As almas enamoradas. 
Sedentas, querem beber! 

Depois o manjarico, o manjari-
cão. a erva de Nossa Senhora, essa 
exuberante fantasia popular, em-
fim. simples e supersticiosa em 
busca óa fe/icióade-simbolo. da fe-
licióade-problema — trevo de qua-
tro folhas das manhãs de S. João ! 

Guarda esse cravo encarnado, 
— Chaga sangrando emoção. 
— P'ra lembrares nosso pecado 
da noite de S. J o ã o ! . . . 

Concurso Hípico Oficial 
Realisou-se, com arande exilo 

A m e l l s o r t i o s d p a s m i n e 
r o i s e i n e a i c i i i i j ã 

Peçam esta água em to 
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA 

K. — Mais uma vez, 
bem contra nossa vontade, 
somos forçados a deijtar 
para o projrimo numero 
parte do original do nosso 
redactor no Porto. 

António Ferreira e Fami 
tia, vem por este meio paten 
tear o seu eterno reconheci 
mento ao distinto clinico desii 
cidade sr. dr. Luís Rosett«, 
pelos carinhos e disvelos con 
que tratou o primeiro, durane 
a último doença que o enfe-
mou em Paris. 

Jámais poderão olvidar o 
especial cuidado que o sr. Ir. 
Luís Rosette teve para con o 
enfermo, indo propositaia-
mente de Coimbra á captai 
francesa, não abendonand» o 
leito de António Ferreira sm 
que este estivesse complta-
mente curado. 

Aproveitam também -sta 
oportunidade para agradece-
rem, devéras sensibliis/dos 
por tantas provss de siunatia 
e amisade, a todas as pes-
soas que se inteiessararrpelo 
estado de seúde de Artónio 
Ferreira. 3 

rico 

A L V A I A D E S 

ecorufando 



especíamente orgãos tão impor-
tantes omo os rins, a bexiga e 
o figado será tanto mais na 
cessariojuanto mais exposto es'? 
teja o hmem pelo seu trabal-
ho quotiiano, um clima tro-
pical, eU Nada ha melhor para 
tornar c|ra a urina turva, evi-
tar as coaplicações da calculo-
ses, prosatites, etc. do que c 

Q> l 
C o m p r i r i d o s S c h e r i n g c 

— ide o sr. d 
.•rmi-í d e C a r v í 

> P ? r J e cunhad 
. Olínerefissiin j 
; r iodde Investil 

tev | 

Desde domingo que está a 
venda na Pensão Hotel Novo, 
R Adelino Veiga, 30-1.° 

Só até ao fim do mez 
Aproveitem. 

C0Í1SELH0 flHÍYUfliSTRATÍI/0 
2.a Praça 

O Conselho Administra) 



iM@RA, dg 24 ds Junho de 1930 

-.de-se, esplendidamente 
J &-b, com uma bela casa 
i f !Vtabii "o, água nas-
c an ii ada e abun-
o nte.f€S jUtíssimos, o que 
c or própri para repouso 

f i t a qi nze minutos do 
ctric, jsa irada de Vale 
Con,, Tov.m de Baijxo, e 

co apôe-i de: vinha, clivei-
Tc. , muiis >. vores de fruto 
de todas 5 qualidades, tendo 
ainda no 1 nijeos da habita-
ção unte . a adega, capoei-

iBrs,' eíie 1! . pa-se nesta re-
dacção. 4-t-s 

I D A FOZ! 

a ê f l r k i c i § § € F i a r i a 1 © -
i r l g i i i i s , a n t i g o g e r u t e 
d o t u f e i d e f i a d o C t ^ f l c 

J T © a r e d r â e . j f á í E / B s e c e a l m t & o ç & s 
e a t o a r e s , l i f o caátes. 

á. lista. 

« © d á í S c a í f e . 2-m-

o i m 

U iprie rio da Alqui-
laria í Kiões sita no Largo 
das ias, C oimbra, tencio-
na, pok ío c> mês de Junho, 
fa2í.r leilão de carros, arreios 
t- ct'valos. ) 

ú-á&i carruagens para ca-
«.7 j>í;;en'o: urn. forrada a se-
tim bra a co, om vidros bi-
saiité e nitr» a escuro; 4 
coupéc,; •> latóaus; 6 my-
loròs; ur a jirdineira com 
11 l u n a r e s ; 1 brec; 1 chat-
•ú-banes; 6 c ivalos e 6 pa-
r ç s dc; a r r e i o s . 

b: f-iites para 3 parelhas 
"rí d»i.s de tou' ada. 

Fn dau:entci em bom es-

da Mit^o Militar, 3. — Coimbra 

Eaeportfcçãa o Paiz, U l t r amar 
. i iranjeiro 

houver pretendente á 
r J em globo, que terá 

parte do seu vslôr, 
Ê r.:,se o preferido. 

\ ,»lquii- 'a é destinada 
a «;«.: olho dt:: automoveis. X-t Ha é a adjuda13 m 5 e n o s deveres quoti-

anos da casa. auxiliar do pae nos seus 
imerosos cuid1 Ella aconselha os irmãos 
Cuida dos avtos- Talvez seja o peso de 
itos affazeres 'ez a s u a idade critica que 
í causa tèo'luenfes indisposições. De 

em quando? é atormentada por vio-
ites dôres i iga c o m u m abatimento gera! 
izmenfe ha sire 

i a âitU | H 1 (IV Wi£ W • 
Se vai hospede-se no Ho-

tel /'•i?cnid ' (em frente á es-
tação .!:> cantinho de ferro] 
propriedade de >om gosto, 
eleger.!.*, nova, fe ta ejípres-
sanmuK para esse fim. Nele 
se £ <"Siiír i a boa alimenta-

omia e aceio. 
'iOSOO; permanen-

linfSj VIVENDA, cam duas casas 
LIIÍUQ de habitação, terra de semea-
dura, árvores de fruto, água nativa, 
luz electrica, a 1C minutos do elec-
trico, vende-se. 

Nesta redacção se diz. 3 

filtHitrínt! Aceitam-se para todos os 
HlliilíilUSÍ jornais de Portugal e es-
trangeiro. Informa: Mário Brito, Agen-
te da Havas. Rua dos Coutinhos, 34. 
Telefone 786. ?-t 

casa. Dois ci>r'm'^os eliminam imedia-
2nfe esfes for1'05 e facilitam a vida. 
11a íomou a' amável e acriva c o m 
fes. Oh que 5 n d e beneficio são esies 
orímidos de *" ina' 

In andar, no centro da baijja, 9 di-
.13 visões, própria para grande ar-

mazém, renda mensal bOO escudos, 
respassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

nijpjnn de encadernador, trespassa-
ullUílu se em estado de nova. Pa-
ra tratar, com Antonio Maria Correia 
Cardoso, rua Ferrer. 4 

DE MANUEL J O A Q U I M R O S A 
Teiefone n.o 6 ( Ligado á r è d e gera l ) — CURIA 

O hotel mais próximo do balneár io , a 
0 met ros do P a r q u e . Recomenda-se por 

iião ter subidas . A g u a cana l i sada em 
iodos os quar tos . Luz electrica. Garage . 

ntc este novo Ho-

ie.ário, Bruno jÍj<?,]rmfB de guarda-livros encarre-
rijuUQlllB ga-se da pequenas escritas 
ou trabalhss de dactilografia. Carta á 
rua de Quebra Costas. 11-2 o X 

Precisa-se, na bai^a, com mo • 
bilia e roupa de cama, até 
mensais. Carta á redacção a 

PffMffa rés-do-chão e l .o andar, 
HlicsIUG S3 com 6 casas cada. juntos 
ou separados, tem água e electrici-
dade, nos Olivais, em frente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz, 
n.os 9, 11. _ X 

líffSUÍiS-Çfl , u n í 0 o u c e P a r a d o ' u m a 
HHUíílU BL loja grande e primeiro 
andar, prójíimo á Preça 8 de Maio. 

Para informações, rua Martirs de 
Carvalho, 42. 3 

•n arrenda-se um mobilado. Po-
U de ser visto das 12 ás 17 ho-
Rua Quebra Costas, n.o 11-2.0 

% p e r í , . , . , 'fí i, em magnitteo lo-
i:ai «ne-i c.rca de deza-

v- -nctros quadrados, 
" s- - e?<pkrada pnra 

-.cuitn. !S 3gricolas ou para 
con- *ruç«$a«s|>oij. çnTé servi-
da , !a linha do elect-ico dos 
Oliv: ;s, vende-se a quet^ maior 
í nco oferecer. 

Nesta redacção se prtslam 
t. dos cs dias úteis. X 

mobilados, arrendam-se. Rua 
das Padeiras, 40. 3 

•rnece aos melhores pre-
^ "n<~ "cado, e da melhor 

s aste género, dizen-
jípei;encia ser a melhor 

.'reços especiais para va-

D: igir pedidos a Danie! 
'gueira Seco. Casal, Pena-

IMA PARA EMPREfiií WMETAU^^reilItt^pttlENIO 
/étv y 

COVH 

o primeiro a 
casa na rua 

n.o 18. 
Tratar, na 

n.o 16. 

Estabelecimento' rum dos 
, melhores pontos da Bai^a. 
i íem andares para habitação 
| e servi par qualquer ramo 
! de rtegó..ii. Informa M. Ma-
• a ^hâes, Larno áes O' rias, 9. 

Fm ; n t a n a e d e , vendesse 
ur,. inao chahit, cuja cons-
ídiçao ohede í aos mais mo-
d ? n s processos. 

Ai sur.s -visões são eje-
. : c«'es } eia c jsa de banho, 
c_n ,:.gt.-i -".ie se e fria. Agua 
ce i&hscda 2; dependências, 
instalação e) trica interior, 
jardim, garag « capoeiras em 
cimento a snado. 

Ii>) -v a rua da So-
fia, ''+1 u e. n Cantanhede 

arrenda-se. Rua Pedro Cardo-
so, n.o 7-A. 

RflinhS) v 0 ' a n , e P a r a agua e cana, 
UUlliuu lisação de duas polegadas-
vende-se. Rua da Moeda, n.o 136 
( Serralharia Gaspar). X 

fnftn vende-se na Travessa das Al-
.OaSl penduradas, n.o 5, com terreno 
para construção e um andar vago. 
Traia-se na rua da Gala, 30 e 32. 9 

fneji com quintal, independente, de-
HQuO socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

Vende-se, com motor, tripé 
e lentes sobrecelentes, por 
650$00, estado nova. Nesta 
redacção se diz. X /ãm<ãa J&mvMVf® - ^sm&K€s oaida de Uhveira do Hos-

pital, ás 6 horas; chegada a 
Coimbra, ás 9 e 45. 

Saída de Coimbra, ás 18 
e 30; chegada a Oliveira do 
Hospital, ás 22. 

Escritório em Coimbra: — 
Hotel Monóego, Largo das 
Ameias. 

Escritório Central:—Julio 
óos Santos, Filhos §> C.a, 
Oliveira do Hospital. 1 

itrrentiasc 
Um andar, na Avenida 

Navarro, n.o 56, em frente ao 
Parque da Cidade, com 7 di-
visões e loja. Trata-se no 
mesmo prédio. X 

f S ' 9 Vende-se ou arrenda-se mais 
luiiu barata, na rua das Parreiras 
(San ta Clara) por motivo de retira-
da para a Beira. Trala-se no arma-
zém de vinhos. 

Rua Direita, 91 a 95. 2 

...e.ecimento ccmer-
siii.do, A Compe-
Coirr.bra, Lm.de. 

ns instalações, 
• :rv r para qualquer 
a. .cio. 
' .o mesmo estebe-

.ua da Sofia, n.os 
timbra. X 

ffjnpçi vendem-se de rendimento ac-
iíEsitlS tualisado, bem situadas, den 
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde da Luz 65. ^ 

Magnifico local para cons-
truções, vende-se um lote que 
rr.ede cerca de mil metros 
quadrados, com frente para a 
Avenida Dr. Dias da Silve. 

Prestam-se informações na 
rua Dr. Pedro Rocha, n.o 1. 

Arrendam-se dois rez do chão 
na rua Tenente Campos Rego. 

se na mesma rua. x 

europeu, modelo íy^y, aberto, 
5 lugares, muito económico, 
vende-se, motivo retirad<-i seu 
proprietário. Informa António 
Simões Júnior, Travessa Trin-
dade, 11, Coimbra. X 

Ijjn oferece-se. Sabe de cosinha. 
!u3 Rua Borges Carneiro, 23. 1 

HpNfS c cmpra-se ou toma-se de ar-
t|un!iu rendamento nas proximida-
des de Coimbra. Informa A. Denis, 
rua Ferreira Bornes, 174-1.o" X 

,'incip 
í por Arrenda-se um segundo 

andar, com 6 divisões, em 
frente do Palacio de Justiça, 
na Rua Fabril. Trata-se no 
Stand do mesmo prédio. 

a í l o ( M e l o , 4 
ma vender um moi-
:ico para café o que 
'"íit perfeito e muito 
o. Tem grande stek 
C. A. C. Àmbrfe e 
e milho Benguela, 

le aos melhores pre-
>iercado. 3 

Camior-eíe Panharó, com 
caneceria de carga paia 2.500 
quilos, cem instalação electri-
ca e inise-marchc; funciona-
mento garantido, com calça-
da para 15.000 quilometros. 

Trata-se na rua Bordeio 
Pinheiro, 75. 2 - t s 

Ftfod^nfoç p r i m e ' r ° s í n o s ^ 0 
L&imiullicã Liceu aceitam-se em ca-
sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

Dactilógrafa, que saiba ta-
quigrafia e com alguma prá-
tica de escritório. 

Dirigir ao Stand Monde-
go, L.da, Avenida Navarro, 45. vende-se em estado de novo. 

Rua Antero do Quental, 30, Precisa-se fábrica impor 
taníe que queira fornecer gran 
des quantidades para Espa 
nha. 

Dirijam-sea Castro — Pla 
za de La Alianza, 1 1 — S e 
villa. 

R^síffifl sabendo lêr e escrever e de 
hllíiítili contas ofereae-se para qual-
quer serviço. Dirigir a esta redacção. 

Vende-se. a da Cheira, ao 
Calhabé, por 150 000$00. 

Rua Antéro do Quental, 
n.o 32. X 

ADVOGADO 
Vendem-se a'guns. 
Rua Corpo de Deus, 

numero 87, 
i viomí 
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-ia-volta . . . Passa e brir.-

— • a a a passar . . , Meia vol-

Sombra. Noite. Acendem-se as fo-
gueiras. Gémem guitarras e violas, 
Elevam se vozes: 

Dizes que retiro, é certo, 
meus olhos do teu olhar. 
— E' que o sol, assim tão perto, 
póde-me ás vezes cegar. 

Salta o vira. Eh f raparigas ! 
Saracoteai o corpo ! Batei os ta-
cões! 

A fogueira fica'já ali. ao meio 
òa 

rua. Um palanquim engalana-
do com era e louros, flores òe pa-
pel e balões a bruxulear. Meia 
òuzia óe pares, num roóopio cons-
'ZH1*, ÒÇnç&Tff S. Çffntam, . kqtem 
palminhas, levantam OS óYhos nu-
ma prece óe amor. Uma garganta, 
harmoniosa e sã, uma voz linóa óe 
mulher,-safuç a: 

Por alguém que está ausente, 
que partiu com o luar, 
a vida, constantemente, 
leva a minha alma a penar. 

— Passa e dança ! Torna a pas-
sar ! E tudo vir i l E tudo canta! Ba-
te palmas! 

Ah ! Como se canta t Como se 
baila / Eh 1 rapazes / Caramba ! 

Lá vem a maórugaóa. Aòivi-
nham-se as piimeiras tintas — ró-
seas ainóa. 

E ouve-se, então : 

Os cravos, flores tão belas 
da côr rubra do sol-pôsto, 
em caçoilas, nas janeias, 
a emuldurar o teu rôsto. 

Continua o vira. Vão-se apa-
ganóo as estrêlas. Eytingue-se a 
policromia bizarra e erótica óas fo-
gueiras. Vem a manhã, vem o óia... 
Chega o sol... Ah 1 Mas logo a 
fogueira reacenóe se ! Logo, á nou-
tinha . .. Um par, sozinho, segreóa 
promessas... E uma voz máscula, 
entinguinóo-se aos poucos, com a 
festa, confessa: 

.. . E mal tu sabes, Maria, 
o que eu sinto, ao vêr-te perto. 
Chegaste — fez-se em mim dia 
Anda o sol a descoberto I 

D1 
A noite de S. Ioão 

kURANTE a noite, dan-
çou-se animadamen-

te nas fogueiras armadas em 
vários pontos da cidade, tais 
como em Montarroio, Marco 
da Feira, Calhabé, Arregaça, 
Santa Clara, Loreto, etc., rei-
nando «em todas elas a mais 
franca alegria. 

No Parque de Santa Cruz 
realisou-se o festival organi-
sado pelos Bombeiros Volun-
tários, a favor do seu cofre, 
tendo-se exibido um bem en-
saiado rancho de tricanas, que 
agradou muito. 

I ! 1 | ! i l ! : : ; a ; ! ^ J O m Ê Í à à í i é ^ m 

rela poiisia 
Na P. S. P. foram entregues as 

seguintes participações, contra : 
Manuel dos Reis Ferreira, casado, 

de 35 anos, pedreiro, natural de S. 
Martinho do Bispo, por andar a can-
tar, pela 1 hora do passado dia 22, 
no Terreiro da Erva, dando sinais de 
embriaguês. Como não obdecesse ao 

Joaquim Godinho, casado, traba-
lhador, de Figueiró dos Vinhos, por 
estar a dormir sob um banco da Ave-
n da Sá da Baedeira, completamente 
embriagado. Uma vez verificada a 
sua loucura, foi severamente repreen-
dido e pô?to em liberdade. 

Manuel Neves, trabalhador de 
25 anos;de idade, que natarde de sa-
bado, entrou na mercearia do sr. Ma-
nuel Adriano Jorge, ao largo Miguel 
bombarda, caiu no chão, embriagado. 
Couduzido aos calaboucos da l .a es-
quadra, pagou a multa de 30$00, 
para os fundos de assistência. 

Agressão a tacada 
Domingo de manhã, e duv„nte um 

desafio de football, realisado no Cam-
po de Snnta Cruz, Antonio Brito de 
Melo agrediu com uma faca o acadé-
mico Hortencio Pais Lopes, que rece-
beu tratamento, no Banco do Hospi-
tal, duma ferida incisa na mão es-
querda. 

O agressor foi preso. 

Desordens 
Na noite de sábado para dsmingo, 

numa desordem, no lugar do Borda-
lo, foi agredido á facada Rodolfo 
Ferreira de 30 anos, casado, natural 
de Eiras e residente naquele local. 
Recebeu tratamento, no Banco do 
Hospital, duma ferida incisa na ná-
dega direita. 

—Em virtude duma desordem num 
baile, no lugar do Tovim, na noite de 
sabado para domingo, foi ferido no 
coiro cabeludo Fernando Baptista, de 
22 anos, solteiro, carpinteiro, resi-
dente naquele lugar. 

Contra os agressores, António da 
Silva, de Vale de Canas, e Frutuoso 
da Silva, de Tovim do Meio, foi apre-
sentada queixa na Policia. 

— Por se ter envolvido numa de-
sordem no campo de Santa Cruz, 
durante um desafio de football reali-
sado no domingo de manhã, foi ferido 
no olho esquerdo, com um pontapé, 
Romeu da Conceição, de 28 anos, 
solteiro, sapateiro, da freguesia da Sé 
Nova. O agressor foi o académico 
Hortencio Pais de Almetda Lopes, 
contra quem foi apresentada queixa 
na Policia de Investigação Criminal, 

Queda 
Foi receber tratamento ao Banco 

do Hospital, duma ferida contusa na 
região frontal, resultante de uma 
queda, o sapateiro José Alves, de 37 
anos, casado, residente nas Lages, 
Santa Clara, 

Choque de automoueis 
Na estrada de Vale de Canas e 

na tarde de domingo chocaram os 
automoveis N-6736, conduzido pelo 
chauffeur José de Almeida, e N-2305, 
do sr. Antonio Godinho, proprietário 
da Pensão de Vale de Canas, que 
era conduzido pelo chauffeur Olím-
pio Candido. Do choque apenas re-
sultaram pequenas avarias nos dois 
carros. 

menor fugido aos pais 
Ontem, pelas 6 horas, quando 

dormia num banco da Estação Nova, 

„i. <> 

» ir 
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foi capturado o menor Manuel Anto-
nio da Fonseca Machado, de 15 anos. 
filho de Abílio João Machado e de 
Guilhermina Machado, residente na 
rua Francisco Sanches, 25, 2.' andar, 
Lisboa. , 

Tendo declarado ao guarda captor 
que havia fugido aos pais, no passado 
dia 13 aquele conduziu-o a tutoria 
da Intancia, onde não ftoude ser in-
ternado, pelo que recolheu aos cala-
bouços da l . a esquadra. 

J^Bi^^i Bombarda" " 
quando seguia de bicicleta, foi detido 
o soldado n.o 530, da Companhia 
dos Projectores, de Lisboa, António 
Cesar Baptista. Corno oferecesse re-
sistência, teve que intervir o capitão 
sr. Marques da Costa, Comandante 
da Policia, entregando o ao 2.0 sar-
gento Barreto que, por sua vez, o 
conduziu ao Quartel General, sob 
prisão. 

m s a o movimentada 
Foi preso, por embriaguez, Fir-

mino dos Santos, trabalhador, de 27 
anos, natural de Vilela, concelho de 
Vizeu e sem residencia nesta cidade. 

O Firmino, ao ser lhe dada voz 
de prisão, não só não a acato»-com» 
ainda agrediu e rasgou a farda ao 
guarda captor, pelo que foi necessá-
rio empregar meios violentos para o 
conter. 

Uma vez na esquadra íoi-ttie 
apreendido um íevolver para o uso 
do qual não possuia a respectiva li-
cença. 

Vai ser remetido para Vizeu, afim 
de ali responder no Tribunal Militar. 

. . . i ro m»m — 

F u l a f l s í M i a i a a o i -
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O CORPO redactorial 
deste nosso colega 

locel resolveu homenagear o 
seu ilustre director, comemo-
rando ao mesmo tempo o 30.° 
dia de vida do jornal, onde 
trabalham com a maior dedi-
cação e vontade. 

Assistiram o sr. Dr. Bis-
saia Barreto, dr. Umberto de 
Araujo, dr. João Bacelar e 
todos os representantes da 
imprensa, em Coimbra. 

Todos os oradores mos-
traram a sua simpatia pelo 
Diário óe Coimbra. 

A Gazeta óe Coimbra, 
agradece a gentilesa do con-
vite. 

Um grande incêndio 
Arde, totalmente, um armazém 

de oleos e gazolina 
Paião (Figueira da Foz). 23 

—A noite passada, no estabe-
lecimento de oleos e gazolinas 
do sr. Pinto, manifestou-se um 
violentíssimo incêndio, que 
alarmou este povoação. Re-
quisitados, psla meia noite, 
os serviços dos Bombeiros 
Voluntários da Figueira d» 
Foz, estes compareceram cora 
extraordinaria presteza e tra-
balhando com denodado afin-

co conseguiram que o fogo «e 
r , ã o a l a s t r a s s e a o u t r a s h a b i -
tações. . . . 

Os Bombeiros Municipais 
r,ó compareceram no local do 
incêndio depois deste locali-
Sa O prédio incendiado ficou 
completamente arrazado sen-
do os prejuizos totais.—/:. 

niBi" 

Map.eóo (Salzeòas), 23. — Um 
individuo de nome Paulino Júnior, 
numa questão que teve com o seu 
cunhado, Joaquim Paraíso, atingiu 
este com um pontapé no baixo ven-
tre, causando lhe morte instantancs. 
O agressor foi preso. 

M m ferido com u m tiro 
Viana óo Castelo, 23. — Deu 

hoje entrada no Hospital da Miseri-
córdia o ferreiro João Alves Sobral, 
que foi ferido gravemente, com um 
tiro de revolver, no lado esquerdo do 
peito. Esta ocorrência deu-se depois 
d» uma violenta scena de ciúmes 

m uHoricida 
Pinhel, 23. — Em Zirgavinho, 

Joaquim dos Santos ogrediu barba-
ramente. á sacholada, sua mulher 
Ana Maria dos Santos, causando-lhe 
morte instantanea. O criminoso con-
seguiu evadir-se. 

E s t r a n g e i r o 

Assassinato 
Macau, 23. — Foi perpetrado um 

crime de ho nicidio, na Gruta de Ca-
mões, na pessoa de uma mulher chi-
nesa, de nome Iong-Fong Leng, ca-
sada e moradora na rua da Palmeira. 

O criminoso, um tal Lei-Choi, sa-
pateiro ambulante, também de nacio-
nalidade chinesa, levou para a refe-
rida Gruta a sua vitima, a quem apu-
nhalou, com requintes de ferocidade, 
evadindo-se, em seguida, para terri-
tório chinês. 

As autoridades portuguesas toma-
ram conta das investigações. 

Campeonato de Dox 
Nova York, 23. — A comissão 

de box deste estado deliberou, por 
dois votos contra um, aceitar Max 
Sehmeling como campeão pesado do 
mundo.- Voltará a combater com 
Sharhey, antes do fim do ano. 

Sião na noticias de dois guia-
dores ingleses 

Lonòres, 23. — Alguma ansieda-
de 

está reinando acerca da sorte dos 
dois jovens aviadores ingleses, que 
ontem de manhã largaram ao aero-
dromo de Lxmpe, na costa de Hent, 
numa tentativa de estabelecer um 
novo "record„ de vôo á Australia, e 
dos quais nunca mais houve noticias. 

O aparelho é pilotado conjunta-
mente por Jach Mathews antigo me-
cânico de Bert Hinhler, cujo «record» 
ele agora tentava bater, e por J. Hooh 
que financeia a aventura e é também 
um b o n aviador. 
Avião incendiado - Passageiros 

mortos 
Toleóo (Estaóos Unióos), 23 — 

?:icendiou-se um avião das carreiras 
postais, estatelando-se numa flores-
ta. Morreram carbonisados o Piloto 
e dois passageiros. 

ía rd íeu e a união dos fran-
ceses 

Paris, 23. — Tardieu preconisou 
a união dos franceses, como condições 
para o post-vitoria. 
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,ÍOS o sr. ministro da 
atender o pedido 

do nc .-a : - v.o Universitário, no 
sentida dc ser valorisada a pensão 
conce aa á viuva e filhos de João de 
Deus. A quando da <1° 
primeiro centenário do nascimento 
do grande Poeta, que a nossa Aca-
demia comemorou, focámos, nestas 
colunas, esse momentoso e impor-
tante assunto. A Pátria deve muito a 
João de Deus. Como pedagogo de 
amplos e modernos horisontes, im-
pulsionado pela sua alma de Poeta, 
J o ã o de Deus difundiu a instrução, 
Portugal fóra, combatendo, tenaz-
mente, o analfabetismo. Conceder 
uma pensaC\condigna dessa obra re-
lacionada quanto ás necessidades 
da época, á v i u v i \ e filhos do grande 
e imortal pedagogoV— % ™a i s . P . T X Í s 
reconhecimento : é um dever, é uma 
obrigação. 
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OUTPOS tempos, outros costu-
mes ... Mais uma vez se com-

prova a verdade dos óitos populares. 
Ofioir.lmenlc, segundo o boróa óe 
agua e quejandoc. o verão principiou 
no passado domingo. Outros anos — 
saudosos tempos e s s e s ! — c h e g a d o 
o S. João, tudo era palhinhas e cal-
ças brancas, refrigerantes ingeridos 
com sofreguidão, nas sombras dos 
parques ou nos bars das praias. 
Cabeça ao léu, camisa de peitos bem 
abertos, se encontrávamos um conhe-
cido na rua, ouvíamos logo : « Mas 
que calor ! E' de rachar ! » Hoje — 
parece que tudo anda ao contrário. 
Até as orvalhadas do S.João querem 
transformar-se em grossas bátegas, 
em chuveiros contínuos e extempo-
râneos. 

© • * 

^O sr. António Varzeas e prove-
niente do produto de uma fes-

ta, realisada no passado dia 13, em 
honra de Santo António, recebemos 
a quantia de 26$Q0. Conforme o de-
sejo daquele nosso amigo, vão ser 
distribuídos pelos mais necessitados 
dos nossos pobres protegidos, da fre-
guesia de Santa Cruz. 

« m m 

O CONSELHO da Faculdade de 
Medicina solicitou, do sr. mi-

nistro da Instrução, a autorisação 
necessária para os professores srs. 
Drs. Adelino Campos Carvalho e Egí-
dio Costa Aires Azevedo realisarem 
uma missão de estudo, ao estran-
geiro. 

• • • 
Ç7NTROU no 16.o ano de existen-

cia o nosso presado colega O 
Beirão, órgão do Grémio Beirão. 
O Beirão é um jornal única e sim-
plesmente regionalista, defendendo 
com denodo a causa das Beiras, a 
causa da nossa linda, próspera e 
ubérrima região. A todos os que tra-
balham em tão brilhante jorna!, os 
nossos cumprimentos. 

A S E S S Ã O semanal de ámanhã, 
* * na Universidade Livre, é preen-
chida com a festa de encerramento 
do ano lectivo. 

cionai 
u RGE defender e proteger a inàustria n f i í ^ a u 1 

A defesa e a protecção 
o a 

c 
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COIMBRA ainda não prestou a 
sua homenagem, nem pagou 

uma divida de gratidão a deis portu-
gueses i l u s t r e s - G a g o Coutinho e 
Sacadura Cabral. 
" Outras cidades, outras terras á c 
fizeram. 

Alvitramos nós: porque não se 
dá o nome desses heróicos aviadores, 
gloria da moderna arma e símbolos 
de uma raça audaz e sedenta de 
triunfos, que descobriu o mundo, a 
uma das artérias de um bairro da 
cidade ? 
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agravando do um modo geral as P a tá 
U r g e a n t e s d e t u d o . / c ^ g g S i f i . 2 ^ p 1 

G 

çao que as símile ,n
 l7) ,2 

Sobre essas lancem-se direitos verdadeiramente proi-
bitivos; isentem-se as respectivas matérias primas de impos-
tos aduaneiros, procurando assim que os nossos industriais 
as exportem, para que, pelo aumento da produção, não só 
fiquem mais baratas ao consumidor, como no pais entre, por 
motivo delas, maior quantidade de ouro. 

Nós temos artigos nacionais que em fabricação não 
são inferiores aos estranjeiros — lanifícios, chapéus de 
homem, tecidos de algodão, malhas, perfumarias, sabonetes, 
bolachas, etc. 

No dia 
em que as matérias primas sejam importadas 

sem os pesados impostos aduaneiros, a industria nacional 
poderá concorrer aos mercados estrangeiros, pois as suas 
manufacturas não sendo já hoje de fabrico inferior, serão 
vendidas por preços não superiores ás das outras proce-
dências. 

A industria portuguesa, na sua quasi totalidade, des-
conhece os mercados estrangeiros, a fórma de fazer negó-
cios nesses mercados. Se lhe dissermos que quer em Paris, 
quer em Antuérpia, Berlim e Hamburgo, se pode fazer nego-
cios com produtos da industria nacional, olha para nós incré-
dula e pergunta: 

Como querem que aí, nessas terras se vendam as 
nossas manufacturas se aí as fabricam também? 

E' que nessas cidades existem uns certos comerciantes, 
denominados comissionistas-epportaóores que compram 
mercadorias de todas as partes e para todas as partes. 

Aqui,em Coimbra, nós temos a importantíssima indús-
tria das malhas, pois os seus produtos, que não são mais 
caros que os similares alemães, podiam por Paris, serem 
vendidos para os quatro cantos do mundo! 

E' a falta, a tremenda falta do estudo dos mercados 
estrangeiros, e assim, a industria nacional definha-se, os 
armazéns enchem-se de stoks, os operários deitam de tra-
balhar porque . . . não se empregam os esforços necessários 
para a expansão comercial e industrial. 

Tudo isto, a par da indiferença portuguesa pelas ma-
nufacturas portuguesas, cava a ruina da industria e agrava 
enormemente o custo da vida. 

A industria nacional carece da defesa e protecção do 
Estado, no que diz respeito ás pautas aduaneiras, carece, 
também, que cesse a criminosa indiferença pelos produtos 
portugueses que, para serem vendidos, até mesmo aqueles 
que apregoam nacionalismo, carecem da etiqueta estrangeira. 
Mas, tudo isto, carece também, que o industrial se não 
conserve encerrado nas quatro paredes da sua fábrica, e, 
pelo seu próprio prestigio, pelo prestigio da sua industria, a 
leve lá fóra, aumentando assim a sua produção e contri-
buindo eficazmente para o desenvolvimento económico da 
Nação. 
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r \ A direcção d o Grande Casino Pe-

ninsular, concessionário do ex-
clusivo do jogo na zona da Figueira 
da Foz, recebemos, com um amável 
cartão de cumprimentos, um bilheíe-
convite, com direito á entrada em 
todas as salas daquele grande centro 
de diversões. Agradecemos. 

• • « 

\ 7AI terminar—com as conferen-
* cias que os engenheiros agro-

nomos realisam em Elvas, depois de 
amanhã — a Campaha do Trigo. 

_ Será desnecessário encarecer a 
vasta utilidade da campanha que, 
além de pugnar pelas vantagens e 
pelos rendimentos da maquinaria 
agrícola, demonstrou que o nosso solo 
é do melhor, para a cultura cerealí-
fera. 

• • • 
\ 7ERDUM, a cidade-martir, a ci-

* dade que mais sentiu a guer-
ra, comemorou ante-ontem, com im-
pressionante solenidade, o 14.o ani-
versario da Vitoria. 

Nenhuma outra cidade do que 
Verdum sentiu com mais entusiasmo 
a nova da Paz. 

Verdum inteiro viveu com jubilo 
indescritível a nova da Paz. E com-
preende-se. Já ficou acima dito. Ver-
dum sentiu como nenhuma cidade 
francesa, o cataclismo da conflagra-
ção. 

Como Verdum — só Liege, a mi-
nuscula cidade belga. 

• • • 
T A* para Vila Velha do Rodão um 

louco que vagueava dia e noite, 
pelas ruas da localidade, lançou-se 
da ponte inter-provincial, ao rio Tejo, 
perecendo afogado. A triste ocorrên-
cia vem pôr de novo em fóco o dever 
.imperioso de se tratar, urgentemente, 
da hospitalização dos dementes. 

è • • 
T J E U N I R A M - S E em Lamego, em 

festa de confraternisação, no 
passado domiago, os professores da 
Faculdade de Engenharia da Univer-
sidade do Porto. 

Ficaram todos encantados com a 
linda cidade, uma das mais tipicas das 
Beiras, onde foram recebidos, muito 
gentilmente, por toda a população. 
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' S T A N D O hoje entre 
nós o ilustre visitante 

i que no seu numero anterior 
-i (Jazeiti óe Coimbra se re-
eriu, justo é que se acompa-

nhe a r íblicação do seu re-
iraío coni mais algumas no-
tas sclxe a sua actividade 
como educador. 

O Dr. Agustin Nieto Ca-
ballero, é natural da Republi-
ca da Cn umbia, país rico e 
nevo, cerci de 8 vezes maior 
que Portugal, em grande parte 
ain'"i p >r explorar e valori-
sar. 

Oinv^tou a sua educa-
permanecendo a lguns 

s Estados Unidos e 
•>.; jjissa viajando pela Eu-

« p America. Tendo saído 
.. •' 'j -ais, um pouco por 

'íilleiarUismo de homem jó-
•f-m t :lco, foi logo chocado 
elo contraste do atraso da 

su \ pátria comparada com o 
progresso das outras nações; 

coi>:luindo quo os proble-
ma/; le cultura e educação 
er íundamentais, começou 

ressar-se cada vez mais 
eles, seguindo, entre ou-
cs ~ursos de psicologia 

)! TÍa no Teachers Col-
í Columbia University 

(j': Nova Yoih), e os cursos 
d' Durhheirn, sôbre as rela-
çc s da sociologia com a edu-
cação, na Sorbonne, em Pa-
ris. 

Ln; 1.911, estando em Bru-
xelas, fuiu com tanto inte-
resse os trabalhos do l.o con-
gresso de Pedologia onde viu 
^m fóco a eficacia das novas 
•,>r itações educativas que se 
decidiu a ir trabalhar no mes-
mo sentido para o seu país. 

porém, de regressar á 
/' -i foi visitar as prin-
C5.>«: -i h : . olas Novas da Eu-
rCpa, on'5-̂  colheu novos en-

^lâ.r»c*»tos e mais fortes en-

Dr. Nieto Caballero 

ti 
prv 

e l . 
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epo, educação activa, self-
goernment, ensino ej{peri-
mtal, educação moral ínten-
si e vida social. 

Este colégio é porém um 
di melhores exemplos por-
q não se cinge ás iórmulas 
ridas ou teóricas que se 
osideram boas, mas adoptou 
ucamente o que se julgou 
u; ás condições e necessi-
ctíes do país. 

Apesar de o Ginásio não 
s" claramente hostilizado pe-
1 espirito antigo, havia mui-
ip scépticos que diziam con-
ordar em que ele e os seus 
étodos poderiam muito bem 
eucar, mas nunca ensinar 
a fornecer conhecimentos 
slidos. 

Em 1922, porém, entraram 
n Universidade os primeiros 
ainos do Ginásio Moderno. 
C triunfo foi completo. Fo-
rm os que melhor se apre-
sntaram aos ejeames de en-
tsda, com um saber mais 
cmpleto e equilibrado. 

Estavam vencidas todas 
a barreiras. A obra estava 
çfnsagrada. . 0 Ginásio pro-

'agr ^ « r u * uma acção gediuentãorépidamente.atin-
i .eci.-ia. 

Mas, em face das realida-
des da sua terra, é que sen-
tiu bem a enormidade da obra 

realizar. 
O ensino estava tradicio-

nalmente nas mãos de ele-
mentos profundamente con-
servadores e rotineiros, que 
não poderiam encarar um ino-
vador senão como um ini-
migo. 

Nieto Caballero começou 
por conquistar auxiliares, por 
meio de conferencias e escri-
tos, reunindo em pouco tem-
po algumas figuras em des-
taque, de, autoridade, saber 
on fortunj, como os ilustres 
irmãos Tomaz Samper e José 
Maria Samper e o seu antigo 

gido dentro em breve 300 
aanos e as instalações co-
njçaram a parecer insuficien-
t® pensando-se logo em 1926 
ei o transferir para outro lo-
cl mais amplo, para as mon-
tahas. 

Foram contratados profes-
sres na Europa, e professo-
re do Ginásio foram manda-
ds fazer demorados estágios 
di aprendizagem no estran-
giro. 

Em 1925 26, visitou o Dr. 
Neto vários países da Amé-
riía do Sul fazendo conferen-
cas. Foi recebido por toda 
eparte com grandes demons-
fcações de estima e teve o 
tosto He ver que estava crean-
lo escola e que pelo Chile, 

professor LlerasCodazzi (con- \rgentina, llruguay e Brasil 
sumario naturalista) e outros. | e r a o Ginásio Moóêrno con-

iá sua palavra, de ar-
gun mtação convincente, pelo 
SPU patriotismo e sinceridade 
de intenções, tenacidade, sa-
ber e diplomacia, soube pou-

siderado como um modelo 
seguro a imitar. 

No Ginásio Moóexno, pen-
sa-se, em primeiro Ir.gar, na 
educação e depois nos pro-

co a pouco impor-se, creando gramas. Para Nieto Cabal-
sempre novos adeptos, sem l e r o a educacão é tudo; for-
levantar atritos item irritar os 
da velha escola. 

Em 1914, conseguiu abrir 
o seu colégio: Ginásio Mo-
óêrno, em Bogotá, capital da 
Republica, moldado mais ou 
menos sobre as Escolas No-
vas europeias e norte-ameri-
cana^ E enquanto o mundo 
se despedaçava na fúria des-
truidora de maior guerra de 
todos os tempos, na Columbia 
fazia-se a obra profundamente 
humana, construtiva e bela, 
que um notável pedagogista 
belga chamou : O milagre pe-
óagogico óe Bogotá. 

Em 1918, o Ginásio Mo-
óêrno, foi instalado em novos 
edifícios situados num vasto 
terreno fóra da cidade, junto 
ao terminus da linha electri-
CP. Fizeram-se, além das ins-
talações para o internato, tea-
tro, ateliers de trabalhos ma-, 
nuais, ginásio, piscina de n 

mar homens de uma cultura 
equilibrada, duma moralidade 
perfeita e dum patriotismo 
simples, mas sentido e vivi-
do, é o que, principalmente, o 
tem preocupado. 

Percorrendo em constan-
tes e demoradas excursões 
os departamentos mais remo-
tos do pais, aprendem os alu-
nos do Ginásio a ama-lo sem 
afectação, porque o apreciam, 
conhecendo os seusjob^aB^5"n-
tes, vendo e e s t u d a d o direc-
tamente o trabaVjn0i a } e r r a e 
os seus produtos. Pela prá-
tica gradualq e progressiva 
do self-goui ^emment, procura 

iclicog 
rác totpí 

>a Sá 

(Vidago) 
t i a s á f l u a s m l n e -

p e medicinais 
tação, campos de jogos è/iêcimento. [\tJ>sta água em to-

1 1 Agradecj J-óons estabaleci-
gar no COIMBRA. 

W s O & a . ^ 
mero 8VrFerna, 

renos de cultura e eyper*-
tação. 

O Ginásio Mor'^L 
um estabelecimento < w 
infantil, primário 
rio com internatc^ 
e embora não s~ 
pletamente a m) 
estabelecido' 
re, c< mo r»om esta 
Escola NQ\ '"S®-
to, ser cc l ã C 
porque t f d e Penhoi 
risticas i 

írear os cidadãos modems 
de que a Columbia preci) 
pare se afirmar como país 
vilisado, no conceito das r-
ções. 

Desde que se fundouo 
Ginásio Moóerno, não ti-
jeou ainda, nem por um O-
mento, de manter a atmosra 
da vida coasirutiva e de>e-
lesa. 

Todos os seus professes 
são jovens; a disciplina: a 
disciplina da confiança nu-
tua e da amisade. Osnti-
gos alunos, boje na Unrrsi-
dade, participam aind da 
vida do seu querido girsio, 
actuando com os seusme-
lhores amigos e anima»res; 
fazem parte do conseli su-
perior da Escola. 

Desde o principio, <e se 
estabeleceu no Ginásio es-
pirito de serviço mtitu e de 
solidariedade humart se-
gundo os preceitos da Cruz 
Vermelha Juvenil», vitando 
os alunos bastas ve:s, os, 
asilos de crianças pires e 
orfans a quem levam ínque-
dos e bolos, tomandoaté co-
mo bons camarada parte 
nos seus jogos e díveões. 

Todo este espiri? social 
que se incute no Girsio, vai 
irradiando pouco pouco 
com as maiores vitagens, 
para a vida publicido país, 
e muitos dos antig; alunos 
se estão ocupandole obras 
sociais de antigo dor, que, 
sobre tudo, preparo a coe-
são nacional, em cs os paí-
ses novos ainda «o tão fa-
lhos. 

Uma tão varias e inten-
sa acção educativ; longe de 
prejudicar a fornção inte-
lectual, só tem coiorrido pa-
ra que ela seja ms profunda 
e de sentido maisratico. 

O que de metor se en-
controu pela Arrrica e Eu-
ropa, no campc educativo, 
tudo tem sido emindo, e nas 
melhores condiçcs, no Giná-
sio Moderno, nrcê da lar-
guesa de vistas vivacidade 
de Nieto Cabalho. 

Os métodos e Montesso-
ri, no ensino fantil, o de 
Decroly no infatil e primá-
rio, com OG sus célebres 
centros de inte?sse ou ideias 
associadas desis ali em vo-
ga; as idsias c Devogel e o 
Plano Dalton |iirou também 
sobre todo o nsino, vivifi-
cando-o e perrrtindo modali-
dades que gerimente se des-
conhecem no ensino oficial, 
muito centrabado e regula-
mentando a sa vida. 

Tal é o jofessor ilustre 
que Coimbra vai ouvir — o 
iniciador e cnstante anima-
dor d.ima obi educativa, das 
mais notavei em todo o mun-
do. E' um nbre exemplo de 
inteligência, onstancia e ener-
gia, ao sérvio da pátria e da 
humanidade bem digno de 
se admirar : imitar. 

A' precosa lição e con-
forto espiriual, que a todos 
nos vem trazer, apenas pode-
mos reírih' r-!he, saudando-o, 
dando-lb'9 Limas boas vindas 
carinho "S'*,'besta velha cidade 
univen/^ nrja, e ambicionando-
lhe Vvoi '(as prosperidades 
para & ^Instituto que tanto 
ama, «"j pea a sua Columbia, 
que ->Pgo ireligentemente sabe 
s ç ^ v t i r . 

E eu ao alinhavar este 
artigo, no ter.bo outros in-
tuitos qu chamar mais uma 
vez a íenção para o seu 
magno roblema nacional: a 
eóucaçà e a cultura; a tes-
temunhf tambeih publica-
mente < meu agradecimento 
a NietcCabal'ero por se ter 
servido das nossas antigas 
relaçõe, avivadas pela cama-
radagem dos princípios da 
Educaão Nova e por muitos 
amigç' comuns que nela tra 
balhan, para preparar a sua 
vinda a Portugal, 

Gimbra, 24 de Junho de 
1930 Alvaro V. Lemos. 

. . . Á Í Í È 
23 óe Junho 

O " castiça! „ da Rotunda 
O « castiçal » da Rotunda —é as-

sim, infelizmente, conhecida de todos 
a obra inacabável do monumento con-
sagrado aos heróis das Guerras Pe-
ninsulares — lá continua, graças a 
Santa Engracia, cada vez mais « cas-
tiçal » — e mais motivo de crescente 
irrisão. 

Lançada a primeira pedra em 
1907 por D. Manuel II, as obras de 
construção não passaram do pedestal, 
em sólido granito. Volvidos anos, 
anos são volvidos — e o pedestal 
parece, pelos vistos, querer passar á 
posteridade . .. — bloco de pedra ren-
dada erguida já se r.ão sabe por quem 
— nem em louvor dc q u ê . . . 

E' uma vergonha, aquilo,—aquilo 
que, concluído, seria o mais lindo 
monumento português e um dos mais 
imponentes da Europa ! 

Porque não olha para lá a nossa 
Camara Municipal, entidade a quem 
foi entregu"} o saldo existente no 
cofre da comioSão organisadora do 
monumento, á data da paralisação 
das obras ? 

Sabemos que para concluir aquilo 
se torna necessário muito dinheiro, 
contudo, com um bocadinho de bôa 
vontade e um empurrão ageitado . . . 

— Vá, que o Porto — a segunda 
cidade do país — bem merece o sa-
crifício — e por ela vos ficará gratís-
simos, DigniEsimos srs. Edis da Do-
nus Portuense . , . 

As oDras da Praça da Li-
berdade 

Estão quasi terminadas as gran-
diosas obras levadas a efeito na nossa 
Praça da Liberdade, para seu des-
congestionamento, o que nos apraz 
registar. 

A Praça da Liberdade, antiga de 
D. Pedro IV, foi durante muitos dias, 
algumas semanas —aquando do maior 
incremento das obras ali realisadas 
— uma espécie de ensurdecedora 
Feira da Ladra de pedras, terra, areia, 
cimento, ferro, covas e covinhas, cons-
tituindo um sério perigo para o tran-
seunte mal acautelado. 

Felizmente, a Camara Municipal 
do Porto procedeu no sentido do mais 
rápido acabamento d a s referidas 
obras, contribuindo — na parte que 
delas lhe tocava — com 350 operários, 
além daqueles que. em grande nume-
ro tambem, procediam ao novo pro-
jecto de iluminação da mais concor-
rida Praça do Porto. 

A Companhia Carris — honra lhe 
seja feita — recrutou para as obras 
muitas dezenas de operários, deven-
do-se a esse gesto o rápido levanta-
mento dos carris existentes e a colo-
cação de novos conforme as determi-
nantes do moderno projecto d a s 
obras. 

nonienageiíi 
Os socialistas do Porto homena-

gearam ontem, com a mais sentida 
eloquencia, o inditoso e inteligente 
propagandista Angelino Monteiro da 
Silva. 

Na Casa do Povo, repleta, foi inau-
gurado o retrato do valoroso lutador 
da causa do proletariado português, 
acto que revestiu invulgar soleni-
dade. 

A casa do esraífor Teixeira 
P.opes 

Foram já iniciadas as necessárias 
negociações para a compra, por parte 
do Município de Gaia, da Casa-Mu-
seu, do grande estatuário Teixeira 
Lopes. 

Além da homenagem que repre-
senta para o grande artista a compra 
da sua casa com todo o seu artístico 
recheio, a Camara de Gaia pretende 
dotar a vila com um museu que a 
honre — e á arte portuguesa. 

Aguardemos o resultado das ne-
gociações. 

A pára-®«€íll§?a í.ucinda Si-
moes 

Teve alta no hospital respectivo, 
após dias de tratamento, « arrojada 
pára-quedista Gracinda Sinões que, 
como noticiámos, aquando di ultima 
ejiperíencia dum aparelho de inven-
ção portuguesa se estatelou, desas-
trosamente, no solo do Palácio. 

A simpática artística tem sido 
muito homenageada. 

I jS portos da Africa 
fOriental e Ocidental 
lo dia 19 do corrente 
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K ÍENTIO CEIA 
TS c sr:;.'"?'' 

A [conferencia do ilustre 
professor Dr. Agustin Nieto 
Cabrero, subordinada ao ti 
tulo Da obra óa renovação 
eónrattoa no sen Pais, tem 

rie | lugar hoje, pelas 21 e m 
..i > Gomes Tes 
no;- iterais. 

Um livro ufll 
ECEBEMOS o Anuá-

rio óe Coimbra, Bei-
ras e Centro óe Portugal, 
para 1930-1931, de que é di-
rector o sr. Adriano do Nas-
cimento, livro de mais de 800 
páginas, profusamente ilustra-
do e com uma elegante capa 
com letras a ouro. 

Devemos registar que é a 
publicação mais importante 
que no género se tem publi-
cado em Coimbra. De reco-
nhecida utilidade para todas 
as classes, é um magnifico 
volume de que nos não é 
possivel dar uma noticia com-
pleta de todas as suas sec-, 
ções, que encerram milhares 
de informes indispensáveis a 
todos os que trabalham. 

Limitamo-nos, por isso, a 
dar uma nota sucinta das 
secções mais importantes; 
desenvolvida noticia geográ-
fica do distrito de Coimbra 
com mapa; informações de 
todos os concelhos do distrito, 
acompanhadas de interessan-
tes mapas; noticia da cidade 
de Coimbra, dos seus monu-
mentos com muitas gravuras, 
relação de comerciantes, in-
dustriais, advogados, médicos, 
etc., etc., recenseamento por 
freguezias, composto de mi-
lhares de nomes, com mora-
das e profissões; informações 
de repartições públicas, insti-
tuições e sociedades. Um in-
teressantíssimo artigo sobre 
os artistas de Coimbra. 

Larga informação das ci-
dades de Castelo Branco, Co-
vilhã, Guarda, Viseu, Lame-
go, Pinhel, Leiria, Caldas da 
Rainha, Figueira da Foz, etc., 
e de muitos concelhos, como 
Anadia, Mealhada, Castanhei-
ra de Pera, etc., etc. 

Secções de história, lite-
ratura e arte; de sport; de 
contabilidade, de agricultura 
e finanças; tajjas de correios, 
telégrafos e telefones. Calen-
dários, relações de feiras e 
mercados, enfim, uma boa 
obra que todos podem adqui-
rir, porque é muito útil e por 
preço barato, 25$00. 

Agradecemos o exemplar 
que nos foi enviado. 

Exposição de M i o s das 
amas d o d i Português 
AS alunas do Colégio 

Português, moderno 
estabelecimento de ensino que 
muito honra Coimbra, abrem 
hoje, pelas 15 horas, a expo-
sição dos seus trabalhos, que 
se prolongará até o dia 2 do 
próximo mês de Julho. 

Agradecemos o convite. 

C OM brilhantes classi-
' ficações, concluíram 

os seus actos de Histologia 
e Embriologia, da Faculdade 
de Medicina, as sr.as D. La-
binia e Alice de Bastos Leite 
Braga, filhas do nosso amigo 
sr. Manuel Leite Braga e ir-
mãs da ilustre advogada Dr.a 
Urania Leite Braga. 

— Foi admitido á clas-
se dos Liceus, o menino Fer-
nando Jorge, aluno do Liceu 
Luís de Camões, e filho es-
tremoso do nosso presado 
amigo sr. dr. Silvio Pélico de 
Oliveira. 

As nossas felicitações. 

t í i í Xki .V 

António Ferreira e Fami-
lia, vem por este meio paten-
tear o seu eterno reconheci-
mento ao distinto clinico desta 
cidade sr. dr. Luís Rosette, 
pelos carinhos e disvelos com 
que tratou o primeiro, durante 
a último doença que o enfer-
mou em Paris. 

Jámais poderão olvidar o 
especial cuidado que o sr. dr. 
Luís Rosette teve para com o 
enfermo, indo propositada-
mente de Coimbra á capital 
francesa, não abandonando o 
leito de António Ferreira sem 
que este estivesse completa-
mente curado. 

Aproveitam também esta 
oportunidade para agradece 
rem, devéras sensibllisados 
por tantas provas de simpatia 
e amisade, a todas as pes-

a ;»03" que inter-, ssarerrfpe 
estado de saúde de António 
Ferreira. 1 

RECORDANDO 0 PASSADO 

ia o i s o 
moioMui idi l e m i 

Reune-se em Coimbra nos dias 
5 e 6 do projiimo mez de Julho o 
curso teologico-juridico, que teve a 
sua matricula na Universidade desta 
cidade, no ano lectivo de 19101911. 

A Sociedade de Defesa e Propa-
ganda e a Comissão de Turismo de 
Coimbra promovem por essa ocasião, 
em Vale de Canas, onde se realisa o 
jantar de confraternisação, lindos 
festejos com descantes populares, 
iluminações e fogos de artificio, mos-
trando assim a consideração que lhe 
merece esse curso. 

Fazem parte deste curso e estão 
já inscritos para essa festa, entre 
outros, os srs. drs.: 

Antonio de Oliveira Salazar, pro-
fessai da Faculdade de Direito; Fran-
cisco Pereira Zagalo, oficial do re-
gisto civil em Valença; Antonio Or-
sini de Sousa Sampaio, oficial do 
exercito e advogado em Chaves; An-
tonio Henriques de Sousa, notário 
em S. Pedro do S u l ; Manuel Rodri-
gues, advogado e conservador em 
Cuba; Mário Lobo, conservador do 
registo predial em Louzada; Celes-
tino de Figueiredo Dias, delegado do 
Procurador da Republica na Figueira 
da Foz; José Luís da Silva Júnior, 
advogado em Povoa do Lanhoso ; Ma-
nuel de Faria Sampaio, juís de Di-
reito em Fronteira. 

Mário Gomes da Silva, advogado 
em Santa Comba Dão; Carlos Bace-
lar, advogado em Famalicão ; Eduar-
do Caetano Nunes, notário em Lis-
boa; Albano Ribeiro Coelho, advo-
gado em Lisboa; Eduardo de Medei-
ros Antunes, contador do Tribunal da 
Reiação, Porto, Tarquinio Augusto 
de Matos Betencourt, advogado em 
Coimbra; Tito Betencourt, professor 
em Coimbra; Manuel Ribeiro, dele-
gado do Procurador da Republica em 
Coimbra ; Octaviano de Sá, advogado 
em Coimbra: Manuel de Oliveira 
Santos, professor em Coimbra ; Raul 
de Brito, notário em Pombal, Henri-
que Videira o Melo, professor em 
Coimbra: Mário Santos, professor 
em Coimbra; Alvaro Ponces, juiz de 
Direito em S. Pedro do Su l ; Adriano 
Gomes, professor em Coimbra. 

Albano da Fonseca Borges, juiz 
de Direito em Estremoz; Antonio 
Bossa, edvogado em Lisboa ; Eduardo 
de Almeida Teixeira, advogado em 
Lisboa, Antonio Simões de Castro e 
Pina, advogado em Lisboa ; Miguel 
Crespo, advogado em Lisboa; Afonso 
Lucas, advogado em Lisboa; Cesar 
Mourão Garcez Palha Moniz Peieira, 
advogado em Lisboa; Filinto de Mo-
rais, advogado em Ponte do Lima; 
Eduardo Coimbra, juiz de Direito em 
Fundão ; Diogo Ribeiro, advogado em 
Lisboa ; João de Deus Pereira, dele-
gado do Procurador da Republica cm 
Lisboa ; João Rodrigues Baptista, pro-
motor dos conselhos de guerra em 
Lisboa; Abílio Mourão, inspector de 
notário e advogado no Porto: Anto-
nio Tarouca, Lisboa ; Joaquim Manso, 
professor e jornalista em Lisboa ; Al-
berto Brandão, advogado no Porto. 

A missa por alma dos condiscí-
pulos falecidos deve ser resada por 
Sua Eminência o Cardeal Patriarca, 
Dr. Gonçalves Cerejeira, que faz 
parte deste curso. 

I n s t r u ç ã o 

Ensino Primário 
VAO ser postas a con-

curso as seguintes 
escolas de ensino primário 
pertencentes á região escolar 
desta cidade: 

Lugares de professora — 
Lousan, séde do concelho; 
Calvino e Paião, concelho da 
Figueira da Foz; Outil, con-
celho de Cantanhede, e Gon-
delim, concelho de Pedacova. 

Lugares de professor — 
Lousan, sede concelho; Gran-
ja do Ulmeiro, concelho de 
Soure; Quiaios, concelho da 
Figueira da Foz, e Midões, 
concelho de Tabua. 

— Terminou ontem o pra-
so para a entrega de docu-
mentos dos candidatos a ej<a-
me do 2.o grau que são em 
elevado numero. 

ESPECTÁCULOS 
Avenida 

ANTE-ONTEM. NUMA 

sessão para convida-
dos e Imprensa, foram expe-
rimentados os aparelhos de 
cinema sonoro que está a fun-
cionar, com uma impecável 
precisão e consecutivas en-
chentes, no Teatro Avenida. 

A ejíperiencia deu os me-
lhores resultados, retirando-se 
todos cofà uma otima impres-
são nesta nova modalidade 
da sétima arte. 

O Cantor louco — filme 
admiravel onde se apreciam 
algumas canções que Al Jol-
mson, rival de Jonnings, sabe 
interpretar como ninguém — é 
uma das maiores produções 
do cinema sonoro. 

Pode a empresa do Teatro 
Avenida sentir-se devéras sa-
tisfeita com os resultados ob-
tidos, que excederam toda a 
espectativa. (Tivoli NA elegante e moderna 

boite da Avenida Na-
varro, recomeçaram ontem as 
sessões de cinema sonoro. 

A sala registou uma das 
maiores enchentes da época, 
retirando-se todos os especta-
dores com a melhor das im-
pressões. 

Os novos aparelhos que a 
empresa do Tivoli adquiriu 
imprimem aos films uma me-
lhor audição. 

A'manhã realisa-se na Sé Cate-
dral, i festa em honra do Sagrado 
Coraçâ) de Jesus, sendo hoje o últi-
mo dia do tríduo, pelas 20 horas e 
15 mint'os. Haverá missa resada e 
Comunhco ás 8 horas e 15 minutos. 

A s l lhoras , terá lugar o Pontifi-
cal e berrão Papal. Em seguida 
será feita a p o s i ç ã o do S.S. 

A s 20 h>ras e 15 minutos, será 
feita a encerhção da festa, havendo 
sermão pelo d;tinto orador sagrado, 
reverendo dr. íTtur Gonçalves Dias, 
professor do Stninario da Guarda. 

Celebrar-se ha e s t c ano a festa 
da Rainha Santa IsiJlel, no dia 6 de 
Julho, no seu templo &n Santa Clara. 

E' precedida de No> r ,a , q U e prin-
cipia ámanhã, todos o dias á^ 19 
e maia horas. 

Nos três últimos di8' \ 4 e 5 de 

Dos Sn. [uMiib e Pintores 
A L V A I A D E S 

Acabam óe ser lançaóas no mercaóo óe Coimbra as mar-
cas registaóas 

tElefanie. 7Iôv de JEiz e Jíncora 
que são em relação aos seus preços e qualióaóes as que melhor 
resuliaóos óão. Estas marcas prepaiaóas com os melhores pro-
óutos têm um granòe poóer óe cobertura e óuração. 

Toóos aqueles que utilizam alvaiaóes em massa óevem 
experimentar as marcas 

£lcfamte, íFfôr de J£ix e Jíncora 
Fabricantes: J. P. Bastos fy C.a, L.da, Rua do Insti-
—:— tuto Virgilio Machado, 8 — LISBOA. —:— 

R e p r e s e n t a n t e e m C o i m f t r e e s e » d i s t r i t o : ADJUTO VASCO, 
S u a M S o S i a , 1 8 4 - T e l e f o n e 8 8 0 . 

reanzar 3fc 
leruclade. 
Trindade 
o orador da festa. 

wior so-
prèqó .16 a r verv,do dr. 
Salgueiros, que também é 

I p s s ã o á enxadade 
Soure, 25 — No dia 18, andando 

Manuel Marques e Luiz Madeira, do 
lugar de Simões, desta freguezia, a 
trabalhar numa propriedade perten-
cente a Manuel Maria Marques, co-
merciante desta vila, irmão daquele 
Manuel Marques, começaram os dois 
írabalhadares a discutir, discussão 
que se foi azedando até que o Mar-
ques, decerto a medo, pois que o 
agredido Luiz Madeira é homem va-
lente e o agressor mais raquítico, 
mas de peor génio, pujtou de uma 
enfadada que sem o infeliz Madeira 
contar o atingiu na cabeça, ferindo-o 
mortalmente. 

O agre- or Manuel Marques en 
contr.vse na cadeia desta comarca. 

Encontra-se abetido, talvez mais 
p^lo receio de dar contas á justiça 
q paio remorso do seu feito. 

O stado do agredido é despera-
do « é lastimado por toda a popula-
~j do lugar, pois é bem visto por 

.- :speif.-.dor e prudente. 
Tem o infeliz seis filhinhos, sen-
o mais velho de uns 8 ou 9 anos 

v m.iis novo de uns vinte dias, ten-
do . e a mãe levantado do parto na-
quele dia pela primeira vez e, ao ter 
conhecií. ento da agressão, correu 
•̂ -ira o iical do crime, tendo caído 
• ientro fi ims vala donde foi preciso 
úi-a-!a re , Utrido novamente á cama 
jnde se - icontra bastante mal e sem 

recursos píira os poderem tratar.—C 

k criação do posto adoaneiro 
COMO já noticiamos e 

atendendo á nossa 
campanha, a Associação Co-
mercial desta cidade,deliberou 
fazer uma representação ao 
governo, no sentido de ser 
criado um posto aduaneiro 
nesta cidade. 

O governo vai estudar a 
criação dêsse posto que não 
só é de grande utilidade para 
Coimbra e Beiras como tam-
bem descongestionar o movi-
mento das outras Alfandegas. 

Eoipresiinos hipote-
cários 

Efectua o Solicitador En-
cartado Avelino Gomes Pa-
redes, rua da Sofia, 54 l.o. 4 

Vende Francisco Ferreira 
fy Maia, L da, rue da Moeda. 



GAZETA DE 26 fc Junho dc 1930 
No tribunal da Lousan 

• 

O julgamento do crime 
• de Poiares 

A última parte deste filme grandioso e trágico. -
palavra FIM e as portas das celas a abrirem-se... 

(Do nosso redactor regionalista) 

O crime óe Poiares, esse crime que levou á caóeia sete 
rapazes novos, vai ter, na próxima quarta-feira, o seu epilogo. 

Falaram os aóvogaóos com a sua eloquencia habitual. 
A multióão escutou-os reconhecióamente e nos olhes óe 

muitos havia lagrimas sentióas. E' que as óesgraças humanas, 
aquelas que nós sentimos, que nós observamos, solióarisam as 
almas na óôr. 

E esta é uma granóe óesgraça. 
E esta é uma granóe tragéóia. 

Os rou^inoes óo Monóego, como o publico aqui chamava 
aos ilustres aóvogaóos óe Coimbra, sentiram, o seu laóo, o 
gorgeio óo canario óa Louzã. Bem óiziamos nós que o seu cân-
tico era egual, óa mesma forma arrebataóor e mavioso. E foi. 
Foi eloquente e sincero. 

A óefesa óo Albino Martins encontrou, na mocióaóe in-
quieta e rebelóe óo ór. Ulisses Cortez, uma voz aróente, impres-
sionante, sugestiva. 

Reconstituiu a acção óesse rapaz com rara habilióaóe e o 
tribunal sentiu que na sua palavra quente passava uma rajaóa 
vibrante óe sincerióaóe e óe carinho. 

O sr. ór. Antonio Leitão foi o patrono inteligente óo reu 
José Martins. A óemonstração óa sua inocência, feita pelo ilus-
tre aóvogaóo, foi realmente aómiravel. 

A sua serenióaóe, a sua oratória correcta, a sua palavra 
vibrante, foram as armas poóerosas que empregou na óefesa 
óesse rapaz. 

Conseguiu-o. Alcançou-o. Triunfou. 

E o crime, assim, focado pela óefeza, reconstituióo em 
harmonia com as provas vinóas ao plenário, esbateu-se, óiluiu-se 
óaçuelas tintas barbaras com que o óebujaram a começo. 

mais humano, scena pimponante óe feira, como huma-
nas são as lagrimas choraóas em auóiencia por aqueles 
óesgraçaóos, 

A defeza do sr. dr. Paredes 
Lousan, 20. — O ilustre 

causidico começa por saudar 
o tribunal e a acusação publica 
e os seus colegas da defesa. 
Entra, depois, entusiasticamen-
te, na análise dos autos, afir-
mando que a atitude do João 
Candeias, cá em baijco, no ini-
cio do conflito havia sido abso-
lutamente natural. 

Pois a camioneta não era 
dum seu parente, dum seu vi-
sinho, dum quasi seu irmão? 
Então para que será de estra-
nhar que ele ejcprobasse o 
procedimento do Afonso? Afir-
ma que só uma rivalidade 
antiga poderá ejcplícar, logi-
camente, a intervenção do João 
para desencadear a desor-
dem. Mas essa rivalidade não 
existia. 

Entra, depois, eloquente-
mente. na análise da prova tes-
temunhal» demonstrando que 
o Joio não foi lá baijco, á 
Ponte das Necessidades. Com 
argumentos poderosos, sus-
tenta a inocência do seu cons-
tituinte. Rèvolta-se contra a 
doutrina do crime continuado, 
que classifica de barbara e 
absolutamente imoral. 

— Eu repto daqui a acu-
i»«*vafT que me demonstre que 
o João foi chamar o Arsénio I 

— Fez-se aqui, nesse sen-
tido, alguma prova? 

Entra, depois, na análise 
do crime, e pregunta: 

— Onde foi que o Jeróni-
mo levou as pancadas mor-
tais? Tudo leva a crêr que 
foi na Ponte das Necessida-
des. 

E o ilustre advogado, com 
uma eloquencia notável, tendo 
o tribunal suspenso dos seus 
lábios, refere-se ainda ao Je-
rónimo Candeias, contra o 
qual não ha a mais ligeira 
prova. Se é humano chorar 
a dôr dum pai que vê morrer 
um filho, não é direito roubar 
outros filhos ao coração dou-
tro pai. 

O Jerónimo Candeias tem, 
nesta altura, um ataque con-
vulso de choro, sendo retirado 
da sala das audiências. 

O sr. dr. Paredes termina 
as suas brilhantes alegações 
ás 18,30. 

A delesa do sr. dr. Umberto 
de Aramo 

Principia por saudar o tri-
bunal e o digno Agente do 
M. P. Desde que tomei conta 
da defesa do Arsénio Soares, 
durante dez anos de trabalho, 
nunca me senti tanto á von-
tade como desde esse mo-
mento. E' a defesa dum ho-
mem que eu ainda hoje estimo. 

Arsénio Soares é moral e 
juridicamente um inocente. Ve-
jamos a sua responsabilidade 
neste processo. Refere-se ao 
facto da acusação particular 
ter retirado, em pleno julga-
mento, a acusação feita con-
tra o seu constituinte. Eu não 
tenho necessidade de atacar 
os outros para fazer a defesa 
desse desgraçado. 

Fala no funeral do Jeró-
nimo, mas não pode deitar 
de relembrar ao tribunal a im-
ponente manifestação fúnebre, 
feita em Poiares, por ocasião 
do enterro da mulher dó Ar-
sénio. 

Se ele fosse um criminoso, 
não sentia, á sua volta, nesse 

momento, tanta dedicação e 
carinho. 

A defesa, que é feita com 
veemencia e vibração, afirma 
que o Arsénio é uma ruina 
em pé e é de todos os reus o 
que mais tem chorado a sua 
dôr. 

... São 19 horas. A audiên-
cia é interrompida, para reco-
meçar ámanhã, ás 11 horas. 

Na projrima audiência de-
vem falar o sr. dr. Ulisses Cor-
tez e o sr. dr. Antonio Leitão. 

Haverá replica e treplica. 

A defesa do sr. dr. 
Cortez 

Ulisses 

Lousan, 21—A audiência 
de hoje principiou ás 11 ho-
ras, tendo o tribunal a mesma 
constituição. O sr. dr. Ulisses 
Cortez começa a usar da pa-
lavra. Saúda o tribunal e os 
colegas da acusação e da de-
feza. Começa, depois, a ana-
lizar o chamado crime colec-
tivo e a responsabilidade cri-
minal de cada um dos argui-
dos. 

Diz que, em multidão, em 
grupo, o homem manifesta 
tendencias criminosas que não 
revela isoladamente. 

R e f e r e - s e ao comporta-
menfo dos arguidos e em es-
pecial ao comportamento do 
Albino Martins. Analisando a 
prova testemunhal, salienta o 
facto de as testemunhas de 
acusação serem todas de Friu-
mes e fala de antigas rivali-
dades entre os de Friumes e 
os da Riscassilva. Afirma, 
energicamente, que as teste-
munhas mentiram miseravel-
mente quando afirmaram que 
o Jeronimo veio em braços da 
Ponte das Necessidades até 
ao Hospital, quando a teste-
munha Fernando Pascoal, que 
o prendeu, afirma precisa-
mente o contrario. 

Analisa, depois, juridica-
mente, a responsabilidade do 
seu constituinte. E em frases 
cheias de vibração demonstra 
que ele não deve ser conde-
nado nem como autor nem 
como cúmplice. 

Refere-se ao facto da acusa-
rão publica ter pedido a con-
denação do seu constituinte 
como outros desse crime. Mas 
onde, em que parte do pro-
cesso encontrou a acusação 
publica elementos para isso? 
Sua e?c.a, que fala com grande 
eloquencia, deitando impres-
sionado o tribunal, terminou 
as suas brilhantes alegações 
orais ás 12,30. 

A defesa do sr. dr. Antonio 
Leitão 

Sua ejc.a começa por sau-
dar o tribunal e agradece as 
referencias que os seus ilus-
tres colegas lhe dirigiram. 

Não foi a mim, estou con-
vencido disso, que elas foram 
dirigidas, mas á nobilissima 
função que desempenho. Ata-
cou, veementemente, a acusa-
ção particular e faz o elogio 
da acusação publica. 

Essa, ao menos foi leal, 
não pedindo a cabeça d<? seu 
constituinte. Analisa, brilhan-
temente, a prova dos autos, 
para tirar dela a conclusão 
inabalavel de que o losé Mar-
tins não foi visto, sequer, na 
feira. Mas, em todo o caso, 
apesar da falta eloquente des-
sa prova, a acusação particular 

1 ) 

que andou a fazer de detec-
tive, vai descobrir um novo 
fueiro e coloca-o nas suas 
mãos. E vê-o na feira, com 
ele no ar, como se fosse um 
roberto movido por estranhos 
cordelinhos. Refere-sô á voz 
publica e sustenta que ela, 
num povo inculto como o nos-
so, não tem valor jurídico e 
moral absolutamente nenhum. 

As alegações do ilustre 
advogado são brilhantes, con-
vincentes. 

A's 13,15 a acusação pu-
blica replica. A acusação par-
ticular replica também. 

As replicas dos ilustres 
advogados srs. drs. Fernando 
Lopes, José Paredes, Ulisses 
Cortez e Antonio Leitão são, 
simplesmente, admiraveis. 

A projcima audiência, que 
será a da leitura do acordão, 
está marcada para quarta-fei-
ra, ás 11 horas. 

Lousan, 25—Este filme 
grandioso e trágico do crime 
de Poiares, onde ha laivos de 
sangue e esperanças que de-
tinham, mocidades defenden-
do mocidades, vidas estiola-
das nos quatro muros dene-
gridos da prisão — vai hoje 
ter o seu fim, um fim com le-
tras muito grandes e uma or-
questra de carpideiras a cho-
rar a sorte de alguns dos pro-
tagonistas. 

Entro na sala do tribunal 
— que está literalmente cheia. 
A composição do juri é a 
mesma das outras audiências. 
Nas bancadas dos advogados, 
apenas os srs. drs. Castro Pi-
ta, da acusação particular, 
José Paredes, patrono dos 
João e Jeronimo Candeias e 
Antonio fLeitão, defensor de 
José Martins. 

Lá fóra — muita gente. O 
edificio é vigiado pela Guarda 
Republicana. 

A atmosfera é irrespirável. 
A impaciência vai crescendo. 

Entram os reus, ás 11 ho-
ras e 10 minutos. Mais 10 
minutos decorridos — e o ofi-
cial, muito senhor do seu pa-
pel, sempre protagonista deste 
grandioso e trágico filme: 

— Está aberta a audiência! 
Faz-se a chamada dos ar-

guidos — e a audiendia é sus-
pensa. Os juizes reúnem, para 
lavrar o acordão. O meio-dia 
bate no relogio da vila — e o 
publico vai saindo, devagar, 
cadenciadamente, sempre con-
trascenando, sempre sob os 
gritos do meteur-en-scène— 
o Destino, o implacável Des-
tino. 

15 horas. Entro de novo na 
sala, apressado. Reparo, em 
toda a volta: só fumo de ci-
garros, de cigarros devorados 
numa impaciência atroz, o 
murmurio da multidão ansiosa 
por um final, por uma grande 
apoteose. 

16 horas. O juri demora... 
Mais 5 minutos. Um repostei-
ro que se corre. Chegou o 
fim... 

Entram os juizes, muito cor-
rectos nas suas togas, muito 
«senhores do seu papel». 

O murmurio vai-se apa-
gando. Ninguém quer que 
lhe escape a mais pequena 
nota, uma virgula que seja. . . 

E no meio daquele grande 
silencio, ergue-se a voz do sr. 
dr. Antero Cardoso, na leitura 
das acusações: 

João Henriques Candeias, 

maior celular ou, ei 
aUe"wiva, - unos de prisã 
maior temporária, substitui 
veis por igual tempo de de 
gredo em possessão african A 1ABOLETA 

Q» 5" 
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de l.a classe, 1.500$00 de im-bate o recorô dos prémios ;t£Í 
posto de justiça e acréscimosem 20 dias, vende: 
legais. 

Arsénio Soares, 9 meses de 
prisão correccional, 1.000$00 
de imposto de justiça e 45 
dias de multa, a 3$00 por 
dia. Contada a pena já so-
frida, foi posto em Uberdade. 

Jerónimo Candeias e José 
Martins, absolvidos. 

A acusação particular foi 
condenada em 1.000$00 de 
imposto de justiça. 

Estava escrito, no argu-
mento: no final, lágrimas e 
sorrisos... Abraços e mulhe-
res que gritam,, num deses-
pero comovente . . . Alegria e 
tristesa... 

Há mocidades que regres-
sam á vida e há mocidades 
que ficam encarceradas entre 
4 muros, muito escuros e 
imundos ou se vão queimar 
nas plagas africanas. 

O operador está cançado. 
O metteur-en scéne dirige a 
ultima tomaóa: uma camio-
neta, com rapazes veslidos 
de preto, de fatos dominguei-
ros e oito soldados da Gual-
da Republicana. O veículo 
toma a direcção de Coimbra. 
Levanta nuvens de pó. Ter-
minou o filme. 

F í M 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de 

5 anos de prisão maior celu- Coimbra, faz publico que em 

N. R. — Os presos João 
Candeias, José C a n d e i a s , 
Eduardo Candeias e Albino 
Martins deram ontem entra-
da na cadeia de Santa Cruz, 
desta cidade, pelas 17 horas. 

TRIBUNAIS 
fbfeMMMMMMMHM mm • l^P 

R e l a ç ã o d e C o i m b r a 
S e s s ã o d e 25-VI-1930 

Ju lgamentos 
S. Pedro do Sul — Anselmo Viei-

ra e outro, contra João de Oliveira 
Amaral . Negado provimento. 

Arganil — D Maria da Conceição 
Almeida e marido, contra João de 
Almeida Júnior e outros. Negado 
provimento. 

Aveiro ( C ; v e l ) — - O M. P„ contra 
Luiza Rosa Nunes do Couto. Confir-
mada a sentença. 

Aveiro — Desastres de Trabalho 
— Joaquim José Pinto, contra José 
Moura. Anulado o processo desde o 
julgamento. 

Vila Nova de Ourem — O M. P. 
e António Coelho dos Reis e Manuel 
Coelho. Anulado o processo desde 
o julgamento. 

Aveiro — O M. P., contra Antó-
nio Joaquim de Pinto. Revogada a 
sentença na parte recorrida. 

Tondela — José Marques Soa re s 
e esposa, contra Cilia Marques Soa -
res. Confirmada a sentença. 

Causas que se hão òe julgar em 
sessão óe 2 VIÍ-1930 

Vila Nova de Ourem — Dr. Pedro 
Augusto de Gouveia. Rei., dr. A. de 
Andrade. 

Anadia — O M. P., contra Antó-
nio Augusto de Oliveira Pato. R e i , 
dr. Costa S imões 

Oliveira de Frades — Agostinho 
Jacinto, contra a Camara Municipal 
do concelho de Oliveira de Frades . 
R e i , dr. J . de Seabra . 

A n a d i a — M a r i a José Agan te e 
marido, contra Clara Amália. Rei., 
dr. J . Seabra . 

Vila Nova de Ourem — Abel Ri-
beiro de Brito, contra Rui da Si lva 
Lopes. Rei., dr. Albuquerque. 

Coimbra—A Ceramica, L.da, con-
tra Alberto da Fonseca. Rei., J. de 
Seabra . 

Aveiro — Desastres no Trabalho 
— Cláudio Dias Rodrigues, contra 
Albino Mendes f e r re i r a . Rei., dr. 
Costa SimSes. 

A n d i f o r i e A f l n i i i i i s í r a t i v a 
Dr. Umberto Cortez Marinho Fal-

cão, médico em Portalegre, contra a 
comissão administrativa da respec-
tiva C a m a a Municipal. 

Duas sortes grandes ime-
iatas! ~ 

311, Lotaria de 31 de Maio, 
T contos. 

3981, Lotaria de 21 de lu-
to, 40 contos. ' 

Ambos estes números são3 „ _ 
ctos, sendo este último da3 r | 
Cia Condeixa. ; 

A 7 A B O L E T A FELIZ.5>" 
coinúa a manter os crédi-3 
toído grande réclame que 
fai t 

Irande palpite para a " 
tim deste semestre. 

Loirla de l «Uni 
2 8 d e lonUf l d e 1 9 3 0 

Préio maior 400 contos. 
filetes e fracções: 
Ridos para a TABO-

LET. FELIZ. Praça 
MaicTelefone 865. 

I N I A 
e, ejcplendidametí 1 
im uma bela csa\ 
tação, água ns-1 
lalisada e ahn-j 
, puríssimos, o iue 
ópria para repocso j 

quinze minutos do 
a estrada de Vile 
Tovim de Baij<o, e 
de: vinha, olivei-

k árvores de frito 
ts qualidades, teido 
baijcos da hahta-

adega, capiei-
informa-se nesta re-
i i ' t-s 

io 

e j 

i i i e 

S c h e f 
tanhede, vende-se 

^Jchalet, cuja cons-
Fáz desaè as doenças props _ 
Tomando 3 comprimidos <Vf 

dia quasi ha interrupção P ^ e c e a o s m a j s m 0 -
mal. Voltkn humor conent iaC c e ;sso5. 
nem dcsgopockndocumprirost ^visões s g 0 ejc-

ida exigosar os prazeres | e h i e ] a c a s a <Je banho, 
oferece. S?npre VcramonJs Ç q u e n t e e fr ,a . Agua 
peloseuefepido .seguroeaniet^ 94 depen(jencias. 
atacar o cor» não provocar ca;o n; e l e c t r i c a i n t e r i o r . 

age e capoe iras em 
'irritado, 

•̂ e na rua da So-
e em Cantanhede 

«nUfto Canelas. X 

i ia l a 
Não 
passeie, 

SEU!: 

Quinta, . 
1, medindçrf 
is mil nts = 

odendo seçp 
ilturas ag(i 

_ n s t r u ç 8 e s , s j i f l 0 £ 0 m g C | | | 
,a pela linha «T 
l i v a i s , vende £xa vender um moi-
nço oferece =° para cafe o que 

Nesta redjãá perfeito e muito 
dos os dta,e T .m^r .ndj -10* 

milho Benguela, 
os melhores pre-

órado. 2 
5(T 
o | 

*JMon 
a m e v a 

Vende-se 
;alhiibé, por: 

Rua Anl|< 
32. 

mm 
Cm cada fotografia alcançará para a pos-

terioridde a r e c o r d a ç ã o das suas ferias, das sua 
alegrias,dos lindos dias de sol. 

T a m b é m V . E x . a d e v e 
Já por Esc. ? 2 $ 0 0 oferecemos um aparelho 

pece-se 
s de prática 

""" A ^ r e c o n h e c i m e n t o s 
fcuropeu, m o d e l ^ í 0 > a n a l i s e s e es-

lugares, n»u" ^ r e f e r e n c i a s è 
^ende-se, motive 

r o p r i e t á r i o . l " 4 " a e s t a t e d a ç ã o 
j imões Júnior, f » s_ x 

i d e , 11 . 

mm 
com o quaTconséguirá ^ ^ ^ " ' ^ ( [ g Q s ^ t o g r á f i c o s 

gratuitamente, catalogos. 

Sbiss 9kon <Ã.9. _ 
B B M t a n t e í M « P o r t W l : G - T r , e D ' 

R n a d a s f l í M S . 4 5 e « — W > n o . _ _ _ _ _ 

Barros Taveiras, Rua 

LIGAS 
M s p O RÁPIDA 

D a c t i l ó g r a f a ^ Q 

K é - ^ i í I N D I A N O 
I D í i í Q " a o «o mais mortifer 
[ g 0 Lda , Aveni^jf íerm/nar e s te 

C o i m b r a , n ( 
p o s i t o s : 

Prec i sa-se . j A r m a z é n s ( 
t a n t e q u e q u e i r c , ^ C " a L ( 

des qua"tldadC:orvo), Rua « 

velagens, -rj 
C e n t r a l , ',1 
Luz, 2 a 6 

Visconde da 

nha. 18; 
Dirijam-se 6 

A l i * za de 
, viUaí 

La 

Telefone n.° 

A n t o n i o G 
P r a ç a do C 

! 8 ; F a r m á c i a f t 
d o C o m e r c 

X 

s e n u i t t P . o 
dia dt M A ú 1 1 P 

h k d i W 
E1 defeito comum ,< 0 f a n d e n u m e * 

ro de pessoas isto d dei tar sempre 
para mais tarde a e <teoução de uma 
causa urgente, e es 
particularmente se 1. 
se trata das precaui 
respeito da saúde, 
tupefacto, se se sus 
quanto é g rande o n 
soas, que caíram real. 
por não terem tomadc 
mas precauções eleme 

Demasiado amiúde 

e defeito mais 
;entua, quando 
ges a tomar a 
"icar-se-hia es-
s ; i tasse sequer 

•nero das pes-
-en te doentes, 

tempo algu-
Z) t a r e s ! 

com efeito, certos inc ^ 
pouco graves, em boa cjí 
que são entretanto os p 

\m 
àcoí 

Lm 

X^nt 

lar, ou, em alternatii/a, 8 ano? 
de maior temporaria, subst' 
tuiveis por igual tempo de (£-
gredo em possessão afric^a 
de l.a classe, 2.000$00 de<m-
posto de justiça e acrescnios 
legais. 

José Henriques Cadeias, 
4 anos de prisão mair celu-
lar ou, em alternativa 6 anos 
de prisão maior temporária, 
substituíveis por ifial tempo 
de degredo, em pos»essão afri-
cana de l.a clase, 2.000$00 
de imposto de ji»tiça e acrés-
cimos legais. 

Eduardo fínriques Can-
deias, 2 anosJe prisão maior 
celular ou, alternativa, 3 
anos de p»são maior tempo-
rária, s u H i t u i v e i s por Í0ual 
tempo dí degredo em posses-
são aí sana de l.a classe, 
1.500$^ de imposto cie jus-
tiça eacrésciuios legais. 

Abino Martins, 2 anos dé 

sua sessão de 5 de Junho cor 
rente deliberou que a recolha 
e remoção do lijeo se faça em 
toda a cidade nos termos do 
artigo 120.o e seus § § do Có-
digo de Posturas, na parte da 
manhã, e do modo seguinte : 

Durante os mêses de Abril, 
Maio, Junho, Julho, Agosto 
e Setembro, ás 8 horas; 

Nos mêses de Outubro, 
Novembro, Dezembro, Janei-
ro, Fevereiro e Março, ás 9 
horas. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 19 de Junho de 1930. 

O Presidente, Santos Ja-
cob. 

caes 

mór parte das doença 
comodos, tais como af 
tomago, as dôres de ca j"1 

geral, as insónias, rer 
tenuação mais ou mei^ n 
vol das forças nervos) 
nuição da riquesa do ' O 
conseguinte, um desfal n> 
enfraquecimento de todo ^ 

Quando estes incóÉs 
ciaram e persistem um tjou < 
to, é imediatamente, e nlima > 
ca indeterminada que éter reci 
rer ás Pílulas Pinh que.jnstituin 
do o sangue, tonificandl sistema 
nervoso e estimulando iganismo 
fatigado, afastarão as epicações 
possíveis e r e s t a b e l e c e r e i rapi-
damente o equilíbrio coijjmetido. 

Para todas as pessoafcémicas, 
enfraquecidas, assim coiipara as 
creanças êjttenuadas pela^scença, 
e para as jovens que soiri de clo-
rose, constituem as Pilulaftiih um 
renovador das forças, umjgenera-
d o r do sangue particularize acti-
vo. São, ao mesmo temp^um po-
deroso tónico do mesmojéstema 
nervoso. 

As Pílulas Pinfe estão venda 
em todas as farmacias pelo :ço de 
Esc. 12$00 a caij<a. Esc. 6Ê 0 as 6 
caijías. Depósito gera l : J. 1 Jastos 
8/ C.a, L.da, 8. rua Institutofirgilio 
Machado — Lisboa. 

fTj 'se descuram, 
«modos de si 
verdade, mas 
^cursores da 

Esses in-
dôres de es-
ça, a fadiga 
\m uma ejt-

iconsidera-
ma dimi-
ue e, por 

nto, um 
anismo. 

se de-
quan-

A N U N C I O 
Nos Serviços Municipah-

sados encontra-se depositada 
uma bolsa de praH com moe-
das que será entregue a quem 
provar que lhe pertence. 1 

P l i ô T í T e moveis 
P r e c i s a - s e de operário bem 

habilitado para polimento e 
restauração de moveis 

Dirigir carta a C. L.-Mo 
M o n t e m ó r - o - V e l h o 1 

l ã f t S õ " 
metais, a 4$50 

U m a n d a ^ i l C • S C 
Navarro, n.° % Panharó, c 
Parque da Citt t a r j a para 2, 
v i s õ e s e lot°nstalnção ele« 
m e s m o pred io . i a r c ^ e ; f u n c k 
— S w t f d o , c o m c a 

IgifroO quilomel 
M a g n i f i c o l^ 9 

truções, v e n d t l S -

rua B o n 

ve i s - rua 
j e d e - s e n o 

Limpa 
dúzia. 

Rua das 
D.to. 

Padeiras , 56 3.°̂ , 

m e d e cerca ^ 
quadrados, cú 
A v e n i d a Dr. f ) 

Pres tam-s .r 
D r - p e à v % m frente i 

inho de f 
•de bom g 

Arrenda-so» , feita e? 
andar, com « esse fim. 
frente do Pshfc boa alim 
na Rua Fabris e aceio. 
S t a n d do mes?$00; permi 

P a p e l UB Wm: 
V e n d e - s e a peso . 

M. E. Ferreira. R. Ocidental de 
Montarroio, 
836 

ntfeestenov 

29 — T e l e f o n e , 
3 

rio, 

-po-
->r-

. k i e m\ 
JU 
Arrenda 

negocio. 
Praça do Co. 
Rua Adelino 

650$00, esta 
redacção s e j o d e capi 

m „ > Coutinh 
J | 5 | l 3 c o m q u 

Lobos de Alsacia. Vendem-se 
Rua Alejandre Herculano, 24 I 41 

Trespassa-si 
O estabelecimento dmer-

cial denominado, A Gcnpe-
tidora de Coimbra, Lm.dl: 

Tem ótimaèr instalações, 
podendo servir oara quahuer 
ramo de negocic. 

Informa no iresrno estaL 
lecimento Rua - - í c f i j m 

43, Coímbfíi 

.;ie 
J i j is íhã ' 

propost 

Fornece aos melhore— 
ços do mercado, e da n 
qualidade neste género, 
do a e^periencia ser a nu 
cal do País. 

Preços especiais para 
gons. 

Dirigir pedidos a Dan 
Nogueira Seco. Casal, Pen 
cova. , 

Trespassa-se 
Estabelec imento num dos 

melhores pontos da Bai^a. j. 
Tem andarei;- para habitação j 
e [serve j5ara qualquer ramo 
• "negócio. Informa M. Ma-

r(om 
i-se. 

»«» do CJ 
S de Penhol 

Lvíí 
i l o i ^ u b r e , C s v ; 
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